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BNTÜSIABTIOA recepção
tiveram o» lidere» ferrovia-
Ho» Lobo Sarmet e Rolão
na cidade fluminense de
Campo». <Na foto do alto, ve-
mo» Lobo Sarmet carregado
aos»ombro» do» ferroviários
campista», que assim fette-
Járam sua volta à Leopoldi-
na. Na outra foto, de boina,
o trabalhador Rolão, cerca-
«to .-por seu» companheiros,-
(LM* reportagem na segun'-

da pagina)

RIO MINIMO;~OS REPRESENTANTES PATRONAIS QÜEWAM IMPOR
ÜM CALCULO BASEADO EM DADOS REFERENTES AO CEARA - UMA
VCTÓRIA, MAS QÜE PRECISA SER ASSEGURADA COM LÚTÀ

LONDRES, 2» (APP) —
O Ministério do Interior co»»municou aos organizadores do«Congresso dos 'Professores
em Prol-da Paz», organiza-
çâo do movimento britânico
pela paz, que seria proibidoo acesso ao territótriô Inglês
aos estrangeiros que desejas-
sem assistir aquela manifés-tação. Quatro pessoas já f o-
ram recambiadas, entre. as

quais dois franceses.', [,'

Foi fixado em 2;400 craelros o salArio minimo
para adultos no Distrito Federal. Esta lei entrará
em vigor a partir de l',dé janeiro, logo após ser sán-donada peio Presidente da República, segundo aflr-nvação do presidente da Comissão de «Salário Mínimo,Sr. Nirceu da Cira César.
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DECIDIDO ONTEM:

Zézé Moreira
IÉ o Técnico
-pEZB MOREIRA foi, pn*¦™ tem, oficialmente esco»
Ihido pamrtiirlgtr a seleção
brasileira, que disputará a
Copa do Mundo.

A designação do técnico
do Fluminense foi feita por
unanimidade na reunião de
ont«m do Conselho Técnico
de Futebol da CB.D. Cabe»
rá, agora, a esta entidade
homologar a escolha do•coaehrt tricolor.

Quanto à requisitara «tos

1

FALECEU
O GEN. KOZAK
DUAS VEZES HERÓI

DÀ U.R.S.S.

MOSCOU, 29 (A.F.P.)¦*• •_ o «Izvestia» anun»
cia hoje a morte do te»
nenté-general Sêmen Ko-
zak, duas vezes herói da
ÜniSo Soviética e depu»
tado ao Soviet Supremo
da URSS, com a idade de
51 anos.

O tenente-gemfsl Ko»
zak distingulu-se sa se».
gunda guerra mundial em
Südtagrado, ém Kursk,
na Rumânla, na Bulgária
e na Hungria. Condecora»
do duas vezes eom a Or»
dem dè Lênin; o, extinto
havia recebido quatro«Bandeiras Vermelhas» e
as ordens de Suvorov, de
Kutusov e Khmelnltskl.

jogadores, sfwnente será pro»cedida no dia 7 de janeiro
próximo.

Falando à nossa reporta*
gem, Zezé Moreira acentuou
que também no dia 7 de ja»nelro êle apontará ,o- médico
e o massagista, .que servirão
ao selecionado nacional.

QETR6POLIS, 29 (Da Su-r cursai da IMPRENSA
POPULAR) —¦ Foi colocado
na porta desta Sucursal* um
jornal murai com a entrevls-
ta de Luiz Carlos Prestes sô-
bro a Campanha dos £0 Mi-
Ihôes. Tal fato atraiu a aten-
elo de granas massa e em
poucos minutos uma verdade),
ra multidão aclamava o nome
do Cavaleiro da - Esperança.
Durante-longo tempo, d des-
peito do forte temporal que-
desabou sobre «sta cidade, ai
massa permaneceu diante do
mural, aclamando o dirigente
máximo do nosso povo, Luiz
Carlos Prestes.

TTJMULTOSA A ÚLTIMA
HEÜNIAO •

. A'.';'Comissão . de Salário I
Minimo realizou ontem a'
suà última 'reunião. Dai 16
às 20,30 horas esteve, reu- i
nida, tendo sido bastante
tumultuada, a reunião an-
tes do estabelecimento do
salário-miriimo por , voto ;

,de . minerva do presidenteda Comissão. O relatcr do
grupo de representantes dos
empregadores, sr. Alfredo
D'Ávila dé Litria, apresen-
tou seu relatório, em cújáconclusão propunha a. fixa- .
ção do salário-mínimo em
1.560 cruzeiros. Discutindo
esse relatório, o represen-
tante' dò grupo dos érriprè-
gados, sr. Roberto Teixeira
de Gpuveia demonstrou queos dados percentuais ,em
que se baseou o represen-
tanté dos empregadores, "fo-
ram extraídos de cálculos
elaborados para o Estado •
do, Céárà quando da refor*
ma do salárlo-mlnlmo'- em
1951, Desta forma, ficou

; provada . a câpiciósldaje e
má fé deis represenafntes
patronais.

VITORIA DOS 
' 

1 :
TRABALHADORES

O presidente da Comis-
sâo apresentou seu parecersobre o relatório do repre-
sentante dòs empregados,i
feito na reunião anterior.
Neste parecer, o presidenteda Comissão fòi obrigado -a
aceitar como justa a pro-
posta de fixação do salário*
.mínimo em. 2.400 cruzeiros;
reconhecendo, mesmo/ quea verba de 575,00 para ha-bitação figurante no orça-
mérito de um trabalhador,
correspondia a um padrãode moradia de barracão e
fundamentou sua conclu-
sao no fato de qué o SEPT,
em sua proposta para*fixa-

çao ao salário-minimo emCrS 2.128,00, havia se ba-seado no aumento dó custode vida somente até manjo
do presente ' ano. Nà én- '•
tanto, os próprios estudos -
desse órgfto do Ministério doTrabalho reconhecem' qüesomente sobre óg gênerosde primeira necessidade
vem se verificando, a par»tir de março e até dézem-
bro corrente, um aumento
médio de 2,33%, mensal-
mente* Posta á proposta em
votação, verificou-s% um
impasse, tendo o presTderife
pronunciado o vot0 de ml- i
nerva em favor da propôs»ta dos empregados.

REFOTADA A PRELIMINAR
PATRONAL -

Os patrCes" levantaram a
preliminar de que, de acôr- •
do com os termos dos pa-rágrafos 1 e 2 do artigo 112
da Consolidação dás Leis
CONCLUI NA 5.» PAGINA
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PORTINARI COMPLETOU CINQÜENTA ANOS -
Por-motivo'de seu so.' aniversário, o grande pintor brasilei'ro está recebendo numerota» manifestações de apreço —

• (TÉXTÒNA TERCEIRA PAGDíA)

Fala um LivreirQ Sobre o Reatamento:
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NECESSÁRIO 0 INTERCÂMBIO
CULTURAL BRASILIIIÜ
0 w. Erío ^•hMIrrtor da ^IvHiz^ão Brátl «ira» • pratlctente do Sindicalo dos Editor* s*imita a mportãneia do nottas relafdos com os países socialistas

mfflmm8íÈÊB£®M.
NO FLAGRANTE ACIMA, UM ASPECTO DA^JLBslElaB^ÊTA^l^slmELElROS

MOSSAbEOH
timão

DA DECISÃO
tBBRA, » (AFP) — Sk>-

Aent* dentro da at%ans «Mas
* «jus a Corte dt Apelaeáo
se. pronunciará sobro - o, ea-
so do dr. Hosssdegh que, rs-
corta-se, apelou da pena de
3 sinos «fs prisio rjoe lho Ioi
imposta. ' :.

REUNIÃO I
N0JE, NO SINDICATO DOS HOTELEIROS PARA A CONQUISTA EFETLVA DO SAURI0 MINIMO DE DOIS MIL E QUATROCENTOS CRUZEIROS
BEUNIRAM-SE ontem, em¦¦ assembléia, os empre»
gados no comércio hoteleiro.
Foi decidida a convocação de
uma reunião de todos os dl»
rigentes sindicais .para hoje,
na sede do seu Sindicato, a
fim de ser unificada a luta
pela conquista, de fato, de
2.400 cruzeiros como salário»
mínimo «v!

Abrindo os trabalhos «ia
assembléia, o presidente do
Sindicato relatou as medidas
tomadas pela diretoria, de

OS TRUSTES IANQUES, BOMBAS DE SUCÇÃO;

148 Milhões de Dólares
Arrancados ao Povo

W Brasileiro

solidariedade aos trabalha*
dores do* Hotel, Quitâridinha.
A diretoria já se entendeu
com os Sindicatos de-Minas
e São Paulo, para que! seja
decretada uma greve nacio»

nal da corporação, caio não
seja resolvida à situação do
pessoal de Quitandinha até
às 24 horas de hoje. A posi*
çâo da diretoria foi ratifica»
CONCLUI NA 5> PAGINA

IMPRENSA POPULAR, em"prosseguimento à etiquete
que vem realizando nos meios
culturais sobre o reatamen-
to de relações com a. União
Soviética' e todos os paisesdo campo do socialismo, ou-
viu, ontem, o sr. Ênio Sil-
veira, diretor da Editora Ci-
vilização Brasileira e presi-
dente do Sindicato dos Edi-'tores do Rio de Janeiro.

Foram estas as primeirasdeclarações de nosso entre-
vistado:

Acho da mais absoluta
necessidade o Brasil abrirseus horizontes comerciais.
Se até aget-a não o fêz, de-ve-se essa lacuna, natural»,
mente, a motivos Políticos,
que, a meu ver, não deve-
riamv prevalecer ne caso. Talcomportamento, de nossa par-te, é tanto mais inexplicá-
vel quando se sabe «jue po-tendas como os Estados Uni-
dos e a Inglaterra mantém
normalmente o sistema de
trocas com a União Sovié-

tica «'as Democracias Po-
pulares» •
v INTERCÂMBIO

PROVEITOSO
E- acentuou o conhecido in-

telectual. e livreiro:

— No que nos diz -respeito
propriamente, acho da maior
COJSCLUI NA 5» PAGINA

fiOJE A DLTIMA APURAÇÃO
< DOCONCURSO DA RAINHA

g 
ERA realizada preolsamente às 20 horas de hoje, na'¦•«¦•-«• da Comissão Central da Campanha pró-IMPREN.SA POPULAR, em nossa redação, a última a^úracáo do

Concurso de Rainha da IMPRENSA POP.ULAR no Dis»
trlto Federal. Na 8.» página publicamos amplo noticiário
do Concurso e da Campanha dos 20 mllhías.
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SEGUNDO 
anuncia o De-

parlamento d» Comerolo
dos KC.UU.,-foi de 14á mi-
IhOeà de dólares a renda «Ias
empresas norte-americanas no
Brasil, erri 1952. Pará termos
Idéia do que representam és-
sss lucros» verdadeiramente
eseandáioaes, basta dizer que
Mes representam Uma quinta
parte ele todas as-divisas que
r> Brasil consegue oom suas
sxportacees durante um ano,
» calculada», em mídia, em
100 milhões de dólares. Se
transformamos em cruzeiros
91 lucros em dólares dos trüs»
tes Ianques veremos qut eles
representam —• -WO.000.000,00
de cruzeiros —• uma décima
parte ds toda á moeda em cir-
•ulsçJo no pafs.

: 'JMA DÉCIMA PARTE
DO ORÇAMENTO .

a necessário acrescentai-
-me sasjMndo as estimaiiv-»*- do

Departamento de Oomércio
do3 EE.UU., as empresas nor.
te-americanas exportaram do
Brasil para Wall Street, no
ano passado, nada menos de
65 milhões de dólares, (3 bi-
IhOes e 250 milhões de cruzei-
ros á base do dólar, no eám»
bio livre). Esta quantia per si
mesma representa uma déoi»
ma parte de todo o orcamen-
to federal e é superior aos
luoros totais das sociedades
anônimas brasileiras o estran.
geiras de capitais nâo nmeri-
canos que operam no Rio e
em-Sáo Paulo.

A «AJUDA» DO CAPITAL
.IANQUE

Vemos assim na confissão
insuspeita do Departamento
de Comércio dos EE.UU., oo»
mo os trustes ianquei agem
como verdadeiras bomoaÊ «le
sucção da renda nacional, cs-
CONCLUI NA 5.» PAGINA

\mmn\WmmmmWm^^
MPIh llflHPn WÊÊmWmÊÈmwÊÊmMm ssssWflB/â ¦

IUss^ÍMssssâssssss»SsK
¦w .sssssf^IKB^BBil nliiÉiiíisIslissslIil

KNliífB WêM\ m\ M\ ¦ ':¦ mm\Sl£ÊmãÊÊm\ sM.WJt»f. l' ¦sf*>J8 sssOsW.ÍiflM
Dltr^fl p^iísi Bfl ¦'' ¦ - í.':*--- ¦ Hif^lsssssl BmsssMI^Í^áliisssI BISÍm li a^^L^P Táfl^H ^Wv

¦P**»?^ HiSPsssi ssk I •¦*•¦ M\MW.m3y:<m W»m®ÊkmwW»W^Wwm$M\ ml-
mmmÊ 'a bKíI^Ibss! m\ '¦ MVKI'^mWã^»míMWÊWM'm^méiKÍM»m\M

Bteifll ir^-w flllfll m\^Ê^m&mmmmmi^^mÊÊèJmw^^m.
H^pBflkrJfl^^f fll ¦ ssff^^[^t^^^!lsfl^Mr^S^^-^sflflUí^ssim m-ÁisffsffyV^^U: •: Nsjf WuWmFlagrante da assembléia de ontem quando foi deliberado que'',',',-"\ ¦¦' ;;-.-»>¦'-, ":.y- :A a zero hora

¦ I sUa%flfl A -¦'¦'¦'. áflh sssstukmPVr PIHOlülü ulll ta.
Deliberou o pessoal da Carrü, caso a light não
a. ¦'•.¦'. ¦ ¦ éj ' «•»' ¦' 'noca o pagamento dós atrasados, fornecimento

A 
HORA em que encerrava-
mos nossos trabalho», os

condutores, fiscais e motor-
nelros da Ferro Carrlt Cario»
ca, subsidiária da Ught, esta»
vam votando em assembléia
do Sindicato de Carris, porescrutínio secreto, a seguinte
proposta: greve à zero hon
do. dia 5 de janeiro se até lá
não forem pagos 03 atráza-
dos devidos pela emprflsá. Em
caso derJeíIagraçao da greve,reivindicarão tamoéai para.sua osasaçáo o fiirtv.^-msitO'

ds 3 uniformes por an> «lá»
pis gratuitos para *s fiscais,
Um.outro adendo Oavia sido
apresentado a estas propôs»tas: reverter., para xt cofres:
do Sindicato 10% doa atrasa-
dos devidos pela Light

MANOBRA CÍNICA
Durante a assembléia inü-

me<ros trabalhadores usaram
da palavra, protestai|do ih-
dignados conutra a sonegação
dos atrazados, que montam u
1 milhão «, m«Mo rta wjjwé

se «lAght mão efetuar o pagamento terd «te/toartjda a greveao dia , • ,',

a lera lira di ia 5
.¦.'¦¦'..•:¦ ( 
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pagae — Rernndlcaráo os tranviáríos da Ca-
de três ¦ n i|o rm«i por ano e lápis gratuitos

ZATÒPECR em ação è

Nesta
Edição

2/PAG-
O CMmarada > i. J
Jesus Faria , 

"^

NopaládarlòB
piorieiros dt)¦ Leningrade» .í -

5.» PAG..:_. !
SOO das motores ,

/fábricas da China" cumpriram o
plano anteê
do prazo

t^PAfi. í
«Estamos «seja
pòr'cento ccWa a

greve do dia 4»

ZATQPECÍC CAUSA
Sensação em Sao Paulo

ros. Alto «Jo motornein Al»
fredo Vieira dos Santos, autor
da proposta de greve no dia
S, falou também o fixai Ma»rio Sousa, que afirmou:— Estes abutres' lmperiaUs-
tas que.diaem nada nos dever,N
querem preparar o terreno pa-ra amanha nio nos pagar nem
mesmo nossos salários.

As demais intervenções ca»racterizavam-se também pelarevolta contra'a chicana daLight, e tudo, indica vai apro-
vafifto por «M-ruLf-tulosa nato-

ria da proposta de greve no
dlà 5 .
SOLIDARIEDADE EFETIVA

Todos os membros da dire-toria usaram da palavra hi»
potecando irrestrita solidarle.
dade ao pessoal da Carioca.
Jçsé Lopes Veras, secretário
geral, declarou:

-— Nossa solidariedade pode-rá até se transformar em uma
paralizaçâò geriil dos bondes
no Rio, caso a Light tente gol.
pear os.companheiros'da Ca-rioca.

CiÃO PAULO, *9 (IP) _
^ O» meios atléticos det-
ta Capital estão tomados; de
natural alvoroço desfie quechegou a São Paulo o famo-»o atleta Emil Zatopek. O
desembarque do atleta tche-
co:foi muito concorido e naoçásAãolhé! foram prestadasvarias homenagens. Após
paè8ar no hotel, Zatopek,
para surpresa de todos, fezuni; treino pelo percurso de
7.800 metros, o que atraiu
consUíéravè} massv. O «irlè»
ta, a seguir, parou para eon-

versar com o» assistentes econfraternizou com todos.Falando à reportagem, disse
que gostou do percurso ém-bora o terreno seja irregu-lar. Acrescentou que deseja
que chova no dio da compe-
ticão, pois o que móis sen-te é o cqlor.

O DIA DE HOJE DE
ZATOPEK

Hoje, o famoao atleta de-tmtor. de oito meordm mu*

diais e quatro vitória» otim-
picas treinou na pista doTietê, às 19 horas, fatmdoalgumas voltas sem mprt-mir velocidade, Os técnico»acorreram à pista para ver otreino. Todos estavam pre-sentes. Sâo unânimes em de-
qlarar que Zatopek tem pró-vacado a melhor da» impre».soes. '¦'¦v'-"^

JOSEPHINE BAKER
CONTRA O .
FASCISMO

_JARIS, 29 (APP) -í v;iartista 
/osépWné Bakèr, kacaba de ser nomeada dele-gada internacional para apropaganda da ÀssòdiçáoMundial contra o Racismo,fiz uma conferência1 solta osproblemas raciais* Numero-sas personalidades, entre ai

quais se reconhecia o. sr.Paul Boncour, ex-Piagident-
do Conselho, é várir-a pnria-mentares, ouviram a expôs;.
glo «fe Josefbüvf. memm.
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O CAMARADA JESUS FARIA
ASTROJILDO PEREIRA

DOUCO sabemos aqui a respeito da Venezuela, tomo pouco sabemos, em geral,- * a respeito dos demole países Irmão», sobretudo aquele» que se encontram aonoroeste e ao norte das nossas fronteira». Também iles pouco sabem a nossoí respeito.
• 

| Sabemos que u_ .uns dele-
«açpes^alONU. com a noi.
*a A fonte, integram a car-
nelrada de vinte fantoches
aue votam sempre, incondi-
clonahnente, a favor dos Ba-
tadoi Unidos. Sabemos que
a maioria deles é governada
por ditaduras militares dá
pior tradiçBo latino-amerlcá-
na: governos despóticos, j-o-•fMiids terroristas a serviço
(loi; senhores feudais nativos
. dos amos imperiálistás ian-
queg. Sabemos ainda que é
jcom esta corja a lhe bater
Jialma. que o Departamento
cie Estado . blasona, cínica»
mente, perante à humanida-

,de, a liderança dò «mundo li*
vre», da «democracia ociden-
tal e cristã».
'.. Mas unia coisa não os go-
ternos que oprimem e outra
coisa são os povos oprimidos.
Aquele, preíedem perpetuar á

féítò e a fogo o regime se»
mi-feudal e semi-colonial que
ã*epres_ntam* de que se nu-
'trem é com "O 

quali hiáis cê-
do ou mnis tarde, Mo' dè
ser varridos do poder. Os po-
vos oprimidos, á ..dato*, lutam
eont.& á opréssáò iritetiia è
(externa.
' Ém cada um desses países,
eom efeito, há um movimen-
tõ popular e revolucionário,v 
qué se ampin é fortalece cn-
da ye. mnis, através de lu-
tas dé massa, duras e tena-

- .es, encabeçadas, pela classe
operária è dirigidas pelos co»
muilistas-

A Venezuela não podia es-
capar a esta regra, conftx-mé
podemos verificar por ai-

guns dados recentes que che-
ffaráni no meu conhecimento,
a propósito dc Jesus Faria.

A Venezuela cobre uiiiá
superfície de 900.000 quilo-
metros quadrados e possui
nina..população de 5.600.000
habitantes.-' Mais de 6,6% do
seu tci>.itório, ou seja, 6 mi-
lhõés de hectares pertencem
a dois trustes.estrangeiros de
petróleo -— a Sstqndard Oil
e â Shell Dutch- Suas terra.

, cultivadas nã0 v5o além de 1
milhão de hectares, Sua pripü-
lação rural, no entanto, ai-
c&hça mais ou menos meta-
dé da população total do
país. A população operária é
«le cteca de 650.000.

Sua riqueza principal é o
petróleo, cuja produção cm
1952 atingiu uni total de
íi.. milhões de barris, 99%
dós quais são exportados cm
benefício exclusivo dos dois
referidos trustes. Parti me-
llioi- Compreensão do que is-
to significa, hasta atentar-
mos em quo, sobre um total
dè 9 bilhões dé boliva.és (1
bolívar eqüivale a 15 cruzei-
ros), .dé'inversões de capi-

tais estrangeiros, 8 bllhSet

rrtencem 
A Standard .011 a

Shell Dutch, numa propor-
çiòde 60 é 40%» respectiva»
Mente.

O petróleo é tudo «a Ve»
nèãüela. ê 1 -rrahdè rltjüe-a
do pafs, mas riqueza toda ela
roubada, propriamente rou-
bada ao povo pelog trustes
Imperiálistás. Para os traba-
lhadores venezuelanos, o pe-»
tróleo tem significado até
hoje unicamente extrema ex»
ploraçlo. escravidão, . misé-
ria* ,

B aí esti a razSo pela qual
og trabalhadores do petróleo
oonstltuem, na Venexuela, a
vanguarda niaii combativa
daa lutas dé massa que o po»
vò do pafs irmão vem sustei.»
tando, durante anos e anos»
contra os inimigos externos s
internos.

Jesus Faria, lider áoi ope-
rários petroleiros, tornou-se
por isso mesmo o líder dás
lutas de massa pela liberta-
ç5o narional e social do povo
venezuelano.

Nascido rio começo dò sé»
culo, no Estado dê Zülia, re-
gião petrolífera pór excelèü-
cia, Jesus Parla viveu de per-
to, desde a juventude, o bru-
tal processo dè inva.âo e
exploração dás terras e dós
homens da Venezuela pela
Shell e pela Standard. Go-
nhècèü ó lòngò regiiüté de
terror dè Juan Vicente Gó-
mez. Sofreu ria própria car»
ile a garra cruel dá coloniza-
ção. sehtlii com á sua gente
- humilhação sém limites do
despotismo ianque-, mas par»
tilhou pór Igual, com a sua
gente, 6 ódio profundo, irre-
condliáveis, mortal contra o
Invasor e seus lacaios nati-,
vos. Participou dá,organiza-
ção ilegal e das lütàS dos
primeiros gttipò. dé dpè.á-
fios.

Poi volta de 1980 dásènèá-
deia-se, no Estado de Zulia, o
primeiro movimento operário

. de envergadura contra as
companhias imperialista é o
tirano Gómez. Jesus Faria,
qite estudava o marxismo,
destaca-se como um dirigen-
té dé gíándés qualidades, lím
1936, declara-se a primeira
greve geral dós operários pe-
troleicos em todo o país, com
Os comunistas à frente.

De 1936 a 1945 desenvolve-
se o movimento Sindical, e as
lutas políticas e populares,

«sobretudo entre 41 e 45» ga-
nham grandes proporções. O
Partido Comunista no entan-
to, é proibido pela .òri.titui-
ção. Mas osi comunistas, c

comi eles Jesus Faria, colo*»
capi-se à frente dás massas.

As organizações sindicais
venesuelahas filiam*ie à
CTAL, e Jesus Faria, seu li-
der. é indicado para a Comis-
ilõ Executiva dá organização
continental»

.'-.¦' i -

Os comunistas realizam o
sem congresso de unidade em
1946, consolidando-se o Par»
tido Comunista da Venezuela,
Jesus Faria é eleito membro
do Bureau Político do Partido.

Em 1947 é eleito senador
pelo Estado de Zulia e no
seriado venezuelano sustenta
Uma campanha parlamentar.,
firme, combativa; dè grande
repercussão em todo-o, pais.
Em 1948, em novo congresso
do Partido, é con_k*mádo< no
posto de membro dò Bureau
Político é escolhido. pára o
Secretariado do Partido. Par»,
tlcipá eni seguida do Gon-
gresso da Federação Sindi-
cal Mundial, sendo eleito pá-
rá o Conselho Central. Visl-
tá a ujtsa.

Em seu regresso da Euro-
pu, Jesus Faria retòriia o
comando dás lutris petroleiras.
Dirige a grande greve dé
1950. O govôrnò decreta a. lei
marcial nas regiões petroíei-
fas, 6 a greve é vencida peío
terror, após 15 dias. do he-
-Ólca resistência. O sindicato
dos operários, petroleiros é

•dls.òivldò, ò 
"Partido 

CòM-
iiista é po.to na ilegalidade.
As.prisões sé enéh.m de tra-
balhadores. Entre os presos
Sç encontra Jésüs Faria, én-
^afundo no. cárcere dè San
Juan de lós Mc.ros, onde per»
manecé, há tres anos, sém
processo nem acusação, ao
arbítrio da ditadura rcinnn-
te, serviçal do imperialismo
ianque.

Jesus Paria continua a di-
figir o Partido e o movi-
ih.nto operário; superando,
Cóm exemplar enwgia, as
piores condições de encarce-
ramènto. Já na prisão', foi
escolhido pnra o posto dé se-
cretário geral do Partido
Comunista da Venezuela.-

As massas populares, com• a c-inssé operária e o Partido
Comunista tia Venezuela à
freiite, cmpenKam-sé hiihla
sé».iã batalha póiiticá pela li-
befdade dó sên grande líder
Jesus Faria. Más esta é uma
batalha q«e interessa tam-
bem diretamente, a todos os.
povos irmãos dn América La-
tina. Somos solidários com
os trabalhadores e os cómu-
•listas venezuelanos, exigi-
mos a liberrlãde.
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EXTRAORDINÁRIA RECEPÇÃO AO LÍDER FERROVIÁRIO ST.fTMTKvW.» 
"M_¦,

TA DE VOTOS .ABA O FL_B,8OTO »A fc^KSTi^^-^^
CAMPOS, 29 (Da Sucursal) — Esta cidade

prestou nos dia» 26 e 21 grandes homenagens ao 11der ferroviário João Batista Lobo Sarmet e dos teu»companheiros recentemente reintegrado» no convi»companheiros recentemente reintegrados no convi-vio dos seus camarada» de trabalho.
verdadeira oonM|ra«|«, atua espera encontravam-ta
mais dé 806 pHcoat, qua v(.
oraram de entusiasmo quandoo trem que conduzia o lidar
parou na Eitatlo, enquanto a
ra Guarani» executava espt»
oial dobrado a os foguete* éa»
truglam he ar.

Tio logo foi noticiada a sua
vinda, tèüs Inúmeros amigos
a .admiradores reuniram-se
para programai- condigna re»
cepçao ao velho combatente
da classe operária. Assim, a
ehegada de Sarmet constituiu

DEFENDEU-SE
DO POLICIAL

•BOM JESUS DO ITABA»
POANÁ, 29 (Do có-rtspôn»
dente) —Há tempos, o sr1.
Gilson Teriiandes Ferreira
protestou coatra um espan»
çamentò nã pessoa dç uni
débil mental, pdr páftè do
sargento Aldair Lima, em
plena Praça Governador Por»
tela. O atrabiliário militar,
tão logo achou um pretexto,

s efetuou a prisão do sr. Gèl-
son, sèvlclando-o bárbara-
mente. Saido da prisão, êsse
senhor apresentou queixaem Juizo, mas nenhuma pro-vidêncla foi toihadá.

Preocupado cóm á sua Sv
segurança e com as constan.
tes ameaças dos policiais, osr. Gelson passou a andar
armado. Ao se deparar, on-
tem, com o sargento Aldair,
qíie' se portou provocadora-meri.te, Gelsoii sacou do re-
volver, átlrárido no policial.

_i_fíí. •**•*,¦*¦"¦*•*. Ptlo fer*
MVIârto Adwn.r do tiplrlt*Santo, qua saudou os eom.
panheiroa reintegrados. A ie»
•ulr, usaram da palavra •der ferrovlifrlo Rdlló, o br.Jalé láreeloa Martin», pr*.*__l*t•J,*,*• «••ylmont» Flumi-néHi* doa Partidário* da Paz,npréstntanto do Sindicato
l___2m£^ •-_lflMÍ1élrt diLeopoldina em Campo*, o f*riroylárlo Taneredo Silva • •
_.-,_*_,ntant» ***• t*W*í_i Mu»

PASSEATA DA VMÒRlA

Saudade pdr um òompa-
nheiro dt trabalho, Sarmet, en*
tro palma* o abraço*, agra»
deceu aquela homenagem ain»
cera, confettahdo a tua oo-mosâo, e, acompanhado dè
grande mana, aumentada
no percurso, dirigiu»** paraa sede do Sindicato do* Fer»rovlârloi. Durante a pauc*ta, vivi* á Sarmet, aot aeut'companheiro* * à chapa «de»
nomlntd»*) «Pau Puro» «ram
levantado* continuamente,

NO SINDICATO

O sindicato dos Ferrovia»
rios, situado I Rua do 8a»
cramento, foi pequeno paraconter a grande massa popu-lar e, assim, parte dela ficou
ha* Imediações aguardando

a palavra dò líder. A tole»

Pára Jesus Faria.
A luta solidária dos povos irmãos «lo Continente poile

arranca, o camarada Jesus Farlil das garras assassinas da
ditadura venezuelana serviçal do imperialismo.

ÚS LADRÕES DA SECRETARIA DE AGRICULTURA

;. «Ò Radical» publica em manchete:

Ma- §Muni 0,
<iT_»t» «le Forro «lo Secretário üa,' Agricultura

nool Naguclnt era o vlce-pre.ttlerite «tu «arapuca» -
-tinha liberdade pura ía.er o que c|iiiHcr«ae... — «Bóxèii» %«ie lavrailnréH paru prateRldos — A testpmimh» pédlU (ja- ^nintins — O iK-Roiilsti. dn» caminhScK-felra dizia fazer 0.
pnrte do gabinete.» . p

jroílo Luiz, o Socretário «Ia Agrlcülturrii í honieni dè VárkôB *Í
• ate há algum tempo era homem do <0 ltndlcnl», <im i Jornal 0de Vargas. Quanta confusão, quanto roubol f|

TUDO AZUL, FELIZ

Uo. «Correio da Miinhíb, encontramos:
«üü qne fugintm para »' montanha Jlmal» milii-rSo %' desse' mar fl»« penlcram, ísse mar de Natal de beln.a Jj'.;'.¦. .som igual, <:0r do anil, gentil. Os qne fugiram para a ú.... . niontanlin jamais suspeltarilo como » sol era bom e como **f

ZL-. i *¦ •*»*f,,i» ora ,,(lil> -' «orno neste mundo salgado foram as Émot-ns eni' flor uln-ncouilas pela grande luz. niais indoleri- %::,'.': ... tes na praia, mais viras nó mar — houve risadas é cor- íg
•."'¦.'¦ •' 1"l«l'»s.«* grandes bolns «-«lorlilas,i> "g
'--" '-'í-àfeceío Jaclntlnhó «lc Thomes. Mas é apenas ii, B1( .ü- [f•trora.;o cronista Hubem Braga. Tudo é h.ül para o velho éscrl- %.ba,.que .Blugoü sua Inteligência h rcaçtto. Coin louro BÔI, cíit ú
j^zur-,- estrelas qulotns clntilandn, ondas na prála aivltiliu, R. R, *g
-¦.vai vivendo süa vldoca, tudo azul trellz» cõtnd üm pns.iirlhljt); j|•Ottl pasiinrlnlio preso nas gnVetas dos condes. ' %
/A. MAIS DESFALQUE |

" TRAÉALHO AOS
DOMINGOS, NÃO

Continuam os patrões da
«Hihie», em Sári Gònçàloi a
coagir os seus operários a
trábálhfir aos domingos.
Diante da recusa dos me-
talúrgicos, os chefes da
empresa ofereceram a dia
de segunda-feira para des-
tíánsn. Gom isto nftn con-
cordam os operários que
est Tio dispostos a reagir flr-
memente contra as exigên-
cias descabidas patronais.
(Da Sucursal)

Nossos Produtos Precisam
Ser Conhecidos de Todos

os Povos
Diz o Presidente da Câmara dé Campos, assi-
«aiando a necessidade dó rèátáménÍQ dé re-
lagões còm a URSS e demais paises do campo
——i-^-i—'-T- do -^•¦"¦¦ci»iift \ *

.UM DECLARAÇÕJ.S ao nosso côrreafondente ètría-Campos, o vereador ÍSüdóxio Falcão, presidente I qu« détínHám a clatte operada Câmara daquele município fluminense, resâaítóu , ria, pois ei. é Ihvèncível.-ia necessidade do imediato restabelecimento de ré-laçoes com a União Soviética e todos os países dòcampo do socialismo. v

••Al COMO COMUNISTA
I VOLTO COMO
COMÜNllTAi»

x Cf"* > Palavra, joio Bati».
í_ •?rm,t» «9r*d»oèndo a tn-
l-fír'11-».!* «inlplltaj dlKorr.u
Mbro a dif lei! altuaelò doi fer-rovlárlot, dliendo que a tua
• a volta doa aeua companhei»
m, é fruto exolutlvo da lutaorganlcada dá olatte trabalha.

•_.i** At,0"li * P«l«»BUltmo,afirmando que «deita vez anolia chapa será empoãtada.
ouite^ o nue outtar.» Final»njwté; ém melo a Uma entur-dèoedera tálva da palmai, de»Warou categoricamente; «sai
COMO COMUNI8TA E VOL-
TO COMO COMUNIéTAI»

COLETADOS VOTOS OO
PLEBISCITO

No dia 27, áá 9 hoiai, de»
poli de terem -Sarmet e teui
companhelroí percorrido asoficlnat da Leopoldina, rea-
llxou-ie no antigo Cine-Popu.
lar^ uma festa em homenagem
aoa referidos liderei. Nesta
ocasião lAaràrh dá palavra o
Jovem ferroviário Gualter
teMb-i.è.ar. Everaldo Men»
teiro, 6 sr. Clodoaldo Peixoto,
representaítte do Prefeito, e
o ferroviário Edilberto Souza
Alves, Ainda se fez ouvir arepresentante da União Fe-hiininá Fluminense, que arl-án.
cou entüiláttlcas ovaçSes ao
te referir ao Plebitclto Pe»
lo Entendimento Entre ds Na»
Ç6et, o què lhe déu entejó a
realizar imediatamente uma
votação, eom êxito notável; O
lider ferroviário Rolâo, tam.

bém ditcurtahdo, arrancou
prolongàdat palmas, ao afir-
mar: «Nao há leia reacionâ»
fias nem prlsòes au cadelas

doa ferrMiárloo na luta palaEmanolpaue da nom pátria,
ptla Pai- paia naotenallisolo
da Light o da* minai. Afir-
mou «|da t6 tem cepromlsioi
Mm o povo é oom os ferrovia-
rios, e elogiou a IMPRENSA
POPULAR, jornal da Verdade
è da Paz, que sempre defen.
deu is rtlvlndleajfl*» doi fer.
rtvláriot. i

«IMPRENSA POPULAR».
DELIRAOAMRNTE

APLAUDIDA'

A IMPRENSA POPULAR **
faz-se rtprtMntlr ém t.da*
ái manlfntácdéa é ielinida»
é*% VtHdo jo seu rsprssehtán»
té etreade do maior carinho
por parto dos trabalhadores, e
delirantemente/aplaudida co»
da vez que tra citado o seu
nome. Na solenidade do Cine.
Popular foram feito* lellóet
pára ajuda ao nosso Jornal.

EX._mon
1 nho ..
• .neie*
S mew»

«M,ee
tOSM
1M.M

aUOU-MAX KM «l«Ó PAUMl
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Rèdttcá. a Admlnlitrèot^
•HJA Ut-ST. VO LA.EBDAI tt

Êmiéáo
Plebiscito

Encerrando à qülüiénà
de coleta de assinatura, ii.
Plebiscio por NègòeiàeSéí
entre as grandes pòtènclàa,
no sentido dè aliviar ã téri..
s5o intérnàciòriài ò Cólriâé-
lhò de Pàz dà Pênhá fará"
realizar ürti aiiimádô -Baile
no próximo dia 31.

O local da festa será a
Ruá Ligià, 255, /èrh Ç>i_rjá.

As danças terito Inicio às
21 Horas: ';-.•.'

POR CULPA DO GOVÍ-RNO
.-.' -' i

Grave Desastre Com um
slòtaçãò em Itapetuna

— Md vejo por que —•
disso —• não restabelecermos
relnçiies com a URSS, a Chi»
ira Popular . as Deihocra»

''*-. Pnrn .os lados/ «lo espião nazista Melo MôlifAb é que lièin
taap-cstít-azul, Pública «O tórnal»;

«Estourou novo nseftndnlo no COAP «lo Ceará. A Co- gmlsBÍSo «le Inquírlto, lnstnlnila pela ndmlnlKtrno.o «lo sr. J|;•...... Inurn.Martins, acaba, tio rovolar a oxIstCncla «le um «les- ^.....'" vio «le mnls «tfe uni.mllhuo do crn.flll-os coiti » venílu dèg
itiirqlio e milho, nns ri-sIíps dós srs. Humberto Albano %•':* o Molõ Moiirílb.» Ú

„VÍ •¦•-.*-¦.,.-.¦.','¦¦' ' \-\%.¦'O'Jornal fala com clnlsllio. em Inquérito e punlono para os g' eutpntfo'»;. Era' só b que faltava! Molõ Mouríiò ê cuplftchn dc Ge- g
ítúlto. O outro parceiro «leve .ser afilhado «lo governador. O g«i- É.vírno «le Getú.llo, govfrno de escândalos, n.o quef neta pode g

_ Punir. õs ladrões, "maxlnios ou mlhlmilB, '¦ ^
¦:;.•-_..: CAjNHOBERT, A TV É O TRIGO I

,,y..i., Ó^cílcrlbB. dé Chatfl Doutel de Andrade escreve: 5f
':'•'¦", -. «Domingo -Mimo,, finr exemplo, foi a "vez do general 1•.;".'"•; -Canrobart Vcreiro da Coita, ox-Ministro da (luerm no to- %.,,..; ytlrnp do ontilo genoral .««rico Dutra. Deixando n mnr- té
;'-¦¦ gem lnHiiiritijiles Impertinentes, qne naitá tinham a ver f|'-, í, com » programnefio estabelecida, Valo ressaltar a manrl- $ra.clara, e sem rebuços como o sr. Canrobert Pereira da fí Ctistli respondeu^As qnestfles que lhe foram formuladas.»

As indagaeSes Impertinentes deviam ser, sem dúvida, refe-•• rentes ao caso do trigo, focalizado nô Escândalo do Banco doBrasil. Canrobert nSo queria saber desses assuntos, sô queriai,falar, sfibre golpes...
y»/yy"vy,yy'o insuspeito erico
v.,^ O deputado Coelho de Souza escreve tflbre o que viu nos
^atedos UnMos, fala sobre a delinqüência infantil. A certa at-

A'... ¦•_, «Patóstrcl, o respeito, com o insuspeito Erico Verl».'
^•¦:-tteç;;0U^-^Wtai, aponta as mesmas causasf»

••;, --Erloj) Veríssimo é empregado do Departamento de Estado?..-recebe, diretamente do Imperialismo tanque para ag ofen" VnS'
f ;-Sgtas_S|eftorPa88nda d0 e8t"° de ndn ^rt^erK?

1 
'.'¦¦[ "'¦ 'r , 

ÁS CRITICAS DO POVO
'. l-.Kt» «OlUma i,ora., o cronista Marques Rebelo di_:
'. :..: . «Fui ler a letra com o maior cuidado e n&o sol se... Sj-ff1* _no„na panda nem sempre tem feüao, falta Isto.Alta aquilo, _eja atentar contra a família brasileira.' '

._-i!-,.<,.a? eontradlçõei do Catete. O* censores de Varias cor-tam ai letras, na v5 tentativa de abafar a Inspiração>i»Tpovo;
ÜSÜS

DOIS FERIDOS
NO CHOQUE

O auto-lotação da .Éxprcs»
so Paraíso») cliapa Rio de
Janeiro 12-86-44, gula do pelo
motorista Lafaieie Amaral;
chocou-se violentamente com
o prédio n.' 2,9.3 da Rua
Alberto Tórícs, onde futicio»
na um .ártórlo eleitoral do
PSD. Em conseqüência, a
fachada do prédio veii» abai-
xo e dois passageiro». Sa-
muel de A.eV.dò e -.Yládo-
mi... da Silvo, ficaram feri-
dos.

V.f.a_or Èudóxio Falcão' *

cias Populares. Este, allns, éó póntòdcvlsta do Ministro
da Fazenda, pessoa creden»
ciada, por tèilos os títulos,
para um pronunciamento quese pôde ratificar. O Brasil
precl. ;¦ tornar conhecidos no
exterior, seja em qtie paísesfor, os nossos produtos e,
mal» do que Isso, exportar
aqueles que produzimos èhi
excesso, como acontece cóm
o café o tantos outros ar»
tlgós.

Ampliadas as nossas rè.
laçík-8 comerciais, estaremos,
em conseqüência, beneficia»
dos, já porqüo venderemos odè que nüo necessitámos, ad»
qulrindo aquilo dé qtíè pre»cisamos, J4 porque estare»
mos tornando o nosso pais 

'
mais conhecido do* demais
povos do mundo.

SA TEM COMPROMISSOS
COM O POVO

ralando mala uma ve*, Sa»
rnet mostrou a pártiolpas-o

ITAPERUNA, 28 (Üo cor»
respondente) — Em conse»
quêncla dó mau estado dé
nossas ruas e estradas, ocor»'
reli um desastre còm um
lotação que fazia o percurso
do centro da cidade até.o
Bairro Niterói.

Na. Avenida Rafael Vas»
concelos, já quase à chega»
da do Bairro doa Carolas,
onde a estrada sobe uma pe»
quena elevação margeando
a Estrada de Ferro Leopol»
dina, íoi ó local dò desastre.

Ao que apuramos, a cui»
panão íoi do chofer, e sim
do Departamento de Estra»
das de Bodàgem (DiE.it.) e
do Góvêrnò que permitiu
que se tirasse uma grande
quantidade dè tèrrá entre a
estrada de ferro ê a dè ro»
dagem, mostrando/ assim, ó
grande desprêso pela vida
do povo por parte dos pode»
tes públicos, j

Gbm as chuvas tórrèricials
qüe caíram durante esta se»
mana, a terra amoleceu e na
passagem de ônibus, deu-se
o desligamento de um bloco
dé terra, téndo-se precipita-
do o veiculo na ribanceira,
dando' 3 .aitòSi indój pôr fim,
parar do outro lado doa tri»
lhos.

Aproximâmõ-rios de -.,- uni
grupo dè moradores do feair-
ro qüe discutiam sôbíé o
ocorridó/étiih dôlés rios dis-
se que Hà muito estavam
prèvéiidó tim àcldéhtè riâ-
quele local, pois nSo era cà-
bivel tirar-se terra daqiiele
iugar, visto sèr esta Via
de grande moVmièftt& é éom
as chuvas ,qüe ,iàtáih.éhte
viriam, iria se d_r ò dèimo»
rònameritó. ,

Do àcídènté, .àífamgra»
Vèmentê íèfidòs ó ctíôlér.
um menino de apróxlniàda»
mente 12 anos què fazia a
cobrança' do lotaçâOj è uma
senhora q.ué levou umàpán»
cada na cabeça. Felizmente,
não temos mortes a lamen-
tar, tendo ós feridos aldo
medicados no Hospital Sfto
José dò Aval.

, Atropelado
Paulo César Lopes de Cár-

valho, comerciárió, residente
à Rua Dr. Mário Viana, eni
Niterói, quando transitava
pela rua onde mora, íoi atro-
pelado pelo carro particular
n' 70-71 (D.F.), qüe viajava
repleto de banhistas. — (Da
sucursal).

Rádios e televisões con-
sertam-se com garantia.
Telefonar para 22-3070 e
chamar Beuévolo.

REJEITADO O VETO
Resta, agora, que a Prefeitura entre com a

— verba para o hospital ' '

Amaral Dilapida o Dinheiro Público
Ôèlíuíiciadá na Assembléia Legislativa a negociata do «plánò ròdò-

v ¦':'¦,'. ' 
.' *'*¦ Viário» do gènrò de Getúlio / - '-' '' 
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#0 projeto número 182/63,
de autoria do vereador nite-
roiehse, Joaquim Melo, que'dispõe, sobre a verba de 3
milliões destinado aò lios.
pitai «Antônio Pedro», te-

Veto oposto pelo pve.Altivo Linhares rejei-
ve o
feito

-*+*++*¦*+**'*+.**-'**•****,**.*,*-*+
m

Móveis e Decorações
' Ctlretairiente da fábrica por prego baixo • .aoil«_»dei.
^íte;anunClo 

lhe dará direito a desconto especial. Procurar-COSTA — Telefone 25»6923. ,

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

tes mS „«_„ V SM„° ",*_ ^ "*Bls «.esnnlmailoras. l-oii-
imSSlLX^ (Boches), as únicas que permitemie„.^lSf_nLiaçi.0 e "^Provocam focos. NSo árranótie
nfcJ.„Í6S Pa-f» c»>apa som primeiro pedir orçamento imra
Sede _^l^nDW,tlál,,° e t"**0* especializado em $.
ttttn»£ ttl°t«_IS,n <*?os,e»IH«l»»»8. dentaduras em um diaapenas. Consertos cm 30 minutos. Facilidade de paffam_nto.

CLINICA DENTARIA DO DB. ISIDORO

Rua^ISlpldlo Boa Morte. 385 - 1' andar (Próximo _.. *íap«da Praça da Bandeira). Diariamente dif i*te »,°*S52

tado por unanimidade, naCâmara local. (Üa SÜCÜR-
SAL).' '

LIXO NAS RUAS
i'i_'i'ROÍJÜLlS, 2!) ti-ú-ur-

sal) — A Prefeitura Mutil-
cipal de Petrópolis gastoumilhões do cru.èirojs na'confecção 

de um tòmò cr.»
matórlo de lixo, o qual viria

t beneficiar a higiene da ci*
Made. Ê.se forno, porém,está. Inutilizado, e o lixo

está isendo depositado 'na
popülo.a zona da , Estrada
da Saudade, com grande
prejuízo para seus morado-
res. i.

Pór .outro lado, a coleta
de lixo nfto está sendo fêt.
ta com regularidade. Há
semanas que o caminhão
coletor nfto passa no r Alto
da Serra, nem no Quartel-rflo Suiçb. Como sinal de
protesto as donas de casa
jogam o lixo na rüa.

O deputado Adolfo dé bli-
yeirã, da tribuna da Assein-'bléia Legislativa fiümitièiisè,
atàcoU violentamente as«-marmeladas»' do GovernoAmaral Peixoto, ho que con»
cerne ao mirabolante «plano
rodoviário» do genro de Ge-
túlio.

Disse o deputado:
«Na, Verdade, ô Plano Ro»

dovlárlo do Estado do Rio só
existe na revista bem impres-
sa e caríssima do D.E.R. pa»
ra justificar o consumo dàs
vet-bas am-álhadás com a

, coht.ibUi.áò dos flümineh»
ses, tão explorados • por to»
dos os fiscos, federal, esta»
dual e municipal. Em um
Estado que consome cifras
astronômicas na èxecUçâo deum; plano rodo viário magnt»ficènté — ápèháâ para éh»
ganar os trouxas — às es»tratías estão em lamentável'estado».

GRANDES VERBAS

Continuando o seu dlséur-
so, o representante flumi»
nense afirmou que o plano
de obras da administração
Amaral Peixoto se resume
apenas em uma grande mo-
vimentaçâo de verbas e do-
tações que muito pouco tra-
duzem em concreto as aspl»
raç0es do abandonado inte»
rlor dò Estado. Apenas
«jeeps» e caminhões muni»
dos de correntes nos pneus
podem transitar, quando
chove, pela estrada que liga
a localidade de Membeca, a
Paraíba dò SUl, passando por
We-neck e Mátozlnho. E
acrescentou o deputado Adol-

fo de Oliveira: «fi um espe»
táculo semelhante âo qUe se
vlâ em filmes da guerra na
Nova Zelândia, em qüe le»

giõés de soldados avança-
Vam em meio a üm descòri-
forto absoiütó». — (_>a iu
cursai).

SUICIDpU,SE O JOVEM
Levado ao Desespere

' /'''¦**""'" ' ; Çi-.': ».. -. ¦

Queria estudar e não podia —• O trabalho ^ueexecutava numa empresa da Marinha êrá'''- superior 
às suas forças ———.

SAO GOÍÍ<?ALOj 29 (Do
còírespondehte) — o jovem
Daniel de Sousa Santiago,
residente à Rua Coronel
Azevedo, 1.032, neste mu-
nicipio, desiludido por não

MORTA POR
ATROPELAMENTO

O ônibus chapa Rio de Jà»
hèiro 36-117, da Viàçãò Ara»
çatuba, ao trafegar pela Ave»
nida Feliciano Sodré, em Ni»terói, atropelou a enfermei-
rã do Hospital «Antônio Pe»
dro», Ruth Constant Silva,
residente eth, S. Gònçaio.

A referida sentiu*» mor»
reu logo após o choque re-
cebido. '.'.',:

poder estudar e sèr obrlèá-
do a trabalhar num servi-
ço q*ê hàõ. gostava e quese encontrava acima desuas forças ftslcas, alémde pagar miseravelmente,
resolveu que a soiuôàò pa-
í*, °,sèl< problema Éwia o-uicidiò» Côhíuntèòu ò fatoa seü pai, què tudo fêi tta»
ra demovê-lo do seu intni-to. Foram inúteis OS, ôôftSé-
lhos paternos. Daniel, «ôm
apenas 18 anos, dèpôi* de
terminar o seu árduo trâ-
balho na Diretoria de Ar*
«arhèhto da Marinha, atou
uma corda na bandeira da
porta do seu quarto é; há
ausência da familia, enfer-
cou-se. 1

Espião e Qlcm Disso Ladrão
O NAZI-INTKOBMffil^mem. MOÜBAO, UM DOS RfâTONíUVEIS PELO_»_SVIODE^^UM MILHÃO DE CRUZEIROS DA OOAP DO CEARA

FORTALEZA, 29'. (Do correspondente) — AComissão de Inquérito instalada pela atual adminis-tração da COAP, a fim de apurar' irregularidades

"iiiimwxiwiiW! •*-~"rrrf r r m.

anteriormente verificadas-naquele órgão, acaba derevelar aos jornalistas a existência de utó desvio demais de üm milhãp de cruzeiros* com a venda de
SÍR-Vft na? gestões dos sre* Humberto Al-nano e Melo Mourão.-. ,\
««._siS fro^as Í° ato criminoso serão enviadas aopresidente da Cc*_i_tóo Federal da Abastwimento,.

e Preços, no Rio, para a devida punição dos cui-pados. t
.*-1 C^Tt a8ain-Iar -»e o espião nazi-integralista
f*^,'iÇíF , P*880*- apenas alguns diaa na direçãoda COAP, de onde foi demitido por força de umvigoroso movimento da opinião pública, liderado pe-ia mocidade estudantil. Mesmo assim, o traidor, res-pons-avel pelo afundamento de vários barcos mer-cantes brasileiros durante a guerra contra ás potên-cias do «Eixo», teve tempo para demonstrar suashabeu qualidades dc ladrão.

SINDICATO DOS OPERAMOS NAVAIS
DO RlÔtoE JANEIRO

: (Rua Benjamin Constant, 385 ,— Mteíói)

Convocação

a»^i&*"_5^'a£Ff^s
RIOR?' d,8CUMaf 6 âPro^a« da ATA AWT*.

«S-af^-^aj??*"*-^
Niterói, 28 de dezombrò d. 1953.
Pela Diretoria;

ti feew-et.rio
•'Ulllo MOTTA

&*•*.¦-.'*.' '''¦¦--¦'¦'.'¦'.-¦.'.v'.' 
"'¦-, "Z' ¦'¦'. ,'-.';; ¦¦'¦•' - "'¦<¦'' ''Z''-\
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A CONFERÊNCIA DOS
FLAGELADOS

ELAS planícies do
l Thakhet (no Viet»

Nam) corre a éspe-"•rança. Nás terras
da China, a espe»

rança se transforma em rea»
lidade magnífica.; No nordes-.
te brasileiro, desgraçado dò'
sói .e do regime, um raio de
esperança, ainda que tênue,
çortá o espaço outrora po*
voado apenas de maldições. '
Agora i se erguem* protestos.
Reunidos na Conferência da
Seca é dos Flagelados, as vi»
timas da fome deliberam só»
bre os seus problemas. Tra-
ta-se, na realidade, de um
fato novo pára os brasileiros.

Antes, os flagelados tom»
bayam, anônimos, pelas es»
tradas e; serviam de tema
para tiradas sub-llterárlas e
discursos de demagogia. Há
uma desgraça maior do que
morrer de fome rio deserto,
«5 não ter o que comer na*»
terra de Canaan. Pará ios ho»
mens da marca de José Amé» ,
rico, autor da f.rase no' pre»
fácio de «A Bagaceira»,exls-
te,, agora, uma desgraça
maior: os flagelados se reu».
nem, e falam, e denunciam,
e protestam!

P. engenheiro Ernesto Pou»
chain vem do* nordeste e
traz noticias do conclave.
«Foi, sem dúvida, um acon»
técimento memorável, dos
mais grandiosos a que já as-
sisti». Os problemas de açn-
dagem, assistência médica,
direito ao trabalho, carestia
da vida foram debatidos ao
vivo pelos próprios interes»
sados, os homens e mulhe*
res do nordeste, as vitimas
da seca, os flagelados. v' -

Esteve presente um repre»
Sentarite dos retirantes da
«Hospedaria Getulio Var»
gas», abrigo teórico de ml»
lhares de flagelados. Trastr

st dè um verdadeiro infer*
no. Os flagelados que a pro»
curam, vivem' ao desabrigo,
em baixo dos cajueiros. Os
cajueiros constituem, na rea-
lidade, a hospedaria.

Em Araras, «100 flagela-
dos se reuniram, discutindo
seus problemas, Três delega-
dos foram eleitos para'Con-' ferência. Em Camocim,.. se
realizou, com êxito," uma
conferência municipal pre»
paratórla. Compareceram: o
prefeito, o capitão dos por»
tos, o vigário, o delegado de
policia. Foram eleitos sete
delegados: um camponês,
um | ferroviário, um estiva»
dor, um portuário, um pe»
dreiro, um sallneiro, um
pescador. |

Sobre e contra as adversl-
dades da natureza e'do regi-
me, erguem-se os homens do
nordeste. Antes, eram es-
qualidos, famintos, poelren-'
tos, andrajosos, batidos, es»
corraçados e sequer um raio
de esperança lhes cortava o
caminho nas manhãs de ca»
niculá, nas tardes tristes;
nas noites trágicas das reti-

t radas sem fim.
Os flagelados se reúnem e

abordam seus problemas.
Demonstrando compreensão
Üo momento, deliberam:
apoio unânime à Convenção
Pela Emancipação Nacional,
que. vai se reunir ém abril
de 1954,' nesta cidade do Rio
de Janeiro. Inclui-se no te»
mário da Convenção o estu»
do do problema do homem
do campo, desde a produção'agrícola ao amparo do tra»
balhador rural. Para a gente
der reação, eis um aconteci»
mento triste. Mas para o po»
vo é um principio de espe»
rança, desta esperança imen».
sa que percorre o mundo.

Kmmo DUARTE
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figura do grande pintor bra»
sileiro e é «brigada a con»
ter-se diante dele, a corte-
já-lo, ás Vezes. •:

Ai-tista de fato, em todas
as fases de sua vida jamais
deixou< de estudar figuras hu-
manas, Desde suas primeiras
viagens à Europa, jamais dei-
xou de estudar ps grandes
clássicos dos países que vi»
sitou, os italianos, flamen»
gos» espanhóis e franceses.
.Assim, conduziu sua arte a
um nivel elevado» Artista
consciente de > sua responsa»:
bilidade profissional, não : se
limita a .• executar, còm o
maior escvupulo, sua' técnica
primorosa: estuda os assun*
tos,, mergulha no conteúdo

de. suas obras, Eis porque é
um pesquisador, um observa-
dor das coisas, um devorai
dor de livros, ao mesmo tem»
po modesto, simples e culto.

Portinat-i atinge o cinquèn-
tcnário, em muito, boa forma,,
estimado pelo povo, querido
pélos^setores mais progres-
sistas da cultura, reverencia-
dò por todos. A maior ga»
rantia de seus futuros êxl-
tos, no entanto, reside no
fato <»é que, sendo realmen»
te um homem de talento, não
se deixa dominai- por esse
mesquinho defeito" dos me-
diocres, a, vaidade. Estuda,
estuda constantemente, estu»
da e discute, sempre bus-
cando a perfeição,
i 

*. 
SAUDAÇÃO DE
INTELECTUAIS

Ao ensejo da passagem do
60°, aniversário do grande

ESTIMADO PELO POVO, QUERIDO NOS. SETORES MAIS PRO-
GRESSISTAS DA CULTURA, TRABALHA E ESTUDA* SEM
CESSAR, APRIMORANDO SEMPRE SUA TÉCNICA DE MES-
TRE E ENGRANDECENDO CADA VEZ MAIS SUA ARTE

Portinarí completou, ontem, 50 anos. Cinqüen-
ta anos de existência é quarenta e três anos de pin-tura, pois aos 7 anos o grande artista brasileiro co-
meçava a trabalhar, em sua pequena cidade natal
de Brodowski, em São Paulo. \

Cursando, ainda muito jo-vem, a Escola: Nacional de.
Belas Artes,; a partir de 1923
começou a se impor, como
artista de mérito excepcional.

Dois fatores muito impor»
tantes' contribuíram para aformaç&o do; caráter de Por-tinari, como pintor. Primei»
ro». seu amor ao povo, quevem de sua origem campo-nesa. Ele é filho de um car
sal de imigrates italianos.
Depois, a swiedade com queencara, desde os, primeirosensaios,; a profissão de pin-tor. A vinculação com o po-vo tornou sua arte vigorosa.
O amor ao trabalho, sua se-
riedade profissional, a me*
ticulosidade e o rigor queemprega no. exercido de suaarte sempre foram garantiade aprimoramento ha carrei-
ra de Portinari.

Não tendo 'jamais esque-
cido sua origem popular, é
claro que Portinárl não po»deria deixar de se filiar, co-
mo se,filiou, politicamente, à
vanguarda organizada do po»vo, ao partido da classe ope-
rária, ao Partido Comunis-
ta. A fidelidade de Portina»
ri ao povo fêz com que so*
bre ele se íuesse sentir ma-
nifestações. de rancor dos se-
toreg mais obscurantistas da
politica e da arte. Pòrtina»
ri, no entanto, não é apenas
um nome nacional* Sua fi-
guva projeta-se muito além
das fronteiras nacionais. A
reação* portanto, sente-se sem.
forças para investir com to-"
dà sua bestialidade contra a

No Palácio dos Pioneiros de Leninpdo
Construtores do mundo de amanhã aprimoram-se na aprendizagem
dos mais elevados conhecimentos e forjam o caráter de representan-

tes de uma nova etapa da evoluçã o humana
(RiftHigem de Paulo MOTTA UMA) ____

EM 
1741, a txasina Wmbeth Petrovna, filha de Pedro o

Grande, mandou coiwtj.ua1 nm belo palácio em 8. Pe»
tersburgo. A velha Rússia em o gendarme dos povos da
Europa. A Santa Rússia mim trincheira da reação.
Eiizabeth Petrorna em um» esisM. ortodoxa, multo temente.
a Deus.

f Pedro o Grande rmíbuuoH os melhores arquitetos de
sua época na edificação da formosa cidade que plantou as
margens do Neva, na saída para o Báltico. Eiizabeth man»
tinha o mesmo entusiasmo do seu pai quanto à edificação
de monumentos srquitetonicos. Más o palácio que mandou
"onstruir em 1141 tinha «mditrade expressa, destinava-se a
iun.de seus amantes.

Régio
Que é íeito, hoje ein dia, desse presente régio? Teria

sido derrubado pelos »*fWSrB«rro6 vermelhos», depois da revo*
luç5o de 1917?^

No palácio mandado erguei- pela tsarina Eiizabeth Pe*
trovna funciona hoje a Casa dos Pioneiros de Leningrado. A
Rússia deixou de ser o gendarme dos poyos da Europa.. Trans*
formou-se, de fortaleza da reação, em baluarte da humani-
dade progressista.... !„

O amante de Eiizabeth Petrovna, jogando cartas', per*
deu o palácio que recebera de presente. Hfcse palácio pas*
sou,-assim, durante o tsarismo, das mãos de um gigolô de.
Cangue azul para as garras de usurários impenitentes.
Sob regime soviético o antigo palácio do amante de Eli*
-zabeth Petrovna transfromou-se numa casa destinada às
crianças de Leningrado. O Palácio dos Pioneiros é mantido
por mais de trezentas* «ganlsaoões operárias da cidade.
Trabalhadores têxteis forraram suas paredes. Marceneiros

fizeram seus móveis. Carla or^nteação cWitribuhi com um
pouco.

A Casa drjs Pioneiros «le Leningradí» tem hoje uma bi*
blioteca de cem mil livros infantis. Visitamos suas salas
de leitura. Uma menina de 12 anos lia um livro, «A Cor»
veta de Colombo». Noutra mesa um menino consultava ma*

Nas Livrarias
Os dois novos esperados livros de

GILBERTO FREYRE
AVENTURA E ROTINA (Sugestões de uma
viagem à procura «Ias constantes portuguesas
de caráter e ação, com 28 fotografias).

UM BRASILEIRO EM TERRAS PORTUGUÊ*
SAS (Introdução a uma possível lusc-troplcolo»
gia, acompanhada de conferências e discursos
proferidos em Portugal e em terras lusitanas e
ex-lusitanas da Ásia, da África e do Atlântico,

• «Am 22 fotografias e outros documentos).

Outras obras de autores brasileiros editadas esto ano
dMb nossa Casa: Graciliano Ramos — MEMÓRIAS DO
CÁRCERE; Temistocles Linhares — PARANÁ VIVO
(Doe. Brás.); Daniel dc Carvalho — ESTUDOS E DE»
POIMENTOS; Oli vio Montenegro — O ROMANCE BRA-
SfLEIRO, V edição revista e aumentada (Doe. Brás.);
Raimundo Magalhães Júnior —¦ EUROPA 52; Mauricio
do'Medeiros — NO MUNDO DO ENSINO; «losé Lins do
Rê-ro — CANGACEIROS; Rachel de Queiroz — LAM-
PIÀO; Silva Melo — NORDESTE BRASILEIRO (Doe.
Brás.)? Temistocles Linhares — INTRODUÇÃO AO
MUNDO DO ROMANCE; Luis da Câmara Cascudo —
CINCO LIVROS DO POVO (Doe. Brás.); Oliveira Lima
-IMPRESSÕES DA AMÉRICA ESPANHOLA (Doe.
Bras.í; Emilio Moura — POESIAS; Gilberto Amado —
A DANÇA SOBRE O ABISMO; Rui Santos — ÁGUA
BARRENTA; Graciliano Ramos — INS0NIA, 8.» edição,
VIDAS SECAS, 4.' edição, ANGÚSTIA, 6.» edição, SAO'BERNARDO, 

5.' edição, CAETÊS, i,* edição e INFAN»
OI A, '3.' edição; Rosalina Coelho Lisboa — A SEARA
m CAIM, 4.» edição; OBRAS DE JOSÉ DE ALENCAR,
i.íi volumes, (20 romances) ilustrados por Santa Rosa,
2.' edição. (

LIVRARIA JOSÉ OLYMPK) EDITORA

terial para elaboração de uma palestra sobre a fundação
de S. Petersbúrgo.

Homens do Futuro
Durante mais de três horas percorremos, as inúmeras

Mias do Palácio dos Pioneiros. Que vimos lá? A maquéte
de.uma barragem elétrica, um modelo de máquina agrícola,
um esquema das obras hidroelétricas do Volga-Don, uma
reprodução do combinado gigantesco de Donbás, - uma
emissora de televisão, tratores elétricos, escavadeiras an*
dantes do tipo empregado nas obras do Volga-Don, tudo
modelado por meninos e meninas, homens do futuro, cons-
trutores do comunismo, rcprescnlantcs dc uma nova etapa
da evolução humana.

Espanhóis Republicanos
Há no Palácio dos Pioneiros uma série de oficinas de todas

as especialidades, onde os meninos e meninas aprendem tô*
das as profissões, assistidos por mestres. Uni destes, ope*
rário russo, alio c louro, de 15 anos, falava perfeitamente o
espanhol. Aprendeu com meninos e meninas da heróica Es*'
panha Republicana acolhidos cm 1936 pelo governo soviétl*
co. Onde estão êsses meninos? Êsses meninos e meninas
hoje, naturalmente, são homens c mulheres, estão casados,-
têm filhos e trabalham na União Soviética c nas democracias
populares. Semanas depois encontraríamos alguns desses
emigrados espanhóis cm Varsovia. Embora integrados no.
trabalho do novo polonês, pertencem & Espanha dc Doiòrcs
Ibarruri.

Oficinas
Aqui está a seção de aeromodelismo. As criançaí criam

modelos que os técnicos de aviação muitas vezes apèrfei-
çoam e aproveitam na prática. Na seção de construções
navais vimos um modelo de barco fluvial. Em lugar da
hélice, uma espécie de barbatana metálica. Modelo criado
pelas crianças e adotado pelo governo para as embarcações
de pesca fluvial e.lacustre. Na sala de cinematografia assis*
timos a uma projeção. O operador, extremamente meticulo-
so e consciente de sua função, era um menino de sete anos.
Na oficina de construção de marionetes as crianças criam
novos tipos de bonecos e de cenários, No ginásio de cultura
fisica assistimos á uma demonstração de ginástica ritmada
e de ácrobacia para rapazes e moças. Alguns dos recordis*
tas da XV Olimpíada, que defenderam em Helsinki as cores
soviéticas e conquistaram a admiração do mundo esportivo,
sairam da Casa dos Pioneiros de Leningrado.

Depois, vieram as demonstrações, de canto coral, a vi*
sita ao estúdio de pintura,.onde trabalham 450 alunos. No
curso de música a menina Natachia Dimissova, dp 7.' ano,
executou Chopin com virtuosidade.! O poder soviético transformou a luxuosa vivenda dei um
príncipe imoral e perdulário num centro de educação para
construtores da sociedade comunista. . ,

pintor Cândido Portinari,; os
intelectuais de vanguavdá-
lhe.enviaram a seguinte men*
sàgèra:

«Ao camarada Cândido For-
tjnari, grande: pintor. brasi-
leiro, à passagem do seu 60°
aniversário, a saudação ira»
tèrnal de seus companheiros*
As) Afonso Schmidt, Alex
Viany, Alcides da Rocha Mi-
rahdá, Alina Paim, Aluisiò
dé Medeiros, Alvavo Morèy-
ra, Aparicio Torelli, Arnaldo
Estrela, Ary dé Andrade,
Artur' Neves, Astrojildo Pe-
reira, Carlos Scliar,^ Chlau
Deveza, Cláudio Santoro,
Clóvis Gtaciano, Dalcidia Ju-
randir,-- Dias da Costa, E.
Carrera Guerra, Edino Kme-
gir, Edison Carneiro, Eduar-i
do de Güarriieri, E. P. Si-
gaud, \ Floriano Gonçalves,
Jaçkson de Souza, -Carnes

.'Amado, Jorge Amado, José
Pancetti, Llla Ripoll, Manuel

.Martins, Mário Schenberg,
Modesto de Souza, Nair Bap»
tista, Oscar Niemeyèr, Pas*
coal Leme, Quiriiio Campo-

. fiorito, Ricardo Ramos/ Ri-
vadávia de Mendonça, Ros»
sine Camargo Guarnieri,. Sa-' muel Pessoa, Vasco Prado,
Valerio Kondei- e Vilaiiova
Artigas».
DO 1° CONGRESSO NACIO

NAL DE INTELECTUAIS
, Em nome da secção ca» •

rioca do Congresso de Goiâ»
nia, de que. Portinavi é um
dos convocadores, o escritor
Miécio Tati dirigiu-se nos
seguintes termos ao ilustre
artista brasileiro:

, «Em nome da secção ca-
rioca da Comissão Ojgáni-
zadora do Io Congresso^Na-
cional de Intelectuais e em
meu próprio, saúdo- prezado
amigo por motivo da passa-
gem dc seu 50° aniversário
enviando-lhes -votos de íeli»
cidade extensivos a sua
Exma. familia.

Miécio Tati — Secretário».
FELICITAÇÕES DOS

JORNALISTAS
Entre as inúmeras mèn-

sagens recebidas pelo artis»
ta Cândido Portinari ao com-
pletar cinqüenta anos desta-
ca-se a seguinte: — «A As»
sociação Brasileira de Im-
prensa saúda, em Gân.dido
Pá-tinári; uma glória nacio-
nall.Os jornalistas seus con-
temporaneos mais lhe'valori-
zam o grande êxito como o
grande, o maior nome da pin-
tura nacional, considerando
que o seu gênio artistico tam-
bem 

' corresponde à constru-
ção de uma vida de traba-
lho e dc dedicação à sua
terra. Os cinqüenta anos que
comemora o gvande artista
são assinalados Pela simpa-
tia coletiva dos jornalistas
e do povo, que tanto o ad-
miram e querem como.artis-
ta realmente representativo

<!o nosso temperamento e da
nossa sensibilidade. As) H«-

" bert Moses». -

SAUDAÇÃO DOS
JURISTAS

Em nome da Associa-
çáo Brasileira dos Júris-
tas Democráticos foi en-
viado, o seguinte' lelcgrn-
ma:

Cândido Portinari
Avenida Atlântica 910,

ap. 203.
Saudámos o grai-do ar-

tista na data do seu cin-
quentenário, certo de çx-
primir o pensamento -dos
juristas brasilei roá da As-
sooiaçâo Brasileira dos
Juristas Dcmpcráti-
cos. (Ass.) — Enrique
Fialho, Osny Duarte Pc-
reira, Atur Marinho, Abel.
Chermont, Magíi-lnos
Torres Filho, Carlos' Sá
Graco, Aurélio Vasçonce-,
los, Evandro Lins e Sil-

-va, Alfredo Tranjan, Le-
telba Rodrigues, dc Brito,
Luiz Mario Camargo Xa-
vier, Sinval Palmeira,
Nelson Coutinho, Krancis-
co Chermont, Antônio
Fernando Bulhões Cavva-j
lho, Luis Werneok de
iCastro, Maria Moi-asi?
Werneck de Castro, Már-
cio Paiva, Geraldo Trincn,.
Jqffily, e Ivo Cheiihi»nt.'.!.

¦^fflIdíi
"Pontos de Est rangulaniento"

Econômicos
O 

CONSELHO Nacional de Economia aca»
, ba de divulgar uma Exposição Geral da

Situação Econômica do Brasil em 19SS, na
qual assinais que a economia brasileira se
encontra, presentemente, com diversos «pon»
tos de estrangulamento». Desses, os princi»
pais, segundo o Conselho, é a crise de ener»
gia elétrica e o desequilíbrio da balança co»
mercial.

fi necessário assinalar que no Conselho
Nacional de Economia sé encontram alguns
dos principais expoentes do entreguismo
crioulo, de Idolatras' dos «capitais estrangel»
ros». Nio .6 preciso dlter, por Isso. que as^
«solugões» que formula o CNE para tirar a
economia nacional desses «pontos de estran»
gulamento» nlo pretendem outra coisa que
acentuar a dominação dos monopólios ian»
quês sobre * vida econômica do pais.

Mas é justamente esto dominação que
vem criando os pontos de «estrangulamento»'
da economia brasileira assinalados pelo CNE.
E d* tel modo que os Schimidt, os Humberto
Bastos e cia., na exposição gerai que redigi»
ram, nlo puderam esconder, como' preten»
dem, ás causas reais de problemas como a
crise de energia elétrica e o déficit da balan»
ça comercial.

Falando sobre a crise de energia, o CNE
assinala, por exemplo, que desde 1930 «a ca»
pacidade dos sistemas geradores já se vinha
revelando insuficiente». E opina que «o que
so tinha a fazer (e não se fes) era, assegu»
rár maior produção de energia elétrica, ao
menos no mesmo ritmo reclamado pelas ne»
cessidades Industriais». *

Alas, por que «não se fes»?
O CNE procura, naturalmente, desculpar

a Light e a «Bond and Share», pondo a culpa
sobre «à legislação que Impede, em face da
desvalorização monetária, a preservação e a
justo remuneração dos capitais investidos»
e as «dificuldades criadas pela guerra».

Trata-se «Is uma desculpa para ameries»'
no ver. Ninguém ignora quo a atual legisla»
ção sobre águas e energia elétrica — de res»
to nunca respeitada pela Light — não tem
Impedido, de nenhum, modo, que os frustes
de energia elétrica alcancem, para seus. ca»
piteis Investidos-, remuneração já não só com*
pènsadora, mas verdadeiramente escândalo.
sa. Anualmente, crescem os lucros da Light
num ritmo muito superior ao da própria des»
valorlsáção do cruzeiro. Assim, com o capi»
tal Inicial dè 13,5 milhões do dólares a Light
realizou,.de lucros, 550 milhões de dólares,
no período de 1918*1047 (em 29 anos) e 115
milhões no periodo de 1948*1953 (em quatro
anos apenas). Em 38 anos, um lucro de mais
de 700 milhões de dólares — um lucro 02 ve»
zes maior que o capital Inicial! Onde, pois,
a falta de «remuneração compensadora»?

Não é por falto de remuneração com»
pènsadora para seus capitais investidos, e
sim paro a acumulação de lucros máximos e
para golpear a indústria brasileiro que a
Light — naturalmente com a aprovação do
Governo — trouxe o pais ã crise dè energia
elétrica que o estrangula.

Tem causa semelhante o déficit dé nossa
balança comercial, que o CNE diz, eom jus»
teza, que é um déficit crônico. Mas teto dé»
ficit decorre, precisamente, da submissão do
nosso comércio, exterior aos monopólios de
Wall Street, que impedem que o Brasil am»
pile seus mercados,'encontre preços compen»
sadorès para as mercadorias que produz e
compre, em bases vantajosas, as mercado»
rias de que necessita.

Os pontos de estrangulamento da eco»,
nomia brasileira, assinalados pelo CNE, sô»
mente desaparecerão com a libertação do pais
do jugo dos trustes' do imperialismo amerl*
cano. Sem esta solução, os pontos de estran*
gulamento serão cada vez mais agravados,
levando à asfixia e à bancarrota toda a eco»
nomia nacional. '

* ESTA TERRA
TEM DONO

ÜM 
telegrama da tNB

procedente de Nova
Iorque transmite a noticia
que os jornai» da "sadia"
publicam ¦ com destaque. A
"Amazônia Foundation", en-
tidade que desenvolve um
programa de explorações dm,
minas e de aplicação da» de»
ciídes do Ponto IV na Amé-
rica Latina, está estabelecen-
do um método ¦ baseado na
utilização de helicópteros
para a exploração em busca
de ¦jazidas minerai» na re-
gião do Alto Amazonas. Nês-
se sistema — acrescenta o
despacho — são utilizado»
helicópteros, contadores Gei-
ger, efluvhmetros' de vários
modelo»' e equipamento para
conservar uma película com-
pleta da região pesquisada.

Com 6 pretexto do Ponto
IV, os ianques agem à solta
e como donos de toda» as ri-
queza» de nosso pais. Falam
como se fizessem menção a
uma colônia.

Lutando em defesa dos
nossos minérios,-contra o
roubo • descarado dos nego-
ciantes1 norte-americanos, os
brasileiros 'irão mostrando
sempre de maneira mais
convincente que defendemos
a nossa independência, que
ESTA TERRA TEM DONO.

+ CONCEITOS DE
HUMILDADE

«f| menino Jorge Inácio" do Livramento, na sua
condição de humildade pra»
tlcou um ato dc verdadeiro
heroísmo». E' com essas
palavras que o «O Globo»
se refere ao episódio ocorri»
do em Copacabana. O me*
nino Jorge, de sele anos,
com risco da própria vida,
salvou a menina Eiizabeth,
de seis anos, que morria
afogada.

Por que Jorge é chama»'
do de humilde? Quando gri»
taram na praia que Eliza»
beth se afogava, êle é que
teve coragem dc se atirar
nagua para salvar a meni-

na. Isto não é. humildade.
Chamam Jorge de humil-

de porque é moreninho e
filho de uma empregada.
Jorge, no entanto, aos sete
anos, revela qualidades ex»
cepcionais.

Com seus sete anos, sua
pele escura e sua condição
de filho dc unia doméstica,
Jorge vaie muito mais que
o herdeiro do «O Globo»,
Sr. Roberto Marinho.- Bo»
berto recebeu do pai um jor»
nal. Nunca lutou pela vida.
Jamais se atirou nagua bu.
no fogo para salvar alguém.
Ao contrário, utiliza um pa-
Irimônio que não é apenas
seu, mas também de seus
irmãos, cm proveito próprio,
imprimindo, nas máquinas
dos irmãos Marinho, com o
credito do jornal da famf-
lia,' nina série de revlstécas
recheiadas dc veneno de his»
tórias cm quadrinhos. Es*
sas revistas, Roberto acha
que são suas, oxclusivamen*
te suas. Isto sim é que é
humilhante. Humilhante e
vergonhoso.

ESTÃO CADUCAS AS CONCESSÕES
A LIGHT E A BOND AND SHARE
Nenhum fator de ordem jurídica ou economiea impede a encampação
-——-———í— dos dois odiosos monopólios ;.- -

RUA DO OUVIDOR, 110
RUA GUSMOES, 104
RUA CURITIBA. 482
AV. 'MANUEL' IIORBA,-SiU;

BIO DE JANEIRO
SAO PAULO

BELO HORIZONTE
RECIFE

Verdadeiros Monstros
Osuboficial João Monteiro, narra as violências que sofreu nas pri:

soes militares e na Polícia Civil — Protestos da defesa e do major
———;— Júlio Sérgio ——-¦— ;. 

'.: 
/.

Depondo perante a l.a Au-
ditoria Militar, o sub-oficial
João Monteiro, da Aeronau*
tica, denunciou anteontem,
i ¦ nèrgicamente, as violências
que sofreu. Disse ter sido es*
boíeteado várias vezes pelo
coronel Adhemar Scaffa e
pelo capitão Caseiras, ¦ da
FAB, sendo ainda seviciado
na Policia Civil e na Policia
do Exército e forçado pelo
major Hélio Brandão a
acusar o major Júlio Sérgio
Machado de Oliveira e o ca*
pitão Joaquim' Miranda* Pes*
soa de Andrade, pessoas que
jamais conhecera.

Acusou, também, o capi-
tão Adriano da Silva e os te-
nentes Paulo Ávila da Costa,
do Exército, e Sartori e Pe-
nalva, da Aeronáutica, de o
haverem maltratado durante
largo tempo.

VERDADEIROS
MONSTROS

O subofitial João Montei-

ro passou fome e sede na
prisão. Seu depoimento du-
rou cinco horas, pois tinha

• muito vo que contar com re-
ferência aos atos de selvage*
ria de que íói vitima.

Por outro lado, aludiu, à
maneira verdadeiramente
monstruosa por que eram
tratadas as familias dos ofi*
ciais. O .coronel' Scaffa —
acrescentou — declarou, cer*
ta ocasião, que as esposas
dos presos, inclusive, a do
depoente, deviam, ser subme*,
tidas a atos infamantes,

ARBITRARIEDADE
DO PRESIDENTE

Depois dé lavrar o mais
veemente protesto contra to*
das essas bestialidades, o
sub-oficial Monteiro discor*
reu sobre a posição que as-
sumiu no Clube dos .Sub-"
Oficiais e Sargentos da Ae*
ronautica. aqui no Rio. em

Porto ^Alegre é em Recife,
lutando pela estabilidade de
sua categoria e em dei***511
da nacionalização do petró»
leo.

1 Ao mencionar a campanha
pelo monopólio estatal da ia*
dústria do ourq-negrò, »viu-
se arbitrariamente adverti1 (o
pelo presidente do Conselho,
coronel Álvaro .Tobim, e pe»
lo auditor Adalberto Bane*
.to. Travaram-sé, então, aca*
lorados debates entre a de-
fesa, representada pelos
advogados Evandro Cartaxo
de Sá,'Bruzzi Mendonça e
Vivaldo Ramos de Vasconce*
los, e o promotor. Correia
Velho. Protestou, igualmen-
te, contra a atitude da' parte
do Conselho, o major-Júlio
Sérgio. '-*#¦

•A audiência encerrou-se âs
U0 horas

I

A encampação da Brazi*
lian Tractlon (Light) e da
Bond And Share, trustes
imperialistas que exploram
o nosso povo e emperram
o desenvolvimento de nossa
indústria, é uma reivindi-
cação imposta pelo povo
ao governo de traição na-
cional de Vargas. De tal
modo cresce em todo o pais

movimento popular pela
encampação dessas compa-
nhias, que o sr- Getulio
Vargas foi obrigado, embo-
ra demagôgicamente e sem
intenção de tomar qualquer
providência, a fazer restri-
ções às mesmas, e acusar
os trustes de sabotar a nos.
sa indústria. Por que Var**
gas não encampa, logo és*

-ses trustes? O governo po-
de fazê-lo, mas, subordina-,
da como está aos interes-

. ses estrangeiros, a, camari.
lha de Vargas se acumpli*

. cia com os trustes na infa-
me 'espoliação do nosso po-
vo:

. POLÍTICA DO LUCHO
MÁXIMO

Outra não tem sido a po-
litica dessas companhias
estrangeiras, senão extrair
fabulosos lucros graças à
sua posição monopolista, e
impor tarifas cada vez mais
elevadas. Nessa politica de
lucro máximo, os trustes'
empregam somente ínfimas
parcelas desse lucro em no-,
vas instalações, recorrendo
ainda a empréstimos ao go»vêrno, emissões de debentu-
rese venda pública de ações
de * empresas subsidiárias. -
Impedem, desse modo, o
franco ¦ desenvolvimento do
parque industrial nacional
bem como o nascimento das
indústrias básicas (electro-
químicas) „ que necessitam
da energia farta e barata.

OS LUCROS DOS TRUSTES
Explorando miserà-

velmérite-.o' nosso povo, á
Light aumenta anualmente
os seus fabulosos lucros.'Segundo um estudo da Con-
juntura; Econômica (março
de 1949)[ baseado nos ba-
lanços no Canadá, os lucros
da Light no Brasil eleva-
ram-se^a 550 milhões de
dólares-no periodo de 1918
a 1D47 e de 155 miíhões dé
dólares .aproximadamente,
de 1948 a 1952, Mais de 700
milhões de dólares, confes-
sadòs em seus balanços,
sem contar o período quevai dò fimjdo século passa-do até 1918, de que não há
dados publicados.,Isso tudo
com um capital inicial de
somente 13,5 milhões" de
dólares-,

Segundo dados íçcente-
mente publicados, o lucro

liquido da Ught c da Bond ,
And Share no Brasil cm |
1952 eleva-se a mais de um
bilhão de cruzeiros,

Explorando desse modo o
pais, a Light; cada vez que
necessita de construir no-
vas instalaçõ|-s, recorre a

SINDICATO
DOS ALFAIATES
O Sindicato dos Alfaia-

tes convida todos os traba-
lhadores da corporação e
em particular os integran- -i
tes da Comissão de Salários {a comparecer a uma impor- \tante reunião que ali se [realizará às 19 horas dc
hoje, para debater o pio-'
blema do salário-minimo-

"O Exército
Invencível1

O escritor Mário Cordei-
ro, autor de obras infantis,
acaba dc publicar, peias s<cEdi-
ções S- A. CL», mais um
li\».'o desse gênero de lite-
ratura-

Trata-se de «O Exército
/Invencível». Nesse livro Má-
rio Cordeiro dirige uma men-
sageni de paz às crianças,
animandò-as a encarar o fú-
turo'-sob os melhores, augú-
rios de concwdia universal,
num mundo em que todos
os homens possam viver eni '
perfeito, entendimento.

«O Exército Invenciveb, é
ilustrado por Euclides L-; San-
tos.

empréstimos, garantidos pe»>
lo governo brasileiro, as*
sim como empréstimos aò >
próprio governo, e agora, .
com a criação do escanda-
loso Fundo de Eletrificação,
que se destina a financiar
as obras desses trustes com
dinheiro arrancado, do con*
sumidor brasileiro.

A ENCAMPAÇÃO •-»-
MEDIDA INADIÁVEL

Diante dessa sltiwção si*
niéíite uma atitude1 se im-
põe ao patriotismo dos
brasileiros: a encampação
ria Light c da Bond And
Share. Todos os contratos
firmados pelos dois grupos.
vêm sendo sistemàticamen*-
te violados- Estão cadttcas,
há muito tempo, todas s»
concessões, e, desse modo,.
nenhuma dificuldade ..de ¦
ordem juridica ou ftnancei»
ra existe para que> não se» '
ja decretada a caducidade
de tais concessões e o po-
der público assuma o con-;

*-4role das referidas errtprê-
sas.

As . indústrias brasileiras
asfixiadas, o .nosso poyo
qüe vem sofrendo os dolo--
rosos efeitos do racionamen» ¦¦
to em todos os aspectos, a
queda de produção, situa--
eão que se abelra dá catas-¦
trofe que chegará com'»-»|
colapso do sistema gerador'
Rio-São Paulo, clamam ne-,
cessàriamente ao govêmo
pela encampação da Light'

¦'« da Bond And Share, como
medida patriótica de defe-
sa da nossa indústria e de'
liberfação nacional.

MANY E JOÍO LUIZ DE CARVALHO
. Na última reunião da Co-

.missão de Inquérito da Cã-
mara .Municipal, veio à to-
na mais uma onda de escãn-
dalos da Secretaria da Agri-
cultura, onde aparecem com
destaque o sr. João Luis de
Carvalho e o sr. Many
Crockat de Sá, denunciados
como achacadores pelo admi-
nistrador do Mercado de São
Cristóvão, sr. Antônio Luís
Costa. ^

AGENTE DO SECRETARIO
DA AGRICULTURA

¦¦¦.¦'¦'' 1
'¦'¦¦".'» 9 -¦

Disse o depoente que o sr.
Many apareceu no Mercado
de São Cristóvão com o pro-
pósito de fundar uma tal
Cooperativa de Vendas em
Comum, apresentando as
suas credenciais de assisten*
te do 'Secretário da Agri-
cultura, com plenos pqdcres
para agir. E começaram as
perseguições aos funciona»

rios que não se deixavam
envolver nas «trapalhadas».-:
do enviado do Secretário de,'
Agricultura, como acontece»,
a um vendedor de legumes t
um peixeiro, que foram ««•¦
pulsos do Mercado. Tíimbém
o si-, Many mandou demolie,,
poi- conta própria, todo itw
pavilhão para instalar ent
seu lugar a tal Cooperativa,;
que o depoente afirmou seri
ilegal, «por nào respeitar oi.
regulamentos em vigor*.
Ainda mais, a tal Cooperati»
va de Vendas em Comum,
como já foi denunciada da
tribuna da Câmara pele Ve»
reador Osmar Rezende, ale
passa de uma arapuca armt>
da pelo" Secretário da Agri-
cultura, sr. João Luis de
Carvalho, que já chegou an
ponto de se apropriar ind*
bitamente de tratores da
Prefeitura, para o seu st»'
\áço pessoal,

.'

¦i ¦• ''-''¦*
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"^^êrfás dos leitores
VARGAS QUER DflR MILHÕES

«"ÍVRBÇOS DA OOFM

O Miitístío-usirtéiro, Clêoftó, articula o assalto: aumento de SO cruzeiros por saca — O mi-
iionátio Instituto do Açúcar e do Álcool se mantém arrecadando apenas três cruzeiros é»
saca, o qué dá uma fabulosa quantia — Vem de longe a tradição de proteger os tubarõw

EMIo à Venda hòjê no»
postdi da COFAP, ts se-
feulntes, mêfôàdoriâs:. cârfie
dè 1.* sem oSso, Crf 16,00, o'.. qiillõ: mm ii 1.» co» 6à-^tò, dr$ oam o juM*{ fiié
eom aba C» 13,05 o Huilto;
filé «liilimon», Ctt 2S,Ô0, ó
quilo;'ámfâA'.m ,4,M, 6'
qüllo; ÉlKo Crf 85,00 o
4UI16; árfw, CftfiíâO õ
quilo.~ 

CL/S^CAOOê 
~

AftVÔdAMM .
Or. Letelba Rodrigues

de Brito

Dr. Sinval Pabneira
Aranllt M« tranco. IM — U*

Dr. 
':1, 

Calhèlros Bónhm
Ru» flu tptj, (t?^?**»* MM

Um leitor escreve:
«ps tubarões dó ácücar

estão sc articulando pára
um riovò assàlíò ao povo:
querem úm aumento de' 30
cruzeiros pOT saca.

Pária'*, se ter uma idéia
aproximada dc quanto os
tubarões dó á$üéà'r cjuefem
roubar de todos Os consumi-
dores com o novo aüméhfò
dé 30 cruzeiros cfüe pedi-
ram, é bastante' se saber
qüe o I. A. À. (instiftítõ
cio Aguçar e do Álcool) sé
mantém arrecadando â éríi-
zeiros por saca dé açüçãr».
E com' êsses três cruzeiros
oi, A. A. é riquíssimo. Às
custas dessa aparentemente
insignificante qü&ntíà êê
transformou num dos maio-
res produtores dé. açúcar
dó Brás. í,. construindo as"
Usinas ííacíonáis.

VARGAS È ÒS ISINÈÍROS

A história veio a público
quando uma comissão de
usineiros entre os quais o
próprio Ministro da Áèri-
cultura, sr. João Cléófas,
proprietário dc engenhos
em Pernambuco é úsiriatí no'
Estado do Rió, fói pedir ao
sr. Getúlio Vargas, o- au-
mento dé preço, Vargas,
mais do que solicito, pro-
meteu rwsólvér com preste-
za a questão e mandou o
Instituto do Âéucái* o' dó Al-
ociol estudar imediatamente
uma tabela qüè sátisfízes-
sé aos tubarões dó açúcar
tanío dó norte cómó do' sul
cio pais. A questão já foi
cestudada» è ó processo já
se encontra ná C.O.F.Â.P.
.Getulió, que também é tu-
barão, como proprietário de
estâncias rio Rio Orájidé do
Sul e sócio dè fábricas em
São Páíilo, sèmpíé atende
com rapidez aòs' pedidos
dos outros tubar.ões.

VELHA HISTORIA

Aliás, essa história dc,
proteção aos tubarões do
açúcar vem ¦ de longe, tem
sido regra do todos ós go-
vemos,* e'é bom a gente
recordar para poder ver ó
quanto eles se 'entendem
bém quando , se trata dé
explorar o povo. No góvér--iío* Dutra um decreto-lei,
por acordo com os usinei-
ros, aumentava 50 cruzeiros
em saca de açúcar. Dois
cruzeiros desse aumento sé-
riam para a Assistência So-.
ciai aos trabalhadores. Más
a lei foi feita de maneira a,
deixar brechas pára se fá-

zer «marmelada». Basta
dizer qüé os uáliíeiros m«&
mos arrecadariam, êsses
dois cruzeiros, aplicariam
como. bem entendessem e
depois prestarláíü. contas dé
suá aplicação. Essa aplica-
ção é á coisa mais proble-mática que sé' possa inia-
ginar e a prestação dè cóm
tas nãp passa dè üi. cbrifd
de vigário. Perminio/ Asfora,
efn um artigo, no 1." nuriie-
ró dè ^Panfleto»*, conta quena escrituração dessas des-
pesáè há até vales dizendo
«tantos m'il cruzeiros gastos.

ein medicamentos», sém que
neldâ fiájà cttnipirôváhâd és-.
sa despesa. "• -

Uma , prova de que não
há,-na realidade, nenhuma
assistência sociai prestada
seja por governo òu pin
usineiíos, -«ós trabalhadores
do açúcar é o seguinte.i fato:

O Sindicato do.s Trabáíhaíò*
dores dó Açúcar da cidádé
de Cairipós, no Estado Òò-
Rio, rtiàíidóú lim íéíatófió
para ti*

cmm m governo
Comissão Nacional

do Bem-Estar Social mos-trando as dificuldades queP.s.iam os trabalhadores e"<. "Cicüldadés financeira*
X oiiiãicáto. Nesse relato-rló consta inclusive lima -
couta de i m cniiêlrtis em 

*
medicamentas, cobrada pe-Io prdíjrl^üSinéírtí.-Òfál séo üslnélro èòWa ao Slfldfca-

;td até tis medicamentos for-necjdos, está plôro cjüè êlé
embolsa, ¦ rouba dóá trábã-lhadores os Si cruzeiros pófsaca' destinados à assistia-cia, social.

Dr. Costa Júnior
3T"AT %JÍSSSW:,4«.Jf.V •••

Ao Ruflir da Tormenta

£

UM LOUCO EM CABA ESQUINA
O leitor Àibéiltí Ferrián-

dês hos éscfévé':
«Üriiia daí Coisas C|uc¦mató atéSfálflf 6 déSéáSO cios

pòdèréá püblicòs pela sáú-
de do, povo é a enorme
quantidade de doentes men-
tais que se vê andando ao
léú rias riiáS da própria
Capital. Federai.

No Rio' de Janeiro, pode-
sé dizer serti' rriédo dè estar
exagerando, qúé se encon-
tra um louco em cada es-
quina. Existem no Brasil,
segundo ás estatísticas ofi-
òiais 40 mil doentes itíei:*
tais hospitalizados, liias
também existem (50 mil cn-
fermóâ vagando aò' Deus
dará.

E como vivçm., esses 'to

mil .internados? Pelas edn-
diçõés dós hospitais dá Ga-
pitai da República, podêrn-
se avaliar os demais quesáo multo piores. Há põu-cos djas .11 na IMPRENSA
POPULAR uma corfespon-
dência de um enfermeiro
que descrevia o criminoso
abandono em qúé vivem
ha Cásá.de Saüdè' «Dr; Ei*
ras-i* os psicopâtas iriteriiá-
dós pelos institutos dá ps .u-
do-previdêncla soéial. Lè'm-
bro-me bem queêlè dizia
de 300 doentes dás mais' di-iversas enfermidades juiitosníima revoltante jiróm'is'éúi-tlade: Icjücos. fúbeíótilóíós
dégeiieiadós èeítiálS,' è'fc.,
rodos num ió gâltíãó à diãiiitéiro.

antas e ostas
QüiSLIí/d - O lèiior

Ádélzíflo Ferreira pérgün-
ta-nosó que significa Ó vo-
cabulo <r.quisring», comu sc
pronuncia e se não há, em
português, palavra qtie ó
substitua.

«Quisling-' significa ven-
dè.pátriá, eólaboracionistá
cóm o' inváèór estrangeirei",
traidor, quihta-coiúha- E' o
nome de um político honic-
guês, Vidkun Quisling, que
preparou a invasão cie' ssii
pais pelas ¦ tropas hitleris-
fáí. aúfahté a . sègühcla
guerra mundial, tornando-
se depois, èffi 1SÍ40, chéfè do
èovêfnô fàntothé èstábèlc-
cidó por Hlflér ria Noruega.
Quislihg, fóí executado èm
1945 pèlps patriotas rióruc-
guèsés, quando da libeftu-

Palavras
Cruzadas

(Caía médios)
Problema n. 3552

HÒRtóONTJiíS

t.-—Rèspéiia, yèriérá.
é ~ tíitr ènÉèjo a.
% — Âiíár dé sacrificiôfj.
f) -í- Acha íjíaçá.

Vl--~\ Aparêhcía. . .
12.¦•Jír.yrifcíáãíê cias medidas

agrárias.
M — Sacérdütè ebiidistá eii-' tre òs' rhóngôís « ,il-'

bètáriòS. V*

VÜHTÍCÁiS /

? —.N^stè .lugar;
3 ¦— Membro èriipenádó

,das "áVèá-
i ~f Defeito flílfco ou mo-

:';¦'' u :' rál-''-):-j 5 - Meiitira, pèia, balelü.- • *; 7 _. Terra árròteâdá è pró-'.''' pfiá pára cultura.
. v . 10.-.- ÇÒlèía, tédio. :•.-•:.:- 1*3 '¦?- Preposição, íridida iü-'¦X:. ., sar* ; .,'¦'¦; .;

X- fálMtò ttô PioÈhéUn
'-';•; »' 321 
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V' HORIZONTAIS 
"- 

2,' Bar;
i;: í(,Kái*7f Lói .8, Olá; 9, Cá;

10, Lá; 11, Vêr.*' ;,'• . VERTICAIS — 1 TfÒCàj*;3*.:¥)X- Mi 4, Roçar, 6, Ala.

éONQtISTARAM
ASÒÍíO-

emérgMcüa
SAlVÁÈKDR. 29 (I. p.) —

Os servidores municipais
desta capital acabam de
conquistar mais uma vitó-
ria. A Câmara Municipal
aprovou a concessão dé um j'aborió de emergência tle
SOO cruzeiros, a ser pago.a partir dé janeiro próximo.'
rto.

BAILE 
"NÃ" 

O.ll-M.
' A Comissão- Social da

.União *os Operários Muni-
cipáls ès;tâ comunicando
qúé ;; realizará no próximodia 31, a partir -das 22 ho-
íaá,. um baile de <íievel-
lon», erii siíã sédé socialj A.
Rua Afonso Cavalcanti^ n.-
134. . v -:¦*.'-•'.

.aodó p'ais da domináÇ'áo
ná7;istá-, _A silaba tóiiica da pala-viá ê a primeira — «-quis*.

Vè o leitor que existe em
Ijórtúgués c, tió éàsò, ihfe-
lamente, uma clèzerià, sé-
não centenas de palavrascorrespondentes á «quis;
ling,*. Alêft dos tèrmós trai-
dor, véride-pâtríá, quirifa-c ó 1 ü n a, colabòtàéioiiisía,
eiitreguista. podenios utili-
zar, uo mesmo sentido, tio-
mes que pérâónificám: á\
traição "nacional, 

que vai
desde os do passado; um
Cajabar, um Silvério cios
Reis, até os atuais, úin,
Vargas, um João Neves, tim
Juçári Magalhães;, um .Góis
Monteiro, toda a família-
«em nativa cios monopólios
ianques no ?*-*>.sil. f 

'(¦
" "* 

''""-' 
¦

-: O éspétáéüló rioS òútíoá
hdspltáis, firirielpalírienténos ifiantldós totalmente
pelo governo, os estabeleci-
mentos dficiáià, causa ain-
dá màiór indignação: é a
imúndiôle,. o péssimo trata-
mérito, a falta- ábsdlúta dé
meclicafiirtifòs, ' ás Vióiên-
éias, o relaxamento e jiára *
coroar tudo làsô e tálvêz
sendo a sua principal cau-
sá, a falta dè vérbá. Essas
verbas qué só aparecem pa-fá comprai- armas óú tínan- ';
ciar farras, quando se trata
de prestar' assistência . aos
doentes iião aparecem liem
mesmo para comprar ali-
mentos sadios e em quanti-*dàdc suficiente,»

Dr. Pedtb Mala FUho
Av. ÈU ífSflOÓ. It» ¦ tal* I.I»!Titerom: «t-tin

Dr, Demetrlo Haman
ámm SãO SIM, It — U Unimt
¥éM: tt-ttts - .ÍKIMilt éé

CSittln

¦ ¦¦¦;:: MÉbwSÓB k

Dr, Aleedo CouMáho
féttài, quintal é lÁbájai dsè
IM* ál II Séirài - W» Al-
*«»« Alvhft. SI -. Sal» II* -

Fone: 5I-SI1S

Dr. Antônio àutlno
Prestos de Meneses

Avfnldi filie rénskm IM - ft
anlir _ Sàlès HI-4 — Iptími,
quinta» é SAbaloi, daa ll *»

ii Uni

LKILOEIBO ÈUCUDE8
leiloelto PAUlteo — MMioii.--" i, «te. — neri-

Vendai ná Bna
rèné: 31-1418.

¦¦ *.- .'''

i «im filme *.»UtUrl, r«illia*
a» 

na ertorla Indi», numa pro-
MM 66m «I*mento», pouco co-

nbeeldo» fi9 Brfcall • em cdopnM-
éká pMsUena coin eeMdlo» hlndut.

. Poiiue alçaria pdnto» Ah cbn-
?ato, ná>na natifcii* Infrlhufei*,
tom o fllme de Benolr,' «Hlo «a-

Sido». 
Contudo, .muito ie afã»*

Mo «A pela dlferertc* do irò-
. o arcumentb, como tainserti
por tttfc ttnboMncta, Incapai de

_ conformar um clima poético au-
^ ¦ '¦• 

i'iJ'iiu ilè', téiitlbto.p«i«, »' trama.' O teatral"da poda dto dean Aridnlll. «tté IMe ierve de Inspira-
^ap^ess?1,.^:^*0"61",10 - m*"-tM' *-

B', outra, vez, a hUMrla do deineriat de uma
psUSo virgem e doénUa, Um» lonrlnqu* localldá-da da milenar tndla, entra eldadAo»* ah|*lo-»ax6eH,¦ervlndo o» «anfltrlSee» de mera decttracao. Toda- .via, * coriitruclo ptonesilVà deite tehtbnento, dk-Mm como • atua analli*, indica fal .aa cro»elran.Sio falha» aue »e originam dá deficiente nuall-
dade ilnematofriflo», na eonfliuracBo paradoxale «doutrinária» dó* dlálosoa, na fraatrada tenta-
™£íâ!''Í&!£i;Vf* "tí.fl!»" aháfceapearlaha.,

Bkiitem, todavia, algttna bona momento» no fil-me, oont certo apuro dnématoftiflco e belo colo-rido, Aailm, também a atuacfto «Infcerft do Men-co, o fundo imuleal baáeado no foeldre puro, e ou-troa diildadoa artlitlct** debota» raioável corre-
it». Ma» lémbrimóa o infells cuntefldo, fcnjó be-nário nío convenbe na una precipitada e pedanteevolucHo. '^".

Aéteicentamoá que à filosofia mlatlc» emitida
pelo filme d particularmente hegitlvlsta. Sua áten-
Cão se volve k deàfraca, aeua culdadba à rtiorte,seu «Ulo ao amor. A vldi lhe é ingrata, * In-

::e.;a..;
to* alcoolairaJ a«'»vardado» pèll. iKlKl.tluíHo tri
aldo por aéeulba de Ignorância, que se batela |i
sua salva.Bo, Isto t, o «huppy-end» deste traga»' flioib.-dfcMUidne^.AmáiMU. .*.-. .,, , .*,b eipeticdlo válb fcomo t-urtòiiaade, com alguil,
elemento» ribvh» e.pela InierpriMoM arthtlíj, nn-
*m ciiiuU pela bélhsima BifWtem qüè a «ua fb-
tdgrafla im» vupfat dá Indlk dlstaHte. , 

',--. '
Passou para o império o dráWaihAo mexlcann
ti'-_T*..* J.f •• t_ . - ^ ii--~ ., -i: iL i-U.aúá.lai. AaiHU.«O rrecn na nsperan?»», com o iimanMi;» /»..¦....

¦lè fcoMbvá, que eW »IHt*»e na *to WatdHa áiigus-
tlante relata a» ÜtíVèlái: «B dlíiiíd de partir». ««
dlrtlto de amar», «o direito A* voltar» » «o dire)-

A- norilnai» nMiH tfts «UiruS j-nmo <o dlrclti
de cafeitéáf:..» SálW-ik ebntu«( á Interpretai»»
vòcãl do Mbertad Limaínue, , . • ;,v.;.*' «Párléé aemfrt Pária»,,, de J;. «mmw J*iaT«-tia d» Praça EapahHáí,¦'«, "% Má> hümáriá tb;

m«dla, oue anallsiteirtb» ri» Wmàjgn ü«r

féill», è «< admite á exl.téhel» ao sofrimento e riamentira. Foi» é nas trevai de fracassados, farra-

' Sessões Cinartiatògréficas

Dia \, seMlhdMeLí., às Í6 Hórae, »
flUtié tchècocslòVicò «A tõMêi. (Bnttt*
d* *friMÍci)-.- :*'¦ *

Dia 5, ter^-féil**, às 17 Kòíitó, ò èl*S-
slco da clneniátOfrafl* UrtlVérsal «O En*
couraçado PotèriiklH», de .8. filsèMstoln.

(Convites ná; «livraria independência» é
ha redação dá «Voz Operária»). ,

JdH* _.
dá Uultáfids,m
ANACLETO. ALFAIATE

V, A. DOS «•AMTOS
Caiiirilrái, Uribd» e Tropicais,
Camltaa aob medida — Av. Ad-
rellario Oòdtlriho, S71 — Sobrado— Salái Ml- PtMpoili —

Kitado dó BI» ,

CIKl KtílAO ÜEM181A
Dr. Aristeu Cnrty CorUt

Bua Washington Lute, 1.161
Sobrado

•Dentaduras e todo serviço
dentário

fftAÔMÊNfOÔ^
Í)E CELULÓIDE

Hèhriquç Gandelmari, jo-veni compositor pátrido, é 0autor dá partitura musical
lio fÜiiie dó Atei Viàhy «Buâ
sem Sob, que séfá tóiiçádô
brévehieilte.

Ajófe *CíUíiikvâi èm Cá-
xias», José LeVvgoy triba-

llia«*â em «Contrabando», sob
a di&çãó dé Mário Làtlni,
nüm argumento Úè Gáipárinò
Dàthatà é Martim Gonçalves.

Ò trçítàKièhtp flhál. dé
«Música sêrn Nònié», da Mui--
tifilmes, está concluído è, •
filíne entrará brévéirièfité eni
produção- Êste hiarcárá düaá/
estréias: á do iiiglês Har-
i*^ Hand, como produtor êxe-
ddti. o, e dé Sérgio ÃHtto,'
cóm o concurso do cineasta
francês Bcrnnrd Rollaná; ,cot
ihò diretor. Os nossos mêibo-
res votos de sucesso! ,

¦ «Õ Craque» e «A Sogras*
são Og próximos lahçamen-
tòs já prograniadòs" jpola Mui-
tifiímÈs S. A. Sendo qüe, éri-
tre às próximas realizações
fifeürani «A Ilivasão do Pá-
ràiSós, «Banana BraVa» .
cAmor' entre Fronteiras».

'ifl RiibI ISiijI K.
BJÜ Bi^^l K'

fxH IWm ' 1 K
fjtl _il B3Hr"'^? i.'-¦ Mr

|M M X -Mti 1B - 
'r 

^L\ ^LwÊmm±-*m\\Wmm^9m+«i'f|;-• - v - ¦ |P»*MlEmãM 51 «fPilíiBH |HPk9H^^ ^Lm \\\\mffi^mWk\yFH Hnr* < 1 BH»-.,rl \WRmX^. m2B W*m\

mu\-'*-X-':i\]mmMmm'-:í: -Is^R- -i^Smmf H
m, i- KomWÊÊ*' »*mMmwM 11

K!3 lúiH I
lima cena e&ôtlbà dò 

'filme "Ao Rügir dá .To^ienfa" (jlipiusoòii),de Ròdríèy Ahateaii, cou Qüe estréia Vrsufa^Thlkrs,
em exibição no Palácio, GôpàcabaM, Ridan, Mem, ãó Sã e,

[outros cinemas • .

Aürelinno Pèieiro da Sil-'Vil — Récebeiriòà seu atli-
go' á respeitei tia expulsão
(fô traidor Láiirèntl Béria.
Stfas considerações a res-
peito são justas, entretàn-
to, pita íim jornal diá.io
e noticioso como o nosso'.a
publicação de seu artigo
jà nüo' leria razão de ser.
.Esperámos que nos escre-
vá novamente, dando no-
tícias a respeito do qiie se
passa em seu bairro, na
empresa cm que trabalha
ou sobre outros fatos quevenham a seu corihecimón-
to e que' mereçam ser de-
n unciados.

Noel Nascimento — Siíá,
poesia «As Mãos» foi eri-
caminhada ao encarrega,
do üa página literária dè
ntísso suplemento.

1

CINEMAS
CINELANDIA

CAPITÓLIO (32-6788) - Jórhãis.
desenhos e comédias.IMPHRIO (33-934») — Pree* d»*, esperantà.

J1ETRO-PASSKIO
Qpji VSt)ls?

ODEOÍÍ (22-1608)sangrento,
PALÁCIO (22-0838)da tormenti>
PATHB"- (22-8796) -
PLAZA (22-1007) —

dc saroiifç.
RBX (22-6S27), - Gínlo do cri-

mè é Calibre: iS.
UI.VOLI — -

¦ Hi.
VITÇRIÀ . (42-90») — Vlvélidô• scíii ãmOr.

(32-6430) -

Pirátá

Ao fugir
,Ò jiiaífir

De ungs •

Parti ê áampfe Pa-

CEMTKÒ
CEN.TEÍNAÍIIO (43-8543) «Sen

(42-6024) -
Pudor»

INÍ3ACINÈAC-TKUNON*
Passatempo,

P COLONIAL (42-8512) - De tan-
ga e de sártW*.,.

FLORIANO Ut-mi) - Pirátá
sangrento,

«UARANI (82-5681) -- Herança
..í maldita, ,

lOEAL (42-1218) - Pli-ità íán-
Vivendo sem

"' "'" '"' "' * '¦'¦¦¦—;¦'¦•"•-•'¦-•;--•'"''"iiii**'1.

Réiijindkam Salário-^Fa
Ua os Sètvicíúrés de Santa

mi

grènio.
. tRIS (42-CÍ7631amor.,', ».*,,
LAPA (22-2543) — Pioneiros dò

. Sul;
MÀHROC03 ,(22-7972) - Cora-

. cfto ingrato. '
JÍÊW DE SA' (42-22S2) - An

rüglr dá lormèntá.
OÍitMP. A.... , ,',:..

Párlá il sèiii-
lifé.Wr),; Dc tanga
o de sarong.

RIO BRANCO (43-11)39) — Pelll-
qo de amor.

S. JOSÉ' (43-0592). — O praiéi.

?} PKEgIDENTE -
i . '-'.•, Prè,,Pãrtó.
f PálMOft (43-6681)

MARAJÁ' (28-7394) — Barba
negra.

MARIANA -• itaeau.
WRATINI.'

. SANTA ALICE — Pirata sim-
grnntò. ,•, SANTA RITA (28-2279) — Lobo
sítfdlárlo., . .. ,'.SAO CRISTÓVÃO (28;4íí2f,) — O
Palhaço.

VELO (48-1381) -- ' -.Romance
Prolhldp». ' •' .

VILA ISABEL (.18-1310) — ÍAi»-
ianclic dc Ódios;.

SUBÚRBIOS
DA CENTRAI.

ÁLPA (29-8215) — SihfòniB nma-
zflnlca. j

BANDEIRANTES (29-32G2) —
Maldllò.

BARONESA - LadiSo de Vè-
,. iiíizfr.'

BENTO HlBKlüO (MHS-S81)
..-: Siniiá Moca. ¦

BORJA REIS — CiitlcSo dn
.PflfiiUvèlá,

CACHAMBI., .
CAIÍPÓ GRANDE — Floresta

maldita.
COELHO NETO - Quatro num

Jt*!».
COLISEU (29-8753) t-* O prazer.
EDISON (29-4448) — «Onde

liiipeiü a TraltiRo».
JOVIAL — ..«A lei do piilcotel,1RAJA' — Fògd na roüjni.
MÀDÜRElRA (29-8783) — Ao

.*. iUglr dá tbrmeiitn
MEIER (29-1222) — Horo da
., yliigftniiii. .
MODELO (29-1678) - -í.Níís Sei-

• vas dá Mitlols}..
MODERNO. (BNÜ-842) — *Ti*a-
gídlà.dò ,Cíí*cq»:
IIONTB CASTELO (29-S2È0) -

Plí-ütft Bitiigrento. ,
NATAL —Almas desesperadas.
PALÁCIO VITÓRIA * J(48-1071)

— NoivdS dò mal.
PARA — A volta dos nififiqiíelcl-

rus.
PARA TODOS -* O prazer.

PIEDADE (29-6532) - «Parlai
do Viclb».- .

PILAR — Eiêà síò dá sacrifica;
dos.• PRIMAVERA •-.Hotel Iinpertttl.

QUINTINO (29-8230) yj ÜDÜns
, garotas d um.Marujo».

REAL,.(29-34B7)„ , •
REALENGO — Òndc Impera à

traiijao.
RIDAN (49-1633) — Ao* ruglr da
. .. toriiicntii;, . '
ROCHA. MIRANDA.
ROÜLIEN (49-5091) - O enro-

lá h a rnliihà.
*;¦: FRANCISCO.. .
JODOS OS SANTOS (.4íí-0SÍ)0J.
TRINDADE (40-38.18*1 — Dcstlilb'

As nuvens.
UNIVERSO.
VAZ LOBO (29-9198) - Amureu

é venenos.

SUIUJKBlOS
ÍÍA LEOPOLDINA

BIM-BAM-iJUli.
BONSUCESSO -- Pii*hU saiigreii-

ta.
IíRAZ DE PINA - cO Preco dnEsporuncn*.
CENTRAL (30-3652) — r-Mi)i|iónegro.
MAUA'.— O prazer, .
Q.KIENTE-- Veneno. , 

'¦¦
PARAÍSO — Estoili*b (lá niaiià-

da.
PENHA — Dizem que 6 pecado;ROSÁRIO (30-1889) ¦*-' tlühr db

, .sertAo. i . v
RAMdS. (30-1094) - Missíb mis

Bnlcils. .
SANTA CECÍLIA -. Citlco deílóS. "
SANTA HELENA (30-2666) —

DUQUE DE CAXIAS
, BftÁSIL — Ciíiripllbé dá» som-

bras.
CAiaAS — Submarino 20,
PAZ — «Ao Rugti- daTormenüi»
POPULAR — «A Dupla do Ba-• i-ulhtií. "¦ -x

NILÓPOLIS

Tòrmentó ]J»'
IMPERIAL.
NINOP.C)LIS ,--carne.

Volta dú oõu.
PEDRO —
Paris.

Parla é st'iii|ire

1ÜÍA Dp (iOVER.VÁiíOK
OUAitÂBií — Fiii-lüvd ,la giíi-.Ihotltlft. , ,
JARDIM — «Vitimas da Sorte»

, VITÓRIA, 29 (l.P.)
nna

A/Associação dos Servidores Pú*
j^icos decanta Catarina está H-tandc/pela concès^o dé i|.:¦'itítmUf« 

V°iSnÇÍ0"alsmínk ^nXé baSe: " O iaW-ío-Wmília de 150 cruzeiros kerii extensivo aos servldoros :
™,n« «utiy°S: a) pel° co.h*il,ee* sem economiaSltb) pelos fillios penores de 21 anos; O por filhas* solteiras •"¦

rd^íS.^.Ópri^ d^¥r * estudante átéTÍS. I. de de 24 anos; t) por irmãáh menores, ou maiores invàlidd.s 1c pais sem economia própria. II) À titulo de attX pre-natal; ser/t coriCétlUln á. importância Ae 500 cruzdros lll)
líáloSlig1. 

d° íl,liciò"-ió 
continuará sS p^í1.

Prejudicado Pelo
0 Funcionalismo

Governo
do D.C.T.

ttâ três âíiòs ^em prohid^^Üe, poi-íéi/sâo obrigatórias - Bepromessa «ii promessa, o govêflió j$fâ os vélicirrieiitòs dé trêsúiiok cairem em èxeitíCiO findo

miui mncos
fJUVIMTUDE

ál ALEXANDRE

*
USA-SE como bOÇIIO

I

Os servidores do Departíi-
mfentò dé Corrtjiüs tí ffelé-
graíoà eàtfio préjiídicado.snos seus direitos de pWmo-
çâo hà trCs: anos. Uiiía no-
ta dó gabiiiété do Ministério
da Viaçâo diz que aforam
sustadas todas as próirio-çõés» nesie fíifi. de. alio, is*
so significa que os feiicí-
mehtós, que os .servidores
do DCT tórti direito pelas
promoções garantidas porlèi, má» aljãisa'dris, caiiíit) um'
eierclciò ílnào n irão ,dor-mlr nas gávetag do Mlnlstc-
rio da Fazenda, junto com
og outros 47-000 píotesliòs
qüé lá .sé érlétüjitram.

PRETEXTO DO
GOVÍRNO

Ô Mlhistérití lojihou como
pretexto Um mandado, dc se*
guráhga impetrado por tiostalistas prejudicados com o
critério ! de promoçõess queestava sendo adotado, Dis-
se. então, a nota do gablne-

le do sr. ,Í0Sé Américo: ..o
orltérlp imfjilgriâtiô piÜüs
pí*SídliStíí.s a&cofre dé f/óre-Méí cihitidos pèlò bAtíi? e
peio Consultor Geral da Re*
pública, aprovados pelo. ái1*
iccessqr dò aluai ..Ministro I
da Viaçâo-, FÍésoiveu, ep- i
lãò. o attial Mlnisiru,* multo
simplesmente ' Stislar iodas
as pí'6m0.õês', como se. iíiso
resolvesse; ^ o .. problema» fi- j
canelo o.s sèrvit!oi'c$ ijo ÜCT I
com os seus- tllrellòs soiiw.íi
gados, .-"'¦.

. PfeÓaiESSÁS ti'f*ÍAlS"'
' ; PROMESSAS '

A; lei 1.2Í9/50.. rééátriitu*
ròu o pesSòàl do D.tíiT,,
mas íoram Esquecidas pelaadmlhlstrd05u *as bfòriiofiõss
a filie flt*àrairJ, fcoin fliréíln
ti {iéssOiíl (to ífAtefto, dos
ptífnõltes, póàtáil§lâs..é -tolo-
iíraílslks. À* séíBo'' tiú, fiúisílkliodos ítò incsos í-çppiiii c(uO*..iUó o* pró.xjíno Mii ig sprflii

, títtUIi^idas as listas dé pro*

ZONA SUL

ALASKA — Preradi éipéránca.
ALVORADA .(2i-29i!8) - O prà-
ÁRT-pXdACIO (37-64*43) - Pá-

fi» ê. Sempre Paris. ..
ASTÓRIA {47-0«B) - De tang»

..*-. .ftfflé jiâiórig.
AZTBCA -w Vivendo sêm amor.
BOTAFOGO — Vlvenflt) sem
-.aínpr,,.. , . ¦

COPACABANA '"07-2803) - Aô
, tüglí' dá tormentti.

tíANÜBltí (Bât** Alpino) ~
(37-S967Í ~„. alta detetKp e
KÚÍla dò. pálxüèis.

Floresta (26-6257) - Kit c»r-
.. . Am,*
IPANEMA (47-3806) Cinoâo dò
. ..SheUt;:.: ..... ., . . .
LKBHÜN (27-7805) — Ád ruglr

dá tnrrhehtá, . , ,
METRO-CÜPACABANA (37-98MS)

. — Qòtl VadisV
MIRAMAR — Pirátá sangrento.
NACIONAL - O prazer.
PIRÀJA*. (47-2667). — «A Trai-• çoeirã»., ¦-.',¦ ,,,,
POLITBAMA: (26-1143) - «Vida

cd»tra"VWa»..
RIAN;, (47-1144) - Pirata «an-

MÈCÂ.NIGÓ DÊ MÁÒÜÍNA DÈ êÕãtÜfeA
Conserta, compra e
vdlde ináíjuinas de
eostüra usadas. ílè-
forma em Gerai. —
Vende-se máquinas
ftovás a prestação.

Tel.: 49-S310

, .fefonto.
ÍÍ1TZ ,(37:7224) -

iàronu
Dé tanga* de

.,,. :S4ronBi ¦¦-' . ;*, '..'
ROXT (27-8246) - r-. Vivendo sem

„ . amor. •• ,, ... ..¦RO^Ali'-.-* Desenhos,* jornais, co-

,Í. LUIS 
'(á-TÍÍÍ) 

,"--' . ^Ifilí
Sangrento.

móçogs\ Alé hujé'ainda nâo 1 TIJUCA ,
o;foram. ' ' : ii AMintcA f4S-iai») — vivendo

.Wtialido Josó Alnél'iéó as* f\
sunillí d Ministério, dà ser- 

*"
vlüüres llit> dirigiram tim

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co
pacabana. Asseio è rei-

Ruâ Uonaldo dc
Carvalho) 74

Não Jogue
Fora

Nfto jogrue fora o seu s»
pato vel lio. CólisfeMos
garantidos à Bua Sâo
IMiétii*»;' ll». Sdmvln*
(eira uti meias solas, com
rapidez e garantia. 

'Tele-
rònét 3032 — Niterói,

nova iouaííii .
IGLTACU — Preco dn cspcrmitn.¦ VERDE.

NITERÓI
ÔOAV^NTURA (3557) - i.ei a

tiros.
BltASIL (<171(il -- Cavaleiro ilus
,,,j.- dasi trovas, ... ,
CASSINO ('ÍSS5JI — O sòlilto do

Zori-çl: .
ICDÉN (3807) — • «Duas garutas- i; ,üm Marujò.». . f.-Jl
ICAIíAl (33*1(3) — «A Triiieo-

. . .eiru.»
MANDARO (20-285) — Merca*.

do humano.
NANCI (80,48) — Caminhos do

mbu destino.
NEVES (22-676) — Plòneil-os

do Sul. ..
ODEON (22-707) — Vivendo

. sem amor. . ,. , '
PALACE (6385) — «O Preco dn

lisperanWit
PARA TODOS,-122-444) — Mà-ria da Praia. ,. , .PARAÍSO (8174) — Ctídéirã de

suplício: •
RIO BRANCO (20-334) •— Seutipo dc íTiulhor.
lllNQUli 121-804) — cidadeatôliilcil.
S. JOSÉ' (8044) ii. Aventura

perigosa. ,
VlTÓltlA (5772) — CapItSÒ ne-

iro.
PETRéPÒLÍS

UOtJAl-í . . . . X ¦ '
CAPITÓLIO (2Êá(i) — Vlvèhdo

sòin, amor. ,,,Ü. PEDRO (3400) - iü imeEncantado.»
ESPERANTO — Rebellât» du..bravos.,.-:
IMPERADOR — riebénto gel-

ivágém. t
PETItOpOLlS — «Sinfonia

Etdrna.s*.., , .SANTA TERESA — ò dcim*-lidor.

QUEIMADOS
CINE-QUEIMADOS.

SÀO ÚATEUS
SAO MATEUS.

SAO JOÀOJDE MERlfí
CLORIÀ — Mòiena «enuuaú .

TRÊS RIOS
,'ÍÍEX -- Cuiililti* de uma vliia.

TÈAtílOS

f trífemürlal, e.xtiòridò à' c| ,6s:tao e pedindo uma metíldâ
para que fossem publicadasás.-listas triindslráis tibríga-
tóriafe iiara as*" promoções.Os.deputatiOS federais Lòpo
Coelho o Vasconcelos Cosíã
talaram na' Cantará, foüfeíí*
/.ttntlo tais assuntos. Ó Ãll*
tiistérló' rospóndêii õfliiiálí-
ínéiíte tjtíé càs (irortioçèes6ni várias eárf.li*âs já .êstâd
prqfcessadas é eiiÊamliíliâdàs
á êsèe Ministério é as iêk'

jnfii aníor,..v , * ',,..¦
CARIOCA (211-817*8) — Plr«t»

,.Sâ(isi*èiilo. .
MÉTRO-TIJÜCA (48-88401 —

. Qu6" Vádil*.',,. íi.-.^.j¦¦ OLINDA ¦ riS-1083).. —. Df tanií»
(• dò Cnffirir.

TIJUCA M8-4B19) -- Adiei «m
,¦; •* bliihélro.

OÚtÜÓS BAIRROS
Aò Higli'

«Somo?
liómèni

AVBN1ÓA,.148-1667)'-.-, dá ttilnienta .
¦ BAÍÍiSSRA : (28-7875).

todos, IrmSçSf
CATÜJtft I.2-3ÍS11 -

'..njifcádol.- *
ESTACIO.;' DE. 8A'..(32.2923) -
,.., .Eáutto -d o dtibo. .
ÍLÜSIINÉNSB I«8-1'I04) Bilou-

:'.. fó à*üiáfltóí. \tX\
GRAJATJ': (28-1311) — 4Mundo'

. Carnei.

€FLADIIR\
* CONSEÊTA-SE
*RÈrMMA±$È
4Pmtá*$ê W ÒVCÒ
CHMetmmyswt
Co/UPBArSE GELADEIRA

CARLOS G0M1ÍS (22-7561) -~. ; Ai doqe Itilftilfea — 16 e 21
ti!"^3° l2™037) - st«:

DULCINA 
'(3Ü-5ftÍ7) 

_ obrlía-da pelo amor de voeis —
Í-OLIES (27-82{6) — o.K Üa-
„,Jly — 30,30 e 22,15.

fb* 
(22;fa46) C"p,m ~

J.AllDÉ.L fe-8712). — :iiiiríà
i o D (inibo .- 20 é 22. '

JOAO CAETANO Í43.4876)' —Teatro jawHtóàifsi'.&', , opera,,— a.... .¦ .N ¦
AtÁOgRBÜU - Tá áá ««« - "

.-. .gona.,— ,91, .REOlEttí, m-tyu) -.iHtü-iio-
,-., mo de tou» *— 90 (Trf^ÉP-UBLIÇA (SB-OÍT1) l"^,.

ÍL (22-íW) -Má» -
SERRÁDOR (42-644») _ A «»... ^.tela 4* A«o — iá -

: zaca» — dia iTis a f ¦

mm mmmMami marag® <48íw~ a»ru.
raçC.ti méSmò tíUísò. Pqâte* :&. e'r d» tormèr*».
rltíkwènte/ ;tàl d.lsti-ibíilQi. ^MÉèilÉÉÉ^^^
ütrifl nota Si liiiprènsá, Ihíóh- |' --r—- -,,*- *-¦'-¦'-—~ :—
mando que fflté 6 tim do
aiióV sérRò todas as proriio-i,'oe.s filoiiiiiilns nas diversas
i'íii*(.y;i:às.'

. Apesar dus promessas t;6ii*.
liiiuiiiii os soryidòrés dfi
D.Cl' seni'* ás "proniogôes 

e

sem os rMpectlvtiS venci-
meiitds a t|tiè têm direito

. foz' três álitiS e. ágiii*à, cOm
o recebimento dêSSe dinliti*
:'o trans ferido. para lis. «oa* .
liMidas grégas>, póls caiu.
ém exercício lindo..'"' l

ffil A. CAMí»OS
1CÍRÜÍÍGIAO DENTISTA)

tíààjtdura» unatOinltas, pur . ioccijo üarte-aiiièrlcano. Bitj».cilet illíleífis é «neiacut*» da ii.ui-i - HHIUUES UXOS B MOVEISlltMâHil <íom iilíièrliil kulünllilo nor .tetils rkio«vcl«. (Contui-IfitM Hn» dl) üárriii,. u ¦- 9,« andar - Sitia «1. Aí/tertas, quln.IMijlMmmt'--.» Itbn I). Manntl, .34 tSDbrndo), h, segundai,i|li»rl»« > Sliiisj-lelrn». - Tcléldoci 43-1874.
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UMA EXCELENTE
OCASIÃO

PIERRE COtRTAjDÈ
A-RESPOSTA «ovláilca ao discurso eni que Elaenho»** wer hsvla proposto, n. mtnhl Mfüliite i Confe»
r*ncla das fc-rmuda», • abertura He hèp*ià#lt» tAbfe
a qlihíâo d* énerglá Wfttíe; é'MtbiAdi pela «Mé»
eupaçao essencial da poiHlca sovlttká ftéeié donjfilft:
conseguir ft Iht-vllktfo e a destttflçla Ma «tmáft alô-

O discurso de Eisenhower diante' «to Assembléia fie»
ral das Nações Unida» tinha tbcòtitett*V*lmefrte xün tom
novo. «I/lIumanltC» acentuava, a propósito, Am n pó»dia «considerar como posHHo o fito qae Etsenhower
lenha, áldo obrigado nessa oéásllo t falar dé pi*. Éle
recordava Igualmente a Imensa reperattato de ámp»
nhas como a do t Atolo de Estocolmo», eÉJja eficácia re
i-oti assim demorisn-ads.

fe d ièüWniefíid pflllílfcò; e
sentimento de todo» .os #o-
3 r-SSaTSjC
mento, de qtiti tildo deve ser
feito ¦ parar que uma nego-
clac&o. sObre' esta questão se-
Ja lüitiada o mais rápida-
mente Mlíivel e para que
ela tenha èsfto. Infellsmen-
te, sabe-se, o «plano Else-
nhower» náo ias.,» menor
alusão áo problema Mrotor
mèhfal, Isto 6: a« pCMeiSa
da Intérdlcüi» dal artnas de

destrulífto massIca.yÇófno.rí,-
cordu a declarnçBo tèctmt»
dó governo sóVlétfco, a UnlSo
Siívlótlca, qupnto » ela,, «lu-
ta cnm perseverança para a
colncacAo fora da ler da
arma . atftmlfca aò <, mesmo
.tempo que piU.HjmiK de
todos os outro» tlpói mir-
mamento». Se.o governo do»
EsWdós, Unidos, s* ó t>r«sl-
dente Elscnhàweí sSo fln-
coros quando;.,filam„da.;paie Inméntnm qrie H rtrindo és-
tcj» riiíriiã Oòrrlfli rulfiosa
nos armamentos, encontros
diplomáticos ¦ pira tratar do
ussurtto lhes, fornecèrdo uma
excelente ocaslflò para pro-vir sua sinceridade.

O. governo dos Estado»
Unidos so tem a preocupa-
çüo dá pau e da Segurança¦mundial nio devia Se espin-
tar que »na politica, queconsiste eni Instalar por ift-
da parte onde 6 possível e
principalmente.-, na vlzlnhan-
cja dò território soviético
bases para bombardeiro»
atômicos e canhSés ' atAml-
cos, suscita no mundo Intel-
ro. Icgltlüias Inquietações....

Desde'qae se declara par-
Hilário do reduzir à tensBn
Internacional, o governo dòs
Estados Unido» nSo , podedeixar do responder A .per-
Kiinlii que ê foltu por toda»
ns pessoas de bom senso, e
iliie a declaracfio do govér-no da. Unliio. Soviética for-
mula' assim: — «Pode-se. fa-
lur dá nr-ccssldade de rédn-
zlr a Icnsüii Internacional
excluindo hlmultineamenté.
u proHltmúí da intcrdlcAo das
iirmiis atômicas?»

. Mutuem, além disso, po-<lo,,friamente negar qua ,jssolução dó uni tal proble-ma sé pode ser encontradacom a participação de té-das as grande» potências, e,
por conseqüência, do modocomo lembra a declaração-soviética, com a participa->.iln da China Popular.' Ê evidente que é mesmo
do Interesse dos Estado»
Unidos que a China Popular
participe de tais conversa-
c3es. Seria absurdo que ; a

China ¦*• fase* inelalda nas

AtVím&pt Si
bletna 6é» ^nmuT.xSnJé».nio ptfá? seT^ItrIrl*ESJi.
to separai* dé ftSeá pninmá sohitflo «ot pToblám»

oS ium itniMte á éSfrta
poderia s*r âMnStU en ft»
vor dè «mi «ttnacio con- .

. fUSi.-;-.....^- .7: -..i,l»':'->i-i.»i^
A llgacio» entre a» dna»

queatées surge muito. nlttdá»
mente' quando se vê, porexemplo, o Estado Maior do
Pentágono Instalai canhSes
atômicos na Alemanha Oel-
dental, ao tte«mo tempo Aue
o Departamento de Estado
se esforça ém comprometer
as oportunidades que há pa»
ra uma solttcáo pacifica do
problema alemão.' exigindo
da Franca a ratlflcácRo dos
tratados de Bonn «Paris.

NM é, iliás, a crlacáo de
um «banco internacional de
energia atémica», proposto
por Eisenhower,r- qúe poderia
resolvei1 oa problemas. Em
qúe, . por exemplo, no qüe
concerne A Franta, a crli-
cáo de um tal «banco» ell;
minaria b. perigo qúo fis
correr nosso pais com o es-
tabelectanento m bises ato-
mica» na Europa é a Insta-lacfto de. baterias de ca-nhées, itimieos na Alemã-
nha Ocidental?

Fól bim senso de qne tais
perigos- si' podem ser resol-
vido» pela interdição pura e¦ simples da irmã atémica, o -
motivo pulo qual a Uni Ao-Soviética. JA multas vetes
propés Itso, e propSe nova-
mento ao sé abrirem as por-tas para uma negociação«M» pWe,è;det(í,ser i oca-

,. siao de uma prova de sln-¦cerldWle, PW. os governos
Sue 

tém a responsabilidade
e manter a paz.

„ O governo dos EstadosUnidos nao poderia agorafurtar-se, sem permitir quese pense que o discurso deEisenhower,.logo após a con-ferência das Bermudas, eraapenas umi comédli. Cal-ria por terra, entfto, o quelhe poderia /icar do crédito
moral perante i opinlSo pú-blica, que julga cada nm se-
gundo seus atos.

Está Reunindo o Congresso
do P, Comunista da índia

BOMBAIM, 29 (AFP) — No transcurso do sen
III Congresso, quo se reaUsá em Madurai, no sul da
índia, o Partido Comunista, Indiano aprovou uma re-
solução declarando-se a favor da ^rganlíáção dás suas
atividades.- parlamentares e da colaboração positiva
coin os outros grupos políticos nó Parlamento

/ Kssii resolução, apresentada por vem dos princí-
pais líderes comunistas, Sr. S. A. Dange, e apoiada
pelo secrétário-geral Ajoy Ghosh acusa, por outro
hilo, o governo Nehru de conduzir o pais para o caos.
A resolução enumera os principais pontos »dia Conati-
iiiíção (ía líepública Indiana prèconisada pelo Partido
Conumista. Figuram entre esses pontos a .distribuição
dás terras aos camponeses, à naeiohaHisa$io das in-
diistrias e a liquidação dè iodos os intcrêsooig estran-

. geiros.no pais.

EMBARCAÇÕES PARA
A UNIÃO SOVIÉTICA

K1EL, 29 (AFP) — 3s es-
•ífileiròs . navais «Howaldt'
Wéí'l?e A- 6.>, nesta cidade,
p'retendem receber em bre-
ve a primeira eneoraendá, dá
União Soviética desde .1939»
Os representantes da firnia,
que empreendem desde o úl-
tirco dia 20 negoda-jCea win
uma. delegação ; soviética em
Ltarlrès,. ínostrarám-3« mnl-
to otimistas quanto ao de»
sctvfblár das conversações.

À, encomenda soviética
compreenderia barcos de pes-

cã, nuii»a tonèlágeni global
de 35-000 toneladas, e o vo-
lor de 50 milhões de inar-
cõs,, apròJÉimRdàmer.te. A
Uiiião Soviética , fowiecoíia
eni tíocà à líepública Fede-
ral minérlóè e/ mfldoira.' Os
estaleiros «Ho^aldt» recebe-
riam,'de sen lado, a maior
parte da encomenda soviéti-
ca e principalmente a de dez
navios de .2.600 toneladas ca-
dá qual» Outras embarcações
serão construídas por uma fir-
ma de Hamburgo.

Policialismo Ianque
WASHINGTON, 29 (AFP)

A O Departamento de Esta-
do anunciou que o juiz Wil-
liam h. Clark fora intimado a
entregar seu passaporte diplo»•mátlco ao Cônsul Geral dos
Estados Ühldc-s naa Canariasí
para onde o jtíií se dirigiu cm
recebeu um passaporte co-
férias. Em troca, o sr. Clark

mum, cuja validade expli* èin
28 dè janeiro próximo.

O juiz Clark foi demitido
recentemente de suas funções
de Presidente dos Tribunais
Americanos na Alemanha
Ocidental e cpnvidado a voltar
aos Estados Unidos. O magis-
trado .entretanto, nâo obede-
céu a essa decisão — é deci-
diu permanecer >»ni sèü posto.

Pftgfoa 0 IMPRENSA POPÜLAh RIO,80-Xn-1958
¦ » i ¦¦ ¦ i.l.t m la iii.ii^

Negociações Con Ho Ch
PARIS, 29 (AFP) & O Cemelho

Municipal de Parte üpfoVou ho}e to
mgnhâ» pot 46 voto» contra 9$, num to-
W de 80 votantei, unt projeto dé te-
solução do ir. MauHee CoUn, coma-
mitá, convidando o góbirno á ettabi-
tecer negociações de bom com Ho CHÍ
Mlnh. .; .;'-\y»-

. A votà§êo M realizada depoU dé
debate em que o sr. Colln havia pro-mm. pontra incidentes óiorrÜot
rmjWiclô realizado h«»ta capital no
MMdbtonéiité. ™

OBJETIVOS DO VIET MINH

SAIGON, Ê9 (AFP) -* A ltádto
do Vlet Mlnh divulgou hoje um rela-
tôrio de Ho Chi Mlnh, apresentado d
sessão realizada no dia 12 do corrente
pela Assembléia National do Viet Nam

*0 nosso principal objetivo m ho*
ra presente — declara Ho CM Mlnh —
conUfiè em (ater diminuir a tensão
mundial e solucionar todas as dlver-
tendas, internaetonatê por meio de ne-
gociaeões. A. situação internacional

i ii Aprova o Conselho de Paris
é favorável. Sabemos gue a /ttfe

será conseguida no transcurso de uma
Um áspera, penosa e de longo tempo».

Em seguida Ho Chi Mlnh definiu
às três grandes tarefas do partido e do
povo para 1954: 1) Consolidar as for-
eae armadas: tropas regiilatée, troptie
regionaU, formação de guerrilhas dó
pòntó-de-viêta da organização, do tirei-
namentOi da formação ideológica, téc-
nica e táticú; 2) consolidar'.os quadros
velando pelo aperfeiçoamento da sua
formação, melhora da sua organização

* MdHpHcáÇiè m bases dó partido
noe povoados; 8) aumentar ú prodd-
ção a fim de poder atender às mes-
êldadet daé hremóe retUiêndá • da

DBMITB4E O MINISTRO
VIENTIANB, 19 (APP) - Dtml-

ttm-ee hoje o Ministro do Exterior db
Laoe, sr. Nhouyabbau d «ttaf tomou
etm deèUto pohntê, na eua opinião,
Mú hâ iHfàrmxçõéi metsm « respet-
to do desénMtímênto da atuação nó
euldóLa&o, i'-^ v£

Adenauer e Seus Agentes
Preparam Novas Provocações

TOMAM OS NEONAZISTAS, DffilGUKW PELOS IANQUES, MEDIDAS PARA SABOTA R A CONFERÊNCIA DOS «QUATRO,
¦ DÜSSELDORF, 29 (IP) « Agora, quando 0 go-vêrno dà ItepúbUéà da Alemanha adota uma sérfe de

medidas visando favorecer tün «iteiuülnehtó entte à
^emanha de Leste e do Oeete, o governo de Ade-
naüer faa tudo, ao contrário* procurando criar unia
atmosfera de inquietação iio momento di rtilüliàc&o
âa CJoiiferêncla de Berlim.

A imprensa da Aieinaiinha
Jcidental publicou inlonna-
.óes provocadoras áôbre a
• iagem de jovens a Berlim,
para «organizar manifesta-
»ôes*. Üm jornal de qvlen- •
»acào americana, o «Welt ara
isonntag* apresentou,, emvihancneiÊ, de quatro colunas:
«A policia ocidental esta de
prontidão e-tuiunclaqué um
oando de jovens suspeitos se
dirigem para a zona orlen-
tal». O que desejam estes jo-
vens de Bonn? Os que or-
gánizaram a tentativa do
•sputsqh» d& 17 de junho; pa
agentes de Í3ehlen e de Ja-
oob Kaiser, querem' prbVo-

1-ar, ppesár dos fracassos;, no»
vo golpe de fôrsja?

O qüe é certo è ç(ut- eles
não vêem com bons olhos
a Conferência dos Quatro.
Ê interessante, neste par-
ticular, relembrar que as
campanhas macartistas cria-
campanhas macartistas
criaram na - Alemanha Oel-
dental — etri particular du-
ránte as eleições ¦'¦*-. uma
atmosfera de «progrori» con-
tra òs comunistas, os demo-
cratas e todos os partidários
da paz.

i .

«MASCARA < POPULAR
DE GAS»

Bonn faz Os seus prepara-
tivos pára ò «dia X», como
diz o «Deutsche Soldaten
Zèituhg», qiiàndò fcerâ reins-
talado o serviço militar obrl-
gátóriò. Còfho se • sabe, õ
Bundèslag deve, na sua rèá-
bertura, votar as alterações

A Constituição para peitai»
tir, erti seguida, a votação da
léi sobre recrutamento, pre-
parada peto escritório Blahk
(Mlnist-êrio da GUerra camu-
fiado).-No seu último núthe-
ròj o «Bulleüh», òrgíd dos
serviços dè imprensa dó Go»
vêrno de Adenauer, anuncia
pòr outro lado qüe os pia»
nõs t>ara a defesa passiva já
estão organizados. '¦'¦'"

Assim, vão apelai- nova-
mente âos alemães, como no
tempo dos nazistas, para
que aceitem a «hiásfcàra po»
püiàr de g&àii _ ,Adenauer vai ainda res-
taUrar — ritals Uma viola-
çao dos acürdos dé Pòtàdâm
- 3.00Ò abrigos de cimento
e consthilr outros nas casas
residenciais.

Na realidade,, a defesa
passiva hão é nada niais gueüm meio dé procurar èni-o-
brir aos olhos da .população
civil â rècbnstituiçãb das or

j ganlzaçOes de «homens de
. confiança» dà Velha «Asso»

claçâò dé defesa passiva do
Relch». A. propósito, o
¦iDéÜtache Soldatem Zei-
tung»* jornal subvencionado
ílelo ésctítòrlo Blanck, eíwre-
veü ém outubro: .

«Para resolver éom sucés-
só os numerosos problemas
dá defesa passiva, é preciso
apelar para a colaboração dè
todos os cidadãos, mas so»
bretudo para a nova gera--
ção. AsSim, ò Bundestag de-
vé se lançar energicamente
contra todas-aa tendências
perigosas que consistem, èm
se insurgir contra o espirito
militar. Pará tanto, a edu-
cação dos jovens, nas, esco-
lás e universidades, deverá
ter em conta as hecéssida»
des militares e o Bundestag
deve tomar às medidas adè»
quadas para isso».

CONCORDAM Ófc
AMERICANOS

•fARÍS, 29 (ÁFP) —As
conversações entre ás três
potências ocidentais chega-
ram à conclusão de qüè ne-
nhuma das três potências
faz objeção à data de 25
dè janeiro para ó inicio da

Ooníerêhda dos Quatro Ml-
nistros das Relações Exte-
riores, proposta pela União
.Soviética»

Dessa maneira, a respos-
tá ocidental, que será redl-
gida hesta_ capital, deverá

ssttmmaüMM-Müaimmm^mmmm

ser enviada a Moscou ah-
tes do fim desta létttáttá,
possivelmente duinta-félra.

ACEIT.i A TDATA
WASHINGTON» 28 Jttífci— O sèisetàílò, aé Bítadó

John Foster Dulles conflr-

Prisioneiros Italianos
Libertados

MÒSCOÚ, S? ÍAFP) -- A
Embaixada dá Itália nesta
capital anunciou qüe o sr.
Mario Di Stefano, Embaixa.
dor da Itália, foi convocado
esta manhã ao Ministério das
Relações Exteriores é infoc-
mado que 28 prisioneiros de
guerra, condenados p<?r cíl-
mes dè guerra, é seis civis
italianos, condenados por di-

DECLARA DI VITtORlÒ

Fórtãlèçêú-se à CGT
italiana

Convocados m Bancários
Pára a AssemíMã do Dia 4

Fala a IMPRENSA POPtiLA», è |»i^ésiâ-eÉiÍèiò Sindicato, sr* Perriraz — Amanhã, rtii-
nião dòs representantes — Publicada à-portaria ministerial

ROMA, 29 (AFP) -. O sr.
Giuseppb Di Vitorio, .sícretá-
rio da Confederação Qerál do
Trabalho, evocando ás reccn-
tes greves no setpr industrial
italiano idfirmou que a CGT
estava decidida a intensificar
e a desenvolver a luta para
obter satisfação de suan rei-
vindicações.

Rejeitando mais unia vez cs
àrgüifiéfatoé aventados pelos
patrões para recusar as me-
lhoriás econômicas e d sus-
pensão das demissões, b sr, Di
Vitorio declarou què üm au-

mento dás rendas do trabalho
não constituirá atentado con»
tra.a estabilidade dá moeda,
mas ao contrário fortalece-la-
a graças a uma expansão da
economia e á ümá redução
maciça do custo dá .produção.

O sr.' bi Vitorio precóhliòü
a reunião de conferências na»
cionais pára resolver os piro-
blemas do trabalho, e pròtes-
tòu novamente ' contra qual-
quer regulamentação io ditei»
to de greve, conquista históri.
ca fundamental dos trabalha-
dores. -

MAIS UM ANO
ÜE RACIONAMENTO

. O Sindicato ê a dlrélôrlli, eni•suraprimanto da declsío da aa-sembléia do, dia 28 do corrente,
convoca os bancários pârà a as-aernbléià-monstrd dia t do pró-xlmo mê*. Coüió mandáülrlòs dá"vontade da corporaQfo, nosso pro-póalto rs cumprir todas as ,reso;luqSès da asBéiiibiéla Inclusive ã
qüe aè refere, á parallaácão de
quinze minuto», caso os banquei»
roa n&o, paguem o aumeníd dé30 por cento ,~ aèclárqu-iioa, on-tem os Srs. Lúlz Agostinho Per-riraz, presidente do Slhrllcritó, dácòrporacSo, I

HEtNUO UOS
HEPBE8ENTANTKS

. — Como este.é o nosso-obje-
(ivo — prosségrufíi — còhvòiíãmoi!
os representantes eleitos rios ban-
noa « bsncJHos cm geral pararios 'reunirmos na próxima quln-ta-feira, dia 31, para .discutirmos
os problemas óm gérttl relni-lo-
nados coni a .campanha, por ali--'itantò, ,'•'..,•'IU eónciulrirln:
t- A portaria mlnlslci-iál' dé ei-

telmào.Hd aumento doà bariçáiioá
paulislas. aos cariocas J4 foi pu-bjjçaá* hetonda-fétc» -últlm*,.no
«Diário,Oficial», Segundo Afir-m»m ilgüns Jornáli,,,tis,,i(àtiáü«t-.roa vio impetrar mandado de¦ -Jêguçans* ,contra .a nosjà preten-sío de aumento ou seja à exten-sâo. Se tal acontecer, Já rià Hiii-nüo dos representantes acertare-
mos os pont<Js-de-vlsta sobre si
medidas que devemos tomar ná
assembléia do dia,4, ...TEtBOBAMA AO MlNISTBO

. J* .ppJMlBl: <i Sr, PflHinw ilas-sou telegramas áo ministro do-rtabàlHO e ao presidente d» Re-
públlüe baseado na seguinte i-e»-
solusio .atifovada na assembléia
do dia M: , . ,— ..?Qüè ú Sindicato »« dirija
ao Sr. ministro do Trabalho e
ae Sn, presidente', dl .República
estranhando a atitude dós bancos
ligados ou dependente* do. Oo-
vSrno e. plèltclandò que o Govêr-
no. tisafido â autoridade que lhe
cabo. lietOl-mine cumpram os mçs-
moè 4S BijtermltlaüBei détbrron-
les ài èxtensKòik

Vai reunir-se hoje o"plé-
náriò do CòriselHo Nacional
dé Aguás è Energia Elòtri-
ca pára decidir sobre ò pèi
dido da Light de prorroga-
çao, dò racionamento por
rháis um àho. Como o Còh-
selho, tiâo pássá, ha práti-
ça, dé simples départámén-'tó dò truste cahadènáé. é
es,peradá d áproVáçâó cía
exigência d» Light. Tere-
mos, então, mdis tini àno
de golpes na indústria na.-
clonal, de desemprego e re-
düçâo dé salários para» mi-
lhareü d&, trabalhadores, se

REtWÉ-SE HÒJÉ A
GHAPA PROGRESv

A SISTÃ
Terá lugui às 18,yu horas

de hojfeino Sindicato d°s
Têxteis, nova íeunião da Chá- ^
pa, Progressista, diretoria
eleita do Sindicato, para trá-
tar de problemas relaciona-
dos com sua posse ,.e á pte-
piwaçãp dà assembléia dó dia
d; e|h p?osségtiimeíító à cam-
panha ^or 1.0ÓO ctüzfclbi, de
áütíiefttb.

não se erguerem com ve-
emência os protestos popu-
lares contra ,á sabotagem
dà Light. *"T*'

versos delitos, será» liberta-
dòs brevémète- Sôbte ò to-
tàl, 14 ou 15 sèü-ãó liberta-
dos em janeiro, os restantes
em. fevereiro;

AcresceITtou a Embaixada
da Itália que os 34 priaionei-
ros em questão constituiriam
á totalidade dos cidadãos ita-
lianos detidos na União So-
viética, segundo ás informa-
ções fornecidas pelas auto-
ridàdes soviéticas. Cinco dos
prisioneiros de guerra teriam
sido anistiados e os outros
prisioneiro» tiveram séú Pro-
cesso i-èvisto pela Suprema
Côrtè soviética-

A Embaixada informou ain-
dà que os nomes de todos
òs prisiòheil-os italianos que
serão libertados são conheci»
dos pelas autoridades de
Ròmá.

mou a aceitação, pelos Es*.
tádôi Unido», da data tíe
» dé játtéirò proposta j^IàÜnlàò Soviética para à Cdn;;
fetêhcU dos Ministros do
Exterior dás QüátraGrán-déé Pòtêhélèsi' êht Berlim.'

mÊÊmÈmmaimmiÊià
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500 Das Maiores Fábricas da China
Cumpriram o Plano Antes k ttm
O pòvó chinês festeja o Ano Novo comemorando à vitória éspètàett-
lar na construção de nma grande ináúitríà, base para a marcha

-. rumo" ao socialismo
PEQUIM, ^9 (De Egydio Squeff, envia»

do,-especial de IMPRENSA POPULAR) —
O povo chinês celebra o Ano Novo em data
diante dos países ocidental,. Ésteán™" tfJLT2TÉfi2íiP'é*«â,,ÍÍ!ícalendário InfiSTò 1 dé Çteveffelrò corto SSS^^íSSJ^SSLH.^P.^^o 7 dé Fevereiro
inicio dé 1964, porém a grande alegria des

1» VEZES A PRODUÇÃO DE 49-7
Por outro lado áà fábricas de Anshan
nciam (jue os produtos de ferro ultra-

fim de ano, %ui, é saber, que a Nadto i^ «ÍÜSÍ'SStaH?,JL,,!SiâtaSi1e'rui.... »..MKJ7. ^,..u„-~.., ,_T2r_; "So «e cnamaor produzia este uin Hni«

7v-

¦'¦¦,»••.?
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Chinesa cumpriu vitoriosamente o primaío
ano do Plano .Qüinqüenal, com os mais ex»
traordlnários êritbs.

Os Jornais de hOje assinalam qüe qui»
kihèntas fábricas, dás maiores do pais, cum

ss ^iW yr--- í-,ilr'!>i«l ««te áhí) dois
qhltómetros de trilhos ferroviários e a»minas de «Mrvió chinesas completnram o

plano de produção a 15 de dezembro. A
província de Rnnab, onde nasceu o Prwi»

priram o plano de produção antes da data S iríSLSLP"^ 
tetmbl0u • P1""'

fixada, è grande número delas ultrapassou ?"** ¦ wtemn'
os índices de iJrodüçãò. NSo soniénté ít .'AiAA^. *, Ui-Aéã,,- »»,„„ 

'-.A,7,é''
brífeas é empresas dè Rstádò, mas tambéni * ^..^¦¦^Jffá1****1 djD tó«helro áno
particulares e mlxtas, terminaram e ultra» *» p,ano Qnliujnenal (repercutem entre os
passaram a phidü>jao, e baixaram o custo Wp* í•^^',» f mwBwri» abs "pò^bs 

de
dé produção, atendendo áo ábêlo de Mao "*> * «mndtt a superioridade dos règl»
Tse Tung, dentro do gigantesco programa n>«w Uvres da opressão lmtieHallsta, dás
de Industrialização do pais para a criaelo w8®9 ào.p^pdo (tovo, como é o regtóié
dás bases do socialismo. popular da Chtea.

ANTES DO PRAZO BÉo represente tini! grande» vitória do
. No nordeste da China, 185 fábricas com- valente e heróico iiOvo dlbiêS Sob a sábia

pletenun o Plano antes dé dezembro, e 205 direção de Mao Tse Tting è do glorioso Par-
no norte antes do fim de novembro. As tido Comunista, é coma ajuda decisiva e
fábricas do sudoeste e 107 f&brlcàs do Shah» desinteressada dá grande Uniau Soviética,
gál, assim como as fabricas de Mükdén, E' Impossível separar esta vitória do apoio
Harbln, Churikürg é Peldn, municipais, e constante desvelo da Unido Soviética pelaiddás completaram ,é algumas ultrapassa» construção do Socialismo na sua valorosa
ram o plano antes dò fim de novembro. aliada a BepdbHca Popular da China.
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SOLIDARIEDADE
FINANCEIRA AOS

PRESOS POLÍTICOS
Duas contribuições liará o

Natal dòs presos políticos e
suas famílias foram envia-
das à IMPRENSA PORU-
LAR, para serem encaminha-
dos à Associação Brasileira
dè Defesa dos Direitos do
Hómerrt»

A primeira, entregue em
nossa Sucursal dè . Niterói
por um amigo da IMPREN-
SA POPULAR, é de èem
cruzeiros» À outra, de üm
admirador db má-Hhheii-o Jo-
sé Porttès Tavares, é de Í00
cruzeiros- • A

Incêndio na Fábrica
de Rádios

O fogo tévè iitfciò ittíim cürio-circuito —
Asfixiado pela fumaça um bombeiro

%a W^WQ/t WF^tM ar i

Necessário o...

fábrica; àòs, tâdlu, 
iPremier», sltüàdá na

«íiàré-
cHalx» .« 
Visconde da Gávea, 92, foi In-
cohdiádá nu târdò,.4« .ontéin...O
fogo teria tido, Inicio num curto
circuito, nas InstalasOès, de. enerr
gla elétrica apròxlmádaraetite às

15 horas. Os prejuízos no inte-
rior do dstabelecimentb fprarti
quase totais, mas ainda nlo se
sabe.ao certo, a quanto monta.
A fábrica estava seiruradft aa
Companhia de Seguros Sagres.

Quando sa. encontrava no Inte-
rlor do prédio iticeiidládO o bom-
beiro n. 612 foi asfixiado' pela
fümaiftii Sendo aocôpçido. è„Uiter-
nado na Santa Casa dt Mlseri-
céfdlá; ... :' t ;."-

. jEOHÁná»MÍ[i; Bkbáwcà,
O. proprietário ds fábrica, Sr,

Cesârlo Araripe,, residente na
Avenida Copacabana, 95, apártà-

Pàfü3 Crítàébtós

REFLEXO IMEDIATO SABRE OS PREÇOS DOS
GÊNEROS E ARTIGOS 

BeslisS-ie hoje à tsrde a rea-
nilo db plenlrio do • Oonielho
Naclonsl da Pctrfleo pars an-
mentsr o preto .da' cssoUaa em
S0 eéntsvòi 6 tratar dò reajas-
tsmentat da eomlsiib de venda
dos peqnenos comerciantes. Des-
na maneira, o litro d» cumbas-
tlvel, que custava Crf 2,4M, pas»MH a cètca de S crnrélrrts. .

A 8CMOC decidia reservar, no
primeiro semestre de 1954, 150nillliões dé dílhrp»! pára a com-
pra de gasolina e, slmtlárn no
exterior, • qne sif alfií» mus

acréscimo de *0 milhões «obre
os totais liberados tio sèmMtre
que está á findar. . Vór sátiro
lado, estabelecerá ama alta ates-
tuada d» ágio do dólar pata a
importação, 4e.. combustíveis II-
Sdldòs, qüè pastará li , 7 paraoie cruieiroí, o qne eqüivalerá
a um aumento de 80 centavos em
li*fO. ....,,

V. sabido que o aumento da
gasolina, fasebdo aumentar. ns
P/ecos, dis tsrlfss. .de transporte,
Importará Imédlstàmifit* em mvo«ssto d* vios.

mérito, lboi, déclardU . (Mie, o «»-
tabeléoimerito ,se encontrava, fe-
chado para balanço e quo êle es-
tava no momento na loja comer-»
olai qüe fica aos fuiidOg do mes-
mo edifício, na Rua Marechal

riòrlánò; A.. 168.. Dlssé âltifla qüetodo o. material, com que tra-
balha 6 importado, d. estabeleci-
mento ê bastante movimentado,
estando em boa sltua&So flnan-
cèíra, ¦':¦•?:,

Apesar das informacBes dadas
pelo proprietário, èstranha-se que' tendb ò lricêridio cóhiéüádo cir-
ca de 15 horas, só depois das
16 tenha sido chamado .o Cojrpo
dé Bombeiros, e assim mesmo
por um casal de noivos, Osvaldo
Moura * TeresInha Mondes, real-

dentei no prédio da mesma rua. .

conveniência dispormos de
dois ou. niáis centros forhe-
ceiforés -dé tnátériàs-priitias
òu manufaturadas, o que nos
permitirá obter preços è con-
dições satisfatórias» Se con-
sidero qüe á Rússia, no mo-
mènto, não Se encontra pre-
parada para á exportação,
em larga eScalí, de produ-
tos manufaturados, dado o
imenso consumo que têm os
mesmos em séú mercado in»
terno, entendo que dela po-
dèrèmòs adquirir artigos de
qüè tartto carecemos, a exem-
pio do petí-óleo e do trigo,
a de igual maneira, lhe po-
deremos vender café, cacau,
óleos vegetais, etc-

EXEMPLO DE DOIS
ESCRITORES
BRASILEIROS

.. Àbbrdàhdò b problema do
restabelecimento de telaçõés-
çoni.ò leStè eúropéü è a Chi-
«à» Pòptilar, sob tt .pobtô tíe
vista cuiturál; dissè-ttoS ò sr.
Ênló «SilVêirá: t ¦

— Acredito qúé a ÜSSS,'
prlncipáimentei com o pú-^
blico ledor quo, tem,, acolhe-""
ria» oom muito interesse
obras dè escritores ivasilei-
ròíi como -já. aconteceu,.' còm
Jorge Amado e José Lins do
Rego. E notè-sé que êstè úl- .
tlmo não Pertence ao Parti-
do Comunista e, de forma
alguma,, tem qualquer liga-'

S ção eom essa corrente poli-
ticà»

> Pijf outro lado, ó inter-
câmbio cultural coni á União
Soviética üiòs serlà bastante
wòvéltijsó através da dlvul-
gáção de suas obras têchi-

1 cas é cientificas, notada-

mente sôbrè pedagogia, ge-
, tiétioae mineração»

Há aihda a assinalar que
seria dè. grande utilidade Pá-
ra o setor editorial brasilei-
ro o papel soviético» Aliás,
já compramos à Tcheco-Eslo-
váquia papel bom • barato.

CÒNTRIflÜlÇÁÒ A PAZ
MUNDIAL

Ao término. dé sua pajés-
tra com ò nosso repórter,

dçdárõú 6 álMÍi* dà «è-'
vilização Brasileira».

-r O restabelecimento de
relações comerciais. com a
URSS deve constituir o'
passo inicial para o reata-
mento de nossas relações di-
plomátlcaB com aquele pais.
E isto será, sem dú-tdu, urtia -
contribuição á mais qua près-
taremos a jairi cli-nii ia òm-
preehsâó eütre os hònitiis e,
cónseq.iehteraéhtè, iim ser-
viço à paz mundial

Reunião... ¦ M

148 Milhões...
nánitánas para os cofres de
Wall Street umá parte cada

,viz mais considerável dis ri-
quezas orladas pêlo trabalho
do hoáso povo. Os lucras .das
companhias amérloanas, tan-.
to es luoros brutos^ oomo ós
lucros exportados, aio multo
superiores ainda aos capitais
que eles trazem dos Estados
Unidos para o Brasil,. Isto
mostra que a famosa «ajuda»
dos capitais norte-amerloanoa
reprettnta, na verdade, a es-
pollaçáo mais desenfreada do
povo brasileiro.

Plante de tais cifras f.fá»
tos fica evidente o quanto è
Injustlfioévsl o engavetamen-

to do projeto d* taxaçát dos
lucros extraordinários que o
governo enviou á Câmara dos
Deputados • cüjó andamento
depois mandou sustar, isto
mostra, também, quanto é cri-
mlnosa a permissão concedida
aos trustes para exportarem
os seus luoros para os Esta-
dòs Unidos. Finalmente, pode-
sé Imaginar as realizações pá-
triõtloás qüè poderíamos eni-
preender em nosso pais se os
bilhões de cruzeiros que, anu-
almente, òs trustes í america.
nos énteéòuram, ficassem em
mâoS dê um gbvêrno do po»
vo, que èricaüripasse afc èKípre-
sas americanas.

da por unanimidade, e áclá»
mação da assembléia. J
FALA ROBERTO MORENA

Presente à assembléia, d
Deputado Roberto Morena,
Secretrio Geral da C.TB.Í
falou sobre d salárlo-mlnl-
mo, fazendo tima detalhada
análise da forma colho áe
processa a fixação do mes»
mo. Disse, em resumo, |qüé
a luta dos. hoteleiros é ümá
luta dé todoâ os trabalhado»
res, que" o salário mínimo
deveria ser revisto hab de 2
eín 2 anos, mai; todas as ve-
zes que ocorressem áümén»
to dos preços. À ComissSO
dè Salário Mínimo, afirmou,
deveria ser composta dè tira-
balhadores eleitos ,e hlò In*
dicados pelos patrões ou pè»
lo governo. Pòr fim, sugeriu

uma rtuniao dè ttdòsòs .di-
rigentes ilhdicàlâ. dp Distrito
Federal pára debater à quês»
táò dò salário mínimo. O áe-
cretario dò Sindicato, Itui
Guimarães, aceitou è trans-
formou eni proposta á su-
gestão,, que foi aceita pòr;
Unanimidade pel* assem-
bléia.' ; 

,7;í
CONTRA O DESCONTO >•'/ DE «UTILIDADES» \Usando dà palavra, o pre*

sidéntiEt db Sindicato dos En-
frimèlros, àr. Celso Rosa/
deu Integral ápólo à réühiâo
de hòjé e pròpÒs qüè érifer»
irieiròs é hoteleiros tínificàs-
sèhi suà luta contra ò ,tíès»
conto dè «utllidadèi» a tara-
bém a realização dé uma a»,,
sembléia conjunta páti ê»
se fiín. ... ,'7:.;'

/•«

Salário-Mínimo.,

>m

m

do Trabalho, o salárló-mí-
nimo fixado naquela reu-
nião final deveria ser pu-
blicado durante 90, dias pá-
ra o recebimento de obser-
vagões ou recurso; e, findo
este prazo, 20 dias depois,
deveria a Comissão reunir-
se. novamente pata novos
debates. O presidente de-
clarou que rejeitava essa
tese porque se trata de
Uma médidá de exceção,
determinada por uma con-
junturà de fome e, portah-
to, a lei entraria em vigor
a partir de V de janeiro
dè 1954;

NAO RECB0DÈSCER
A LUTA

E' irtdlscütivel qúé essa
é uma vitória unicamente
dos trabalhadores. Sé a
bandeira • da Confederação
dos Trabalhadores do Brà-
sil levou os trabalhadores à

j lutá • à vit-èrla, é liteèlSb
I cdmpiriéndér qüé a lutá háb.:

tehnlüòü. Ós pátrflái è ô.:í
áòvêifnò tudo farlò pa
restrinalif a vitória,, pa
anulá-la, reproduzindo
lhas manobras como o
cohtoiállmentaeáo é de uti
lldades, que em certas et-
tegorlas; como a det enfe '
meirosi chegou ã, lèsultàt-
eni redução de salário» Ago-
ráí rnaii dó QXê nimcát ,á-
preciso què a luta sé Ihti '
sltlqüé no sentido de i
todos bs trabftihadoíefi,
dlitlntamentèi sejam bétiÉ-
ftólátíol é qué a todòà íèiã
assegurado b récéblnièhb,:
dò Sálftrlo-minlniò èátàbèlè-
cido. A lutá cohtra a cfti*8-
tiá, principalmente, dèvè
atingir uni fllvèí mal éiè-
vàdó pelo congelamento des
preços, como única fromn i
dè impedir a anulação do,
novo aalàrio-minimo.

\

m
m
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Presos Cinco Marítíios do Lóide em Manais
Cftico tripulantes do navio «Mo Pãrnaiba», do

Lóide Brasileiro, foram preso*1 em Manaus, por ele--mentos da Polida Marítima. Durante 24 hora* per-maneceram atirados a Imundos cárcere» da Policia
fa capital amazonense. Prosseguem assim, apesar
dai declarações e portarias demagógicas d$ Jango e'Lema* Basto, as perseguições ao* marítimo* que mal*se destacam entre seus companheiros nas luta* rei-vimticatórta*. ,

«MOTIM* A BORDO!
0 comandante do «

deira de Melo, que além
suspeitas á adepto do .<
bola, nutre ódio ftgadal
param da última greve,

Um comandante «galinha-verde, sob o pre- ***** * uma cela Imunda.
texto de «motim a bordo», puniu monstruosa-
mente oa tripulantes mais combativos do

• «Rio Parnaíba»
sa contra o* tripulante* mal* combativos, do barcoque comanda. -Sob o pretexto

IPROTESTOS S LIBERTAÇÃO
\ Logo que toda o tripulação soube das prisões,começaram o* protestos. O cabo-foguista Lul* de

tSf'jffiS''^& ¥ Ur MM* ** comandante pe-***** * Ubertaçõo de teu» companheiro*, foi imedta-^«*<ijmra_KH_i

Vida ..Sindica

Rh Pãrnaiba», Alulzto Ban- 'nukStetE,%£l MntTrluá ^Mo^Caltlo V *™J^^^^^^^
de ser Indivíduo de atitudes Araújo, ManoOFeriumde» Graça Luiz Marta mn. Foran.tod.°'' entretanto, suspensos por SéZ.com'tgallnha-verdè* Plínio Tôm, e DaMbio^ntiTS-K-fS üíLo S«fwf ex^ **-.****•*&*> Danúbio, que teve ajpunMáZaos marítimo* que partlct- ser oficial daMarim^Mercante o^uZdTJZrt aumte?/ad* "*/* *• dias. Esta foi, como ,?vi; aPor fio Intentou uma tar- deeoS^^S 1^ * ^^

Pm causa dos tacômetros

Multados
§M
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142 Motoristas da "Viação Relâmpago ..A."
v^fSí^ 

DE NATAL>> *> DR' «»««* QUE VAO ATE'3 MIL CRUZE**™ I caTÍV." HoSos 
°e 

SS
NAO FUNCIONAM VnPMltuiKvi-n .«, ,-._-./>____TJ*** • «U_ UCUlEHROS — ¦_¦ lares, no oual eatlo enoua,

y-

•M.IOATO DS OASUI
O Sindicato dor Trabalhadoras tin Empresas de. CanisUrbanos festejará no dia a de janeiro próximo ara 38.» anl-versario, realizando uma grande Jssta em sua sede social,

para a qual convida seus awr •*•»-»«-- - «--«•--
OARBEOADOBES ''~

DBOAT» T
O Sindicato, dos Carrega'dores e Ensacadores de Ca.fé realizará uma assembléiahoje ás tt. horas, para tratardo. pedido 'de reforço. de ver»

ba pedida pela Diretoria.'Haverá votaçlo pcv escru»
tiniu;

iraxjsoos e siuKJtfos 
'-:

Meia dúzia de Indivíduos,sabujós do demagogo Jango '
Goulart, vão promover um«reveillon», em homenagemao ministro de Vargas. Êa-tes pelegos se ditem direto-res de uma tal Associaçãodos Porteiros e AuxUlares de
Edifícios, entidade dlvlslo»nista por eles fundada, vi-

DO TAOÔMBTRO A QUALQUER SOtAVANCÒ Òuln^roA^
"» ?_»*_.»;•««oi. motorista, d. «VIacto Belán, ^S^fé&&_#= ™"se d« velocidade'de 00 qui-«metros horários. Mas nemsempre esta lâmpada funclo-

na direito, acontecendo cs»sos em que o carro 14 pas-

torta do Trânsito, moitas que vio ntò 3 mil crauim_T»_»excesso de velocidade», indignados com êLVSSr^wSSLrtrtas prejudicados estió*ü&_^

_ES3? * ¦ <*w*m«'*>«>-». Instrumentos que, como veremos;Su^^ortor.ít_.re,r,, ^. V^ss?-

Motoristas da «Viação Relâmpago» falando ao repor,ter no ponto Melai da linha Castelo-Leblon

TACÔMETROS LOUCOS•' Desde sua. Instituição, os
tscômetrorvêm se revelan»
do aparelhos verdadeira»
mente diabólicos. Qualquersolavanco em um buraco ou
a simples trepidação dos vel»
culos, fas o ponteiro saltar
registrando no disco do ta»

cometro velocidades nuncaatingidas pelos carros. Alémdisso, os tacômetros apre»sentam outros ínconvenlen»
tes, principalmente quandoinstalados nos fundos doveiculo: Nestes casos, háuma pequena lâmpada quedeveria acender toda vez***-»W«--B-_W__________________________________^. f-t»M^fí-iili|.Bntifr

Jf
m.
:¦¦. -." f

yy.'

e»i'U

^rr™*^r^?^^^^ 'smmÊ^B - mmmcada a paralisação, no dia seguinte ninguém viró maism — Crt 7V*«i ^n- a-

«Estamos cem por centode acordo com a resolução dalUtima assembléia, antes de;deflagi'ar a greye.'geral'á,-p«*-'tír do dia A de janeiro, casoaté lã não sejamos atendidos
no que exigimos» — disseram-
nos ontem, o_ .operáriosia Companhia. Cervejaria
Brahma (Depósito situado àBua José Higino, Tijuca), em
uma palestra com a «Porta-,
gem durante a hora do ai-
moço. Adiantaram que rei-
na entre todos eles o maior
entusiasmo pelo movimentei
pois .todos compreendem ser
a greve o . único meio de
nonsegulrem quebrar a in-"ronsigencia 

patronal.' Decla-'
soo, ainda, um dos operários:,

— Estaremos todos na as-
nembléia do dia 4 e, se a re»
solução for mesmo a greve,
ao dia seguinte não haverá
Beahjjin .companheiro aqui»

i Realmente, como observou

a-reportagem, todos os ope-ráriog da Brahma da RuaJosé Higln0 interessam-se.
por tudo * o que se relacione
çQm :.a_ campanha, rçlviniücá»:tória da corporação. "Daí" onumeto_o grupo que logo seformou em torno do repor-ter durante á palestra.'

PKEClSÁM DO AUMENTO
E ABONO

0 salário médio dequeles..
operários é de Cr$ 77,30,
quantia, como se vê, insufi-
ente para suas mínimas des-
pesas. Levando-se em..conta
o fato de serem eles em sua
maioria pais de famílias nu-
mcíosas, conclui-se que en-
írentam uma situação das»
mais difíceis para sobreviver.
Um dos operários contou que
tem mulher e quatro filhos
para sustentar e somente dc

mu

r ^s_H *WW__lI I I V|^B B ^__P V/____| ___rÉ_____|_____i ^_H ____¦ ___¦ km fl B ___T I _______r \mrMMwJ m ___r__r ___F ir ____________
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A PRISÃO DE DOFTANA NA RUMANIA(2) 

::'y-\
A fim de orientar os companheiros e animar os que

pudessem vacilar os dirigentes do Partido mantinham
aH um serviço de râdlo-informáçoes que funcionava tô»
cjás:íás noites, à meia-noite, independente dá tenaz perse-
guição feita pelos carcereiros. Assim, às doze horas, tô-
das as noites, uma das janelas do prisidio era aberta e'
em dois ou tres minutos um locutor transmitia em.nome
da Rumania livre e independente, noticias sôbre o movi-
mento operário nacional, e internacional. Eram noticiasirej?èntes que animavam os presos a manterem-se firmes
;u*jsua luta. Falava a radio de-Doftana. Umas informa-¦çítÜí Ébhré o tratamento dado a determinados'companhel».
ittjsTgrfsos completavam o rádio-jornal. Se por ventura o
íocutor;'erá descoberto e agarrado antes de terminar a
iírjfadlação do jornal diário de informações sôbre a luta
operária, alguns segundos depois; de outra janela a irra-"^laçãi),continuava. As noticias transmitidas eram tão com-

sPjetasè fiéis qúè muitas vezes o diretor da prisão sé mos»
tàsva irritado por não ter -sabido as .noticias senão atra-
$á_"dósi presos políticos.:E se.vingáva mandando açoitarfejasoitando, êle mesmo, os; presos. Mas, tôdas as noites,
TO^àveJmente,- àquela hora, apesar, da vigilância, a"ír4
^aaiafâo era feita.- ";
fevíW'!*^d**Vo>stiniadò. às (solitárias estreitas é que mal
fSfâP'".*»^1* urcã pessoa dèitar-se; seni jaríelas, um mau*«W0; insuportável era mantido para castigo dos que ali"Wtevroi. Um mau, cheiro tão, Intenso, que os guardas ali
v-^.PCWnanedam... Por Issb mesmo era o local preferido:JJ_}P secretario do Partido para efetuar suas reuniões po-;Utieas. Qui^ndo tinham que estudar e discutir planos de
___-__,e orientação dos í demais companheiros, os se-
Carlos e os dirigentes provocavam revoltas e grevespa» serem ali prêsos.E com isso submetiam-se a torturasmemels. As escadas que ligavam os andares eiitre si eram
__££ ¦ _ e.m íorma ?e espiral. Os presos amotinadostírm conduzidos;por ali debaixo dè espancamentos hor-'ISS coni °s Pés_ag«-hóadqs. Ao chegar ao pavimentosuperior eram obrigados a descer novamente ao pavl-mento Inferior- espancados pelos outros guardas que ali

le-encontravam-e.quepmbavam dos presos dlzendo-lhès
^^^^^^ifl-S^^.''^'"?^-^*** Iu*?ar Para 61eS'
WüPÉv ?u_ian,e-desciam várias vezes as escadas até
S?liilte,?u»ad0s_?elas,t0^uras e-espancamentos eram àtl-
jWCW.nas imundas celas solitárias e trancafiados. Retira-

É>i^5-8*ardas' 
que nâ0 ;pennaneclam devido ab mau

SnSbS^'' ?eSuran«a - <W Impedia qualquer • fuga, os se-
^mJ&ã^^^ éMte si- silenciosamente, atra-MjMfauesiuçiws- aber«ur(us por onde respiravam e lhes
le^lSS ali"ient0^ Todos os acontecimentosrte
IS5^.-f °vll?entoi, de: Protestos e tôdas as ações révo.
#-^ffi.S>^C,í^e ánal*f^S detaffln^te
TOdas! - 

" ' as as rc8ol"Çeés eram' ali apro-
' .Pi^sa-an-^S; novas tarefas-para o secretariado oup
i^dífflada°8 °uEè íléis c^PanheiroS!"e3da Z
MflSSl_S^Sri^ey°»and0 ^ celas coLnsqE
e?&? eram feitas, sempre que a situação àseM^ÍÍfSÍSÍÍÍÍiP ';m

S^aw_ssfe"s_K

alimentação gasta 1.800 cru-zeiros mensais!
Um ,seu colega, ,à. propòsi-to, completou: «Vive só Deus

. sabe como. Eu, qüe sò sus-;tento mulher e um filho pas-so as maitt-e.;, açerturasi
quanto mais esse conipanhei-

. ro. E note que em geral é es-sa a situação de todos oscompanheiros».
O^umento é, portanto, ne-cessidade das mais premeii-tes para. os operários daBrahma da Rua José Higino,motivo por que todos eles selançam com entusiasmo nacampanha por aumento desalários, abono dc Natal, u-lário insalubridade, etc;

INSALUBRIDADE

Em uma série de reporta-
gens ultimamente publicadas,-IMPRENSA POPULAR de-mbnstrou *'justeza das' rei-vindicações dos trabalhado-res na indústria de bebidas.Os da Brahma da Rua Jdsé-Higino. mais' uma vez corifir»
maram isto, ao rèiatúvem
que, -embora haja'alí várias
seções, insalubres, comp é ocaso da de Engarrafamento,
somente os que trabalham na
de Adega recebem sal.tio-
insalubridade.

— Os outros — salienta»
ram — passam os dias em
meio a tremendo frio, hümi-
dade e lidam com substancias
insalubre, mas só \ recebemno fhn. do mês seus magros
salários normais. E'.; preciso
que se'conserte essa; situa-ção.;'

E,, concluindo, afirmaram
que não abrirão mão por ne-
nhUm modo- desta reiWndica-
ção.'': , ,

UM CONSELHO SINDICAL'
MAIS COMBATIVO

A tveparação para a pró-
xima greve entre os òperá-
rios! na •Indústria de bebidas
é intensa. Em todas as fábri-
cas os, conselhos, 'sindicais
vêm Se esforçando Para d,-' fundir entre os compaçheí-
ros a necessidade de orgáni-

. zação è unidade em torno dn
Sindicato, colnjo . único" meio
de-resM:«*bm é vencer a in-' transigência patronal.:. .

--- 'Nossa força, e nossa vi-
tória depende exclusivamén-
te de nós mesmos, isto é, de
nossa unidade e organização
e não de «providências»- de
ministro, ou de quem quer
que seja — disse um dos ope-
rário.» s

Narraram,^ a segu:».*, que' 
nfelizmento' não têm; rea- •
izado reuniões, de empresa

oarà- discutir a .orientação. do-
Sindicato e mobilizar melhor
todo o pessoal em torno dò
movimento. E isto põíque. (>\
Conselho Sindical ainda não
tomou essa. Inicjatlya, fato
n|ue precisa sei* imetíiátameri-

.'¦é*. corrigido."
— Nosso Conselho Sindical

reçisa ser mais ativo — fri-
;oU um dos operários.

Nesse sentido/dirigiram,
através dé IMPRENSA PO-PULAR, um apelo à direto»ria'-, do Sindicato para que se-
jam imediatamente fegulari-zadas,as reuniões na emprê-sa. E'. verdade que a Brahmanão permite, pelo menos ali,reuniões.dos operários, mas,como diseram. podem serfeitas até nos botequins, çon»tanto qu sejam discutidos os
assuntos da campanha reivin-dicatória.

sou dos 60 quilômetros e •lâmpada nada de acender.
Se o motorista desviar a'atenção do volante para otacometro, pode cometer um
atropelamento ou desastro.
Por isso não pode prestar:atenção ao aparelho e lã ua-ra as tantas do ano recebei'
uma enxurrada de multas'
que não pode pagar com seu
magro salário.

OS DISCOS INVISÍVEIS
Os discos que' existem

dentro, dos tacômetros, t
que registram os excewos
de velocidade,, nunca sio
vistos pelos motoristas. O
tacômetró é .retirado do vel»
culo e remetido para a Ins»
petoria de Trânsito, cujos

.funcionários são os únicos aexaminar os discos. Há ai
a possibilidade de com um<simples alfinete se produzirno disco novas marcações de«excesso de velpcldade».

Jústífica-se, "portavito, a
revolta dos motoristas,, quealém de exceder a veloclda»
de involuntariamente, nem
direito têm a sabei" quanta,infrações cometeram. Seu'único «direito, é o ile pairaras multas quando a üispe»
torla dij Trânsito iissim o de»
sejar, sob pena de ver cas-
sada sua carteira de habili-
tação. -

O INTBBtSSEDAS
EMPRESAS

____! PS. ^____B.«-'v-- : -'-__a_____| wS*»

'¦ f*****T^s^!^^^*M«S^S^jM.: tiiF «ÍSí^S-jt;JÍ-S--i»!-S^^^

A primeira vista, podo pa»recer que as empresas niotém- interesse nos tacõme»tro». HA um fato, énfre.tanto, que destrol esta con-clusio. Quando o rnotorls-
ta. percebe um desajusta-
mento qualquer no tacAme»tro, causado, por solavanco
ou trepidação, anota-o na
guia que entrega à empresa.
Esta, porem, nio remeto agul» i Inspetdria de Transi»to. Por que? Slmplesmen-
te porque as empresas que»rem ver seus motoristas
multados o mais possível,impossibilitados mesmo do
pagar as multas, para quepeçam as contas e não lhesdêem despesas com indeni»zaçKo..; .. v

A solução para o caso se»
sia simples: a instalação de«reguladores»-em' todos os
ônibus (já os há em diver- *
sas empresas), impossibtll-
tandò que o , veiculo ultra-
passe determinada veloclda»
de. Em reportagem que pu»bllcaremos amanhã, mostra»
remos ss razões da recusa
das empresas em Instalar
estes reguladores.

lares, no qual estao enqua.
drados por lei aqueles tr»»-»
lhadores.

RADIALISTA

O Sindicato, dos Trabalha-
dores nas Empresas de Ra-
dlodlíu-ão do Rio de Janeiro
comunica a seus associados
que está'aberto o prazo para
Inscrição de chapas qüe con-
correrão as eleições, para dl»
retoria e Conselho Fiscal,
que se realizarão no dia 16
de janeiro vindouro. ' -

t famílias.
TRABALHADORES EM

AÇÚCAR E CONSERVAS <

O Tribunal Superior do
Trabalho negou < Provimento,
ontem, a um pedido de revi-
alo de dissídio coletivo fei-
to pelo Sindicato dos Traba-
msdores nas Indústrias do
Açúcar o dos Doces e Con.
servas Alimentícias do Rio
de Janeiro, contra' a Refina-
ria S. Paulo, do Estado do

Rio de Janeiro.

COMPOSITORES
MUMCAljS

No dia 8 de janeiro vin-
douro, is 19 horas, a Associa-
cio Profissional dos Com»
poiitores Musicais vai se reu-
nlr em assembléia geral pára
debate da seguinte ordem do
dlar" 

a) Prestação de contas da
atual diretoria; ' •'• •

b) Ratificação e aprovação
da ata da Assembléia Geral
Extraordinária que autori-
zoú-fosse requerida a invés-
tldura sindical.

c) Eleições para os car-
. gos' da diretoria) conselho'

fiscal e suplentes, em vir-
tude de unânime deliberação
tomada pelos atuais' direto-
res em face da nova fase dá

Associação.
m

Admissão -^Gratuito
AO GJlíASIAI, B COMERCIAL

DIURNO E NOTURNO
BÁSICO

EXAMES EM FEVEREIRO

EDÜCANDAMO RÜY BARBOSA
Ru» Gago Coutinho, 26 — Largo do MachadoTelefones: 25-6987 e 25-2608

A d voga ti o

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO.DKFAMtl.iA K 1NVK.NTARIO.*.
Rua do Ouvidor, 169-S/917 — teh 43-6473

DISPOSTOS 0$ BANCÁRIOS
A RECORRER A ARMA DA GREVE
Mãos livres deixou o governo aos Bancos do Estado — O presiden-te do Banco Brasil afirhia nãò ter tomado conhecimento da extensão
do aumento — Integra das resoluções da assembléia dos bancários

O chofer deste táxi foi claro:-«Natal, assim só com"um governo de miseráveis' como >êsté»
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No chefie, trabalhadores marítimos t> pessoal da «re-.sistencia» acusam o governo como responsável pelopéssimo Natal que tiveram ¦

Os bancários, reunidos
em assembléia no Teatro
João. Caetano, decidiram
convocar uma) assembléia-:
monstro para 'o dia 4 dó
próximo môs e leyar a efei-to nò dia 6 a paralisação:de 15 minutos dc adver-têricla caso es banqueiros
não cumpram a extensãodo aumento de 30 por cen-tu conquistado pelos ban-cá.io*'_.de Sãò Paulo.

Kssa resolução tomada
pelos bancários se Justifica'tanto mais pelo fato de quedesde ontem os banqueiros
resolveram impetrar man-dado de segurança contraa extensão. Além disso, esegundo afirmação do pre-•sidente _o. Sindicato srPerriraz perante, a assem-blóia, o presidente do Ban-co do Brasil havia declara»

do não ter conhecimento
da poríarla de extensão do •¦'
aumento,,

tNTEGBA DAS HESOLU-
ÇÔES DA ASSEMBLÉIA
Damos' abàlso a integradas resoluções»" aprovadasna assembléia üe. segunda-teira última, propostas pe-lo lider bancário OlímpioFernandes de Melo:— «Considerando que,apesar de assinârto pelo sr.Ministro do Trabalho, oato üe extensão aos bahcá-rios cariocas'dos. benefíciosdo acordo firmado em S.

TRABAMIJ 0 ANO INTEIRO SÉ
PODER COMPRAR UMA CAMISA

Unanimemente os trabalhadores responsai 0 governo nela.
Sem ó abono e com os pre-ços .altos, milhares, de traba-

Rádios e 'televisões con
sertam-se com garantia
Telefonar pára. 33-8070 e
chamar Benévolo. •

(continua)

VENDE-SE un bazar,
brinquedos, calcados e
miudezas em geral,com Instalação para -
Indústria. Contrato de
5 anos, na Rua Costa
Rica, 147. Telefone:
30-3198, Penha.

lhadores não tiveram sob amesa de Natal: nem mesmo x»1arroz eò feijão..

PASSOU O NATAL'TCOty. CRS'30,00 -

. — Não recebi o abono de

.Natal..; MOU; Iriih;;-:-;,, c ..,
se pode ver, é pesado, e ain»dá que eu me arrebente detante trabalhai*, quando che-
ga o fim do ano não tenhodinheiro para tomai*,/uma
cerveja, Todos os dias os
jornais 'dão umà '• série de'«mamatas», yodó sujeito
que é alguma coisa neste go»vêrno, já comeu o seu boca-dinho.. Quando chega a ho-ra'dé dar uns trocados paraquem trabalhou o anò intei-
ro, fazem um barulho da-nado e, rio fim, nãò dão ná-da. — Isto foi o que ,decla-rou à nossa reportagem um
carregador da T.À.R.I.,
que acrescentou: >— Passei o Nalai cum 20cruzeiros e não sei sé terei

esse dinheiro para passar oAno Novo.
UM GOVERNO DE

UnSERAVElS .Prosseguindo na enquête
qüe faziamos, abordamos ochofer do taxi 152819, Frei-tas, qúc mos; declarou:-.:". - Trabalho.'.mais de 12

. lioras,poi'.; dia í.é: tivc:o: pipriNatal, da minha vida-: Arnàloif parte do;clinheirò queganho, a Inspetoria leva.
Qualquer, infração', e note-se
quç é linpossivci i-òdar semcometer infrações, nos custa' uí.i tj.a ..le-'tr->.:jaíivò, nò ml»nimp. Além disso há cinco; semanas que procuro juntardinheiro para comprar um¦ pneu .novo é não consigo.
Esteé um governo de mise- '
raveis. Se eu não tivessetrabalhado 36. horas setri pa-rar hão poderia tér! levado
para casa uns dôcès para acela do. Natal. T

QUEJr ACREDITA NO
GOVERNO PASSA FOMEAbordamos, ns*/ faixa dòcais, diversos trabalhadoreç.

marítimos e pessoal da «re-sistência*. Todos culpavamo governo de Vargas pelasituação de dificuldades em
que sé encontram. Um ma-rltimo nos disse: '•/.

...~ Todos.-,os anos é a mes-ma coisa: fala-se muito emabono' e nò fim hão temosum tostão. Quem acreditanesse governo, passa fome.O trabalhador sd recebendo
gqvêmo borràchadàs. Quemquisei* ter alguma coisa temde fazer força.

Dois "¦ 
guardas portuáriosendossaram as palavras domarítimo.. Um deles acres-,centou:

— Esse governo esta po»dre| só tem ladrões. Vejacomo eu ando, todo rasgado.Podem não acreditar, mas a
verdade é que este >rio não
tive dinheiro para contprar
uma camisa é, no entán»

. to, trabalhei o. ano jnleiro,
sem faltar üin dia ao; servi-
ço.

Paulo, o Sindicato dos .Ban-cos, até o momento, não tb-mou nenhuma, atitude, con-
.creta para cumprimanto da
extensão e pagamento dòs
acréscimos salariais dal; de-correntes;

—• considerando, por ou-tro lado, ijue 0 Sindicato
dos Bancos ameaça nãocumprir a extensão é lm-
petrar recurso júMdlco pa-ra anula, aquele ato:

HESOLVE:
a) — manter a classe emestado de alerta, para uma

pronta resposta — a ser to»mada; em asseriibléla — a
qualquer atitude concreta
.dos srs. banqueiros para o
não cumprimento da ex-tensão*»» » '..•' !

b) r± reunisse' em" assem-
bléia nó próximo dia 4 de'
janeiro, ocasião em que, riocaço de não tei* sido ainda
cumprida, a extensão, to-
marmos deliberação sô-*bre >a atitude : a assumir
para levar os srs.; banquei-
ros a compreender que éirripossiyel manter» nos corit
ós salários atuais,'há-mais
de 18 meses ;sem reajusta»
mentò; , .

c) — que, nò dia 6 de ja-neiro, caso perdurem ás
condições de não cumpri-
mento da extensão, reàli-
zaremos uma parada de 15
minutos, no Inicio, dò expe-
dlente, como advertência.

Considerando, que aextensão do acordo dé S-'Paulo redundou em prejul-.zo para mais de; 40% .dos
bancários cariocas) postoquerèlvlndicamoti um au-mento minimo .de CrS ....500,00;

considerando, ainda,
qui} dp acordo de^S. Paulonão constada cláusula que'garante, uma. remuneração
mínima ao bancário, o quefoi adotado pelos bancários
como condição indispensá-
vel para evitar a demissãoem massa dós mais novose de menores salários; ¦

•;¦."' HESOLVÉ: .-""Y.
• :. ~ ¦ l"»- o Sindicato ! em-
preendá, ümaVarhpla cam- .
panhâ no sentido de entro-zar os bancários' na. lutaem que se acham empe-'•nhados todos os trabalha-dores pela;Jixação, dè ,umsalárioifniniíriò de Crf ....2.400,00, para o Rio- dn 3a-neiro..'-/- v*r;:T' ¦¦'*'»¦-?>. •-.¦¦••.¦.••; '¦/-¦

| .te da República estranhan-
| do a atitude dos bancos li-

gados ou dependentes do
Gòvêmo e pleiteando que o
Governo usando a autorlda-
de que lhe cabe, determine
cumpram os mesmos as de-
terminações decorrentes' dáextensão..

V

IV

' \T' ;;:- ^v;lK"T.:;',.:T,/;Y
— Considerando qué sã<ídecorridos já 6 dias de vi-

gência dá" extensão sem
qüe os bancos ligados -òu
dependentes dp Governo te-nham tomado qualquerpro..yidênciapafá prestigiar oato governamental da ex-tensão;
RESOLVI:
.a) - que o Sindicato sechrija ao sr. Ministro doTrabalho e ao sr. Pmiden-

V- Considerando * que a"Diretoria do Sindicato, ou-vidos os representantes do*,empregados em bancos, féssentir ao sr., Ministro doTrabalho que estávamos
dispostos, em principio, »-aceitar a extensão do acôr-.do de S, Paulo, rio caso deter essa extensão caráternacional, isto é, abranges-se todos òs" Estados do Bra-sil, no que não fomos atei-did**s pelo sr. Ministro doTrabalho;

RESOLVE:
_ a" — que o Sindicato se.dirija áo sr. Ministro doTrabalho e ao sr. Presiden-te da República, fazendosentir a vontade dos ban.cários cariocas de que oacordo d* S. Paulo seja,"extensivo a todos os demaisEstados da federação, co-mo.de justiça, visto como. aelevação do custo de vida•em qualquer dos Estados doBrasil foi superior -ao. con-sicnado no referido accjdo;b) -_ que essa delibera-

çãò 
¦ seja comunicada a to-'dos. os;Sindicatos de Bari-:Cár'os dos Estados.

eic_.~ <l«e o-Presidente do.sindicato, na qualidade dePresidente da Comissão Ná-clonal Permanente dos Ban.carios, convoque para omais breve possível umareunião de todos os repre-'sentantes de. sindiéatos debancários do pais, para tV-tar da questão da extensãoe ao mesmo, tempo assen-tarem medidas, eficazes pa-
üa.i q_e -3, Cont?resso Nado-nal de Bancários, a reali.zarse em.S. Paulo, no de- .correr do próximo arió, se-
ja de fato um Congressointensamente vivido por to-oes os bancários do Brasil.

MOVOÇADORES VAIADOS

'-TTT

- '-;.':',:- .T;,/.-

Tôdas essas resoluções fo-"I" »Prevadas por unani.ri-fdade, por cerca de mil
fan™rlo8 presentes à <aS-semwéia, com exceção uni-camente. dps prpvocadores-Mendes Cavalheiro. Débia-« e Cordeiro. Os dois pff.meiros, ao fazerem dcclá-
çoes de: voto: foram, comona-assembléia de 27 de nó-vembro, vaiados estrondo.samente. Esses indivíduo»,
que^ formam um grupinhoae 5 do cadavérlco «movi.mento democrático» conta-ram. entretanto, com a par-
çialidade gritante do presi-aente da mesa Ernany Bar-«to, o qual não soube còii
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COMOOFUMÉNfMl
VENCEU O AMÊÜCÂ

.**% «tü i ctUtòcé. - Desta Vez quase 6 Flamengo
perrewèok; quadros que tém i-,foi justamente isso que aconteceu.
ii±M*'.Y!fà$i?<fài^ lHtMitò;tenttó.iígÍàl rterióa*prezante à vitória do Flamengo na noite dt segunda-feira,mas que o América esteve melhor em várias oeteldeftia isso esteve.

-Apesar do niatí tempo, uma torcida regülli- rfoín*pareceu ao Maracanã, e com viva expectativa Aüàrdou*se o. apito inicial dó árbitro. ¦«.«»««...¦
Iniciou-se a peleja.¦¦¦..- a

.„, 2SJ?"1^^08 *#*» •*Jwrtehdent«hita*ídesenvol-tos. Com multa disposição os pupilos de Otto Glória come-çaram, correndo bastante, deslocandò-w, Infiltrando sepela toea rubrp-negra, que passou p«r-j^góio» «lòniért-tos, O. Flamengo^^•oefttóhebte ^árádo, a» sua» HHhá* nâose entendiam^ a defesa claudlcava, 6 ataque isolado.Nüiguém acertava. ;¦¦¦• """""'
A salvaéâó lâ atrás1 «ra dárcia, qüè.déü a «louca»« pegou tudo. Acrescente-se também a ma pontaria dosrubros, que.nâo finallrayáth cóft.ijtícésio.
Os rubro-negros é-stayám-jà exagerando, iüàfidôJoão Carlos contra, mima cabeçada desprétériclósa deBenitez abre o .escore .pára © Flünèngô* ÒS gávéanbátomahun alma *iwva e Inçenttvàdoí, pela sua torcida tên-

4^^ÍS p equilfltwrto dc» «match».: «Sai, «Stálvà riscado, ò.América teria o privüégloide.^ jogo na pri*"f^jra rase»; Pelo seu ínaior, volume de jogadas çoncáte*nadas. A chance favoreceu 6 time de EaquerdlnHa, quevenceu a primeira etapa por 1 * 0. mm h

Ipojucan cotado tambem para reaparecer — Apronta
&Vascópfià a peleja com os rubros

vPjrépfcrànào*sè para ô ín
çdntrd dê séxtà-Jeita còtn 6
Atüêrlcâ, F1SVÍ6 Cdltà, f>íè-

PB rador do Vasco da. Gama, i nuário,-nò apronto das- 11-reunirá seus pupilos na I Minas vascainas*
i Sio Ja* i ò América é encaradomànhà de hoje eni;

BEM NO FLAMENGO
HOJE CNICO TREINO PARA A PELEJA

O FlâfiiehMú Verti dum-' priftdó uhíá IràjetéHá brir
lhante, e agora no próximoencontro terá üm sério obs*
láculo. E' ò Sarlgu, que es-
tá èni tranca ascén&âò'e
será um adversário difícil;
Mas,,6s fubioHegros hâó se
descuidam.

.PlèitâS Sollch trá^ôu \os
planos pàfá á ftbva batalha
e lá hoje iniciará os prepa-; rãtivòs cóM õ «apronte» dáslinhas rubronegras.

5; na fase derradeira òs rubro-nègroe botaram «as
: Wn^tohasrde «ra», embora náo fossem nem a sombra
%-bele* W*^"0 dos átimos ITíixFlU.. ÍStretánto foram
fle.tívos; e perseguiram o triunfo gradativamente e comtenacidade. A"contusão de Osvádlnho, realmente abateu
-ft,.es*r"b,r? d? equipe americana. E dal^ os gaveanos me-lhorando de produção com Déqutoha, Rubens e Benitezmais desenyoltõs e a defesa mais firme onde se desta-cavam o es^uio Servfllò e o médtó Jordan. O Américanfio teYe.ipor parte-de seus componentes serenidade eperseverança. Acredltarairt no azar e h& fiiiM:»*% já hxàquadro dominado.. Manda a verdade dizer que a vitória
^Fla^01'.Jwsta. .embcMt o América merecesse melhorsorte> O,.essencial seria ,,á pontaria de seus atacanteS;
quç esteve nula.* -.,--?,.,

a.y. .-Futebol é pbjeüvidadf.e hâo «plngue-bongue» ou «gas*sailee»v ou outras adjetlvaçSes que se possam /usar.¦-¦A defesa rubra esteye regülajv t*/an e Hélio sobres*sajramse; No ataque apenas WassÚ t Jóãd Carlos. OSrubro-negros também contaram com uma defensiva ré-gular.e um ataque onde só despo«tou,ÍBenitez, é autor dògoal número dois, o da Vitória, qUt Intelectualmente
pertenceu ao «professor» Rubens, atrtor do passe.

'. .;' IK3HO AO MWütM
i ••Np. mais, outea arrancada do Flamengo que marchacélere e certo -Iara gáudio de seus torcedores.

^Hü^mm \mW ^^K
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COM O RAN6Ü
ò «ÂWtótrifo»

O coletivo dos gaveanoscontará em sua prática com
tpdós os seus titulares* Tál-
vêz Indtó é Jôel qUé sé éôri-
tünaiíâm (lèVèMéiite) nó
encontro com q América se*
jam poupados,'"por précáu*
çáo do Departamento Médif
co do Flamengo. No entan-
to, esses, titulares deverão
estar incluídos na escala*
çâo do quadro qué'te bate*
rá com o Sangü.

como um adversário dos
màls perigosos, e òs cruz*
maltinòs que já perderamum pontinho precioso nào
se descuidam e mantém
ã máxima reserva pára o
éflcòritrd* ¦•*

líáó há dúvida da vórite-:
de dé vfehcer qüè éstàò pôs*suldbs os Vascainos. Aléü»
da Ütiportâhcià dò préllo
para á coiocãçap e as pre-tehsflei dp time dà cPlJhá,:
há âindâ outro fátòfi qüâlselai a, InVèrtribÜIdàdè. dòèrUJbrôs sobíé o «onze* dé
Flâyiô este ànò, pois( nó
tütftò ô; AHiéílca golébU,èhquantb hô teturhP o Vãs*
co náo foi além' do empate.

AS MODIFICAÇÕES
Belini e Maneca voltarão

aò quadro, enquanto Ipo*,
jucan,, talvez, tenha novaoportunidade, íleáhdò Pjairà margem ãjj qüádrò.

Apronta Também o Fluminense
NOVO ATAQUE PARA 0 íòfiO COM 0 ROTAFOGO - GOTA-

DOS PARA ATUAR VITOR E EMILSON

O Nome da Semana

ÊaquéráinUa, ponteiro
rubronégrd .

lino,Uniea , o
Aponta hoje o Botafogo jm» • embate «om o miíminense

Alteracâ
;¦•.' Deft-ontar-se-ão sábado aoEstádio Municipal do Ma»»
cana, j pela. /terceiro turno docampeonato 'carioca de fato*•boi Botafogo e: Flumlnease.

, O cláisko-yovô, meste.se
de earaeteristièa* sensaeio-nais. AM-aegros a tHeoloresesttpte »tos dttain bons et-
petáeuios c et-é tradicional

-a.—

COMPLETO OBÃNGÜ
Sení problemas o arvirébro para a peleja eom

o Flamengo -^ Amanha o ajMte final

•sa^k^ *^iASaiiíss..
franca recuperação.< -. Embora, saibam todos
,è conheçam o poderiodó Flamengo,, que será
Õ prójdmò. adversário
do Bàngu, esperam os« mulatinhos rosados >
Utna atuação digna e umresultado dos mais com-

.pensadores.»yy''.- ii,yi
. Iijntai-ap oa alvl-r-i*
bros quebrar a marcha
triunfante e gloriosa dos
pupilos de Fleltas Sollch
que caminham certo ébem para o título.

A equipe do Bangu,
pouco a pouco vai seencontrando, se harmo*
nisando. O esforço detim é meritório, e osbanguenses poderio dar
multo «trabalho» neste
final de campeonato.

Domingo no Manca-
ni Será jogada a parti-dá entre banguenses erubro-negros, 'ê 

para ês-
Sé préllo dé lnvulgar in
teresse prepara V
«coftch» dêi Bangu v.
¦eus comandados cor.i
¦finco e carinho. '•-

• 'Apronto amanha
O apronto do conjun*

to banguense vai ser ef»
tuado amanfeíi. Todos os
titulares tarSo a postosnesse.', ensaio coletivo.'
Vio'.-M problemas, todoe
estão bem,---c a equipe
jogará com * mesma constituição, qúe atKMtefogo, ceHiendeVum naiuiM-jn

- flfl. *
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jogo agora na fase dccradcl-
ra do certame mais.intereá-
sante se nos apresenta*

Ambos ós quadros têm qúfclutar muito, pois a derrota
Hâo convitó a nenhum de*lés, que se achain com dois
tontos perdidos* Uma «debâ*
de» à mais nessa altura, coí.
tara. sem dúvida alguma, as
probabilidades é espen-anças
dò uma colocação desvanece-
dftra, já que assim ficarão,
multo distanciados dos pri-meiros colocados.

Os alvi-nègros não estão
muito fedizes neste tt*.*n0 queora se disputa, isto por queem duas apresentações . nãoobtiveram nada além do que

. empates. E' preciso melhorar,'voltar aos bons dias, e Gen-
til não- se discuidá.

Esta ' 
peleja entre trieoló*

res e botafoguenses terá
mais uma atração, qual Se-
ja será a «negra» entre es-
ses aguerridos adversários,
pois no turno o -Fluminense
venceu e no returno o Wún*
,fo coube ao. quadre de Ge-
neeal Severiano.

Tendo em vista este em-
bate, e as esperanças queainda restam para a conquis*
ta do cetro, Gentil Cardoso
prepara com esmero o seutime.

APRONTO ÍIOJÍ
O apronto está mareado

para hoje na parte da ma-
ahi era General Severiano.
O preparador do Botafogo
exigirá de seus pupilos a má-
ximá observância dás ordens
que lhes serão ministradas

e um maior desenvoh-imen-
to quer técnico. como físico.

Todos os titulares estarão
a postos. A única alteração
deverá ser a entrada de Di-
no, saindo Jaime que p subs-tituju no último encontro enão se saiu bem, tendo ain*
da se.contundido.a,

> Quanto aos restantesi Gen*
til Cardoso deixará como es*
tá, isto por que todos vêm
se saindo relativamente bem.

Os tricolores aprontarão,
hoje pela manhã, preparan-dò^se Jpará a peleja de tó-»,bado contra o Botafogo,•*'Nèsto'" semana Üêíé * Mó-
reira tem andado muifo àtá-réfadoriòm ÒS problemas dae<Íu*P*-l pois elé própvio jáàiiüncioú qué fárii modifica*
ções no quadro qúe dará tom*
Bàtê ãps HlVi-nègjfõli.
ATÀQUB E LíítóÁ Mib|A
'¦';. Comp àntêcipáftiòs ontem

""[m ' ¦-¦' 
. . yy

as alterações previstas se-tão feitas iio ataque e na
linha média*

O ataque mais cotado é ò
què treinou cófho titular ná
última segunda-feira é quefoi) formado por Paraguald «
Telê, Didi, Robson e Quin-
cas (este não ensaiou apenas
Porquê foi poupado.) M

. Quanto à linha média Vii
toí e Emüspn estão com pos-

Aquele gol de Càílyie mâjèàdo contra o-VãàéPfPl òpHmeirògrande lance desta etapa que pàssòu,
u ^l8^fe: ¦?•*. ° atacante botãfóguense contou Com aclumce, »a* â VéMâd» é què ele màwóu o mais belo Wh-to do campeonato àte aqui./
'-¦"¦¦' ."••-¦'' x)tik -''"'-£**!%t 

^^Á^tai-^«J*11<ie *« «ntàò \inha càhi

iiS^-ii*5?*1 *MWél».c*l6lf dé domingo náo érá possivel real-

SL^iv SSffiSF á* C«rlyie, a peleja^nhoU éM

,-^hlôtttâ-i» ainda o penalty peídido por Garriácha. Oèí*
*«ü. ^ iacft«te«*««. IMélieidàd* Sio rapa* tol o qu^ocòr-

Garrincha é eximio Cobrador de penalidade* máximas.
«a ííí? toeJtWSteela- de jogador novato esteve no fato denão te* üradó a bola do buraco onde Beto'a colocou.

'... . / ' ¦''¦"¦'".- .. .''itxx ":--:' _: 
-

tenfun, comoaòostuina dizer o técnico Flavip costa(que te considera de hoVP com a «estrôla» èm' grande brí-lho), é o futebol Em futebol as menores falhas, o.i des*cuidos mais cWníriha tem importância capital ha déftòl-ção de um match, *
• ''.¦'-"a"'* ",. ¦• ' xxx, •'. 'M; 

M
Vejam o qu« sucedi com O América. 'JóMa, màraíllho.

samênte, mas perde oportunidades de ouro. Por isso nao
yehcè. Por isso sai derrotado em pelejai, que deveria
\twUmtir-- y . y ¦-¦¦'-¦••'¦

MWW

sibilidàdés d« fòirtaár nova-Mente no quadro «de cima».
:¦ Depois do «apronto» de hò-
je os tricolores se "concentra*
rão até a hora de enfrentar
õ Botafogo,

., 
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m e Jorge tiveram grandes atuacoVs ná peleja Vasco tWy(afogo, mas sem a menor sombra de dúvida Garcia fei amaior performanee dessa etapa, que passou. SegurisiuMfasendo Intenenções sensacionais o ai*queiio do FlamMMnão deixou que a sua meta fosse vaiada uma dnlea v*ssiquer é é por isso com justiça o nome da semana.•-¦'¦'¦'¦"

NOTICIADO DO ESTADO DO RIO
.No dia 17 de janeiro, naCapital Federai, ,erá «saUia-dd ^p Catópèòpato firasilôiro

dè Remo,:no qual estará pre-sente a Federação Fluhiihen-»a ie Desportos, por inter*médio da Liga Náutica ideCampos, já estando devida-mèhte ir^scritó» jia CRD, Tél-mo Lopes aAlbettàí e Isido-
te Aqui de Abreu, no OutRigger a 8 «em padrão; «il-ton NlcPttu, Ad»o Morais.
Orlando Nteolau * Jaei Lo.
Pes Fen-eii-a, com o patrãoVaio Jatista dè Azevedo, no
Oüt Riggét a 4 c6to::patíâò
.*;} Juarez Lopes • lfodrigueé; ,

Xí-—¦..-¦.,-Ml'

Jorge. Monteiro, - João Lãil-
tano A. Keto e Sebastião
M.~ P. Vasconcelos, no. Oüt
Rlgger.a .4 sem. patrão.• — xx —

A partida Friburgò x Vòl-
ta Redonda, pelo Xlt Cam-
péonáto Flumiiièfite de. Fu-
tebol Àniàdor, fOi transferi-
da, de comum acordo, paraàs datas de 10 é 17 de ja-hèlro, sendo o primeiro j6*
go a lpi éní Friburgò è ò «è-
gttiidò ?èw; Volta Rédòftda, â¦17. .¦*,•¦•.

A FFD homologou o àto
do Mote Clube de Niterói

referente a dois ds seus itlè-tas e veto dè adtèítít • th*-toèicliqta Joáítulm Pàttei*ras e suspender por 1ÔÕ diaso motocielista Atlüldò Pévvreira Carneiro, 0 primeltey
por .relutar èm vestir à cá-misà dá FFD e p ultimo-pòr|ter te negado t-amlnante* •¦'
mente a usá-la, correndo éPUifblusãò de coürò,'demèüstrim-a
do ser indisciplinado.
¦.';'¦• '..' 

; :r-'«-í.;;'::;;;à-;ÍV^' Reassumiu• á. PreádlndÉ
da Liga Desportiva'dá-fttà.*
re do,, Piraí ;0l;Íeai!prtÍs»iS
João Soares.Rocha.;.-;;

OVTROS ESPORTES
¦¦ 

; 
¦' 
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SASQtnrn-liBOL - Devido ào màu tem-po teinanteha noite de -tegunda-teu-a passada somente um dos cincoconfrontos de basqüetebol tol realizado, tendo- por local oestádio dás Laranjeiras. Assim é que as representações doBpttíogo é do Sírio • Libattés exibirem-se maí^perents re*duzldo numera de torcedores. Venceu! o Sírio e Libanês
pel^contej«>vd*SiX 44. Foram juusés da 'partidaoa¦¦bm;
Aladlno Astuto é Heliodoro Dulcettl.

'¦"¦¦,.'>'"*" "* M; /''¦' ':';V:-;"
VOLjElBOL - A C.B4)., recebtu ontem, ptla mantufum telegtema da Federação tftugualâ de Voleibol, aviiah-¦»do que o Campeonato Súl-Amerlcano, do Vól«L"*iuè' estavama^c^^na» o^èrlodpds^ 14 aÈ7 do prtximo m«s de já*neiro, foi adiado «slne-die», tendo em viste que só te ins*creveram o Brasil . o Uruguai, Que «a entidade ptomPtotò;
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WABB1L, ATACANTE RUBRO, ÈM iQJfíRubens Para a Vaga te Oswaldinh
tãm

Tetabém Agnek» cotado - Contnnàido ò çeiitro.médio - o «apronto» do América par ao pré 1 i o com e Vaátí'Duas derrotas neste tur-
no, que ora se disputa pêloCampeonato Carioca de Fu*
tebol, tem ò América. Aequipe de Campos Sales7
n&o está numa fase de boásorte. O azar parece pèrse-
guir o «onze» rubro, que.vem se apresentando com

um conjunto regular
Apesar do qesagrS8ò còm

que foi recebida a derrota
ante o Flamengo, embora
nâo menosprezasse o ü-iun-
fo justo dos rubronegros, ò
certo é que o América me-
recia melhor sorte* O con*
formismo, porém, é um fa-

MMMMk' ¦*;

¦HaV' '

to notório e os americanos
pensam agora no próximocompromisso, que será eòii-•tra o Vasco, sexta-feira. Aconfiança voltou a emba-
lá-los e aguardam, a réabi-
litáçao "com um resultado
dos mais satisfatórios.

Otto prepara o seu qua-

dro,,e assim fará realizar
hoje o «apronto» de suas
linhas.' -.

Ò COLETIVO
: O ensaio dos rubros- vaiser praticado hoje na par-te da manhÇ. Osvaldiíiho;

que se .contundiu no jogo.noturno de segunda4éirá,

deverá sem substituído. Õ»ímais cotados à vaga' do*«pivot»'são, Rubens e Antó:;lo, sendo que' o primeiro"- reúne as simpatias ç pré-.:ferência do preparador. Osioutros componentes dt «m'ze» deverão periaahécéjren: í
seus postos.
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NAS MÃOS DA «MOORE MC CORMACK»
O TRANSPORTE DÈ CAFÉ E CACAU

Ô relatório do Lóide ao governo comprova a inteira capaddade dos navios brasileiros para o
transporte de nossas príncipaú exportações ~ Em VHó^ sacas de
café e mn • ÍMoore" 80.000 — Até "bonificaçôW' os ianques institnen para arndnar nossa frota

mercante-(5/(to«milértodert^rtapiildiBORII MICOLAEWSKY)

NO 
ÚLTIMO relatório que enviou ao governo, o

diretor do Lóide, almirante Lemos Basto, citava
algumas das causas do estado deficitário da emprê*
sa. Embora veladamente, ò relatório mostrava que

: a causa fundamental de tudo é a política antinacio-
nal de Vargas, quê nenhuma medida toma em favor
de nossa Marinha Mercante.

aibilidade de pagar' bonlíi-
caçSes bos exportadores qtie
quisessem utilizar seus ter-
viços, como procede a «Moore
Mc Cçcmack», que se utiliía
desta espécie de propina pa-
ra conseguir dlversoa^coh-

¦tratos.. •
O principal, entretarito, n|o

! - NAO HA ATRASO .
Refutando as desculpas de

alguns exportadores, de que
«o Lóide não faz as entregas
com pontualidade», o rela-
terio citava que em 1952 ha-

Una sido feitas nada menos
de 01 viagens, de Paranaguá

. a Hamburgo, Nova Iorque e
Gênova* principais linhas de
transporte de café. A média
4e duração destas viagens
foi de 17 dias, melhor que
a de qualquer outra emprê-
¦a de navegação. :

A «burocracia excessiva»,,/
outra desculpa esfarrapada
doa exportadores foi também
refutada pelo relatório, que
demonstrava a existência de
pessoal especializado para o
embarque de café. bém como
a inexistência de qualquer

.formulário, burocrático.
AS CAUSAS REAIS

Finalmente, o .Lóide. ex-
punha ao governo á impôs-

o diz o relatório. E' a do-
minaçfto quase, completa -jue

i exercem os americanos, Isó;
bre nossa exportação de ca-
fé. Algumas firmas ianques,
como a «American Coffee
Ccvporatiori» e a «Anderson
Clayton» estãoxcolocadas en-
tre as maiores exportadoras.
Outras são manobradas - por
testas-de-ferro dos. america*
nos e as demais cedem suas
mercadorias, à «Moore'. Mc
Cormack» diante de tais «bó-
iúficaçSes».

, O LÓIDE AS MOSCAS
A. relação dos exportado-

res de café no mês de no-

vembro último, mostra aos
primeiros lugares ai seguiu*:"tes firmas: Jabour Exporta-
dora, 68.663 sacas; Anderson
Clayton, * 37.038 sacas; Ame*
rican Coffeé Corporation. -',.'.:
80.000 sacas; Mc Kinley
S. A., 9.046 sacas. Estas 5

firmas, me sé trabalharam eom
os navios dá *Moore»> ex-
portaram mais de um terço
do volume total de novem*
bro, que foi,de 429.000 sacas.

'Enquanto isso. há menos
de .um mês, um navio do

Lóide íoi à Vitória carregar
apenas . 260' sacas de café,
só para não,perder um con-
trato. O frete destas 260 sar
cas não dá. nem para cobrir
as despesas com à tripulação,
estocagem. docagein,: estiva,
etc. No mesmo dia, em VI-
tória, um navio da Moore
carregava nada menos de ..
80.000 sacas de café.

O PROBLEMA DO CACAU
Com o cacau, para cujo

transporte estão especial-
mente aparelhados os navios
tipo «Naçóes» dó Lóide Bra*
sileiro, acontece o mesmo. As
grandes firmas > exportadoras
do produto baiano não trans-

. portam ¦ pelos navios do L61-
de. Entre estas firmas es-
tão a «Wildbergen A Cia.»,
«Tude 4 Irmão», ambas in-
fluenciadas pelo capital ame-
rjcano, e o próprio Institu-
tó do Cacau, entidade gover-
.namentaj.:.

Tudo isso que vimos nes-
tas reportagens demonstra a -
razão. fundamental do 

' 
está*,

do deficitário e da marcha
acelerada \ para o' colapso de
nossa Marinha Mercante: a
politica ..antinacienal do go- •
vêrno Vargas, que só aten-
de aos Interesses de . seus
amos ianques. ¦
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>' üí ?•> -?fi» Peíío JM 3», J.» andar, moram mais de S0 raparei
jm epnd|58«» dramáticas. Ém cada abafado e estreito quarto de

^metros «uadradps, moram 8 Jovens. A sujei» é,a»susUidorá'e..Twlstem.eaílquanadado ratos e paljai.. m aipins dias pisados!
ÍSS*-*V*«iarto,- cusptado sangue, com o pulmão totlò comido¦i«tfitnberculos#,,o comerclirlo HéUo. O quarto sanitário exala uin lêir-rlvel mau cfcelro aue Impossibilita a todos dormirem, PasNam-se..Hnaaav,,'Batt,qna. orna £dca g6to de água escorra das pias™ Aroupa de cama é feita do saco de farinha de trigo e só * mudadaSe me» em mis. O pardlelro pertence a proprietária Falmira No-";'SrtSi 

?""••• ° "lfloca 5?-todlvídao Antonto Oliveira. O crime Suesa^eoaete aaqnèle pardlelro da Hna Pedro I contra ropaies tra?balhadores « qae constitui um perigo à saúde pública, rende. aosdoU exploradores uma média deTíe mil crurelro í meísnls; aSáSdS
essa. Contra tal descalabro a Prefeitura nfto toma providência >
««íií-ÍS^ií-íílíífií ~ »c™° no* **«•»>*•»»" cheios de revolta osmoradores de pardlelro. A gravura fixa aspectos colhidos na baluca.

Paralisada a Construção
da Escola de Enfermagem

Os amigos da IMPRENSA POPULAR estes,,
tusiasmados eom o «reveillon*. Na Secretaria daCampanha, de manhã à noite, chegam pessoas pro-curando os convites. Existem poucas mesas aUtéaà disposição dos interessadas, de modo que, quemas quieer, nõp deve perder tempo. Reserva mesmo
pelo telefone 22-3070,

DECOàÀÇÀÓÍES^ErACÜLAH

As obras da construção da
nova sede da Escola de En-
íermagem Haddock Lobo es*
tâo paralisadas. A Prefeitu-
ra concedeu à firma, constru-
tora, Cavalcanti Junqueira,
apenas à. verba. de seis mi-
lhOes de cruzeiros, o que fêz
com que a obra parasse an-
tes que estivesse lageado o
corpo central do edifício. Pa-
ra que as obras sejam; con-
clúidas, calcula-se que ainda
sejam necessários trabalhos
durante 5 anos, : ^

Eniqüanto a Prefeitura le-
va anos e anos para cons-

trair o novo prédio, na Ave-
nlda 28 de Setembro, aò la-
do dó Hospital Pedro Ernes-
to, a Escola^ de Enfermagem
continua pessimamente ins-
talada. As instalações provi-sérias são no Hospital Hen-
ry Ford, Inadequadas e pre*
judiciais à formação das en*
fermeiras, pois o edifício
não foi construído p'ará es-
cola, não tem auditório, nem
acomodações para as alunas
e nem tampouco número su-
flciénte de salas de aula, só
comportando 110 alunas.

Falta Dágua na Zona Sul

A decoração do salão et:
tá a cargo de uma equipe de
artlataa que se esforçam pa-ra tornar o ambiente alegre
e festivo.

Além de painéis, serão co-'
locadas no teto e paredes,militares de bolas colori*»
de fitas e serpentinas.

OS VESTIDOS
DAS PRINCESAS.

. 
' • •';.•;'•*; ,,:"» ¦-

As princesas lTão vestidas
eoni magníficos csoirés», es-
pecialmente confeccionados
para a corpação da. Rainha
do Distrito Federal. Gada
uma delas se esforça para
apresentar-se mais elegante
e bonita. .; , ; 

'¦,'.

A coroa da Rainha jà foi
.adquirida e também as gulr-
landas que completarão a
toalete das1 prlnceslnhas.

As faixas da Rainha'e das
princesas tambéru . Já estâq
prontas. •

OS perus ;
ESTÃO ENGORDANDO:.

Os perus para 
'a tradiclo-

nal cela dá passagem do ano
foram, comprados há alguns
dias e estão engordando. Se-

xio assados por famosos
mestwê-cucáa, amigos daImprensa Popular.

.. i A Comissão esmerou-se
para .proporcionar um servi-

,ço dé bar e restaurante lna-
Ê 

cavei, atendendo' «todos
gostos.

ESTAREMOS COMO UMA
7 ALEGRE FAMÍLIA

. Diz a lenda popular, que
quando se entra Junto o no-¦vo ano, é sinal que ficaremos:; unidos durante; os 12 meses.» Teremos agora a oportunl*
dade de vermos o desponty
de .1954 como numa alegre
familia, a grande, família
dos amigos da imprensa
popular, que deseja se con-
servar unida, trabalhando
sempre com mais. entusias-
mo pela realização dos seus
mais sublimes ideais.

; mmmmimmimmmÊamm

QUADRO DE HONRA
CLUBES CHOPIN —'

Julius Roaemberg a 27 de
Novembro que cobriram
as suas cotas. .
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Tôda a população da Zona
Sul está sofrendo há 24 ho-
ras o suplício da falta de
água. Hospitais para crian-
ças, casas de saúde, além das
residências se vêem a bra*
ços com uma série deydifi-
culdades, •

" Trata-se de uma conse-
qüência 

"do rompimento da
adutora de Guaicurús, juntoao túnel do Rio Comprido,
cujo cano rompeu-se (80 cen-
timetros o rombo) com "ta-
manha violência que arreben-
tou a camada de terra e fêz
saltar à distância o asfalto,
deixando uma brecha com

diâmetro de 2 metros qua-
drados.

CULPA DA LIGHT

Õ acidente na rede de abas-
tecimento de água na Zona
Sul! verificou-se em conse-
quêncla do desligamento da
energia, elétrica pela Ldght;
A falta de energia fêz parar
á usina, verificando-se o ré-
fluxo da ágtiai em grande vé-
locidade,' dando-se então a
ruptura,do cano. ;

Segundo Informou o sr.
ledo Fiúza a falta de água
prosseguirá por todo o dia
de, hoje.

Queréih os Alfaiates Sa-
lárío'MtnitmdeCr$2^

O* Sindicato dos Alfaiates
e Costureiras acaba de se In-
tegràr, com todos-os traba-
Ihadores do Distrito Federal,
na luta pela conquista do sá-láriq minimo de 2.400 cruzei-
ros. Um merhorial-monstrò
com assinaturas de .milhares
pe alfaiates e, ^costureiras se-rá enviado ao* Ministro áò~Trabalho, sr. João Goulart
de apoio à justa pretensãodos trabalhadores. . ¦

A Comissão de Salários dá
referida corporação, enviou
qntem. b; seguinte telegra-
ma, à Cpmissão de Salário
Minimo' em funcionamento
no Ministério do Trabalho:

«Trabalhadores na Indiís.
tria de Roupas do Distrito
Federal hipotecam inteira so-
lidariedade á iniciativa para
a concessão do stüário mini-
mo base Cr$ 2.400,00».

QUADRO DAS/ASS0OAÇÕES

ATÉ O DIA 28—13—58

SERÁ A RAINHA DO DISTRITO FEDERAL ? -
Uiara contempla a cidade. ¦ Conhece aà. ruaa tio centro <J aado subúrbio. Já subiu morros e marchou pelas praias fazen-io:,çcmaniot. Os sèiu 101.tB0 votos foram colhidos de tostãoem tostão. Uiara pede aos ajudistas dos clubes que nfto pos-suem rainhas, pede aos operários e atoãosostrábúlhadores--
que venham hoje dar-lhe wha ajuda. 'Não quer perder a èlei-:-
ção e precisa de muitos votos porque suas competidorasestão guardando grandes qiiantiás para dêrrubá-la. Diz èía:;"', "8ô tenho guardada, no coração, a amizade de vocês"

Assoelselt »«•«U iiMetdsaa'.,;, 
v ¦•• ,;.'','^;«.:*"

GRUPO «4»
» DE MAIO". ........'1H- US.40MO
ANITA LKOCADIA .".. 3W.400,10
AXUBf. 8KB0VCAS Mt.OW.00
PAVMV  ............... 300.00000
INCONFIDtNCI IM.OOO.OU
pbogbbsso ......i... no.ooo.oe
I„ BK8ENDE V...., 130.000,00
CUBIK 125.000,00
OABIBAI.DI ......r.. liO.OOOJOO
VITOBIA ....................... IIU.000,00

GRUPO«B»
OSVALDO CBDZ ;...........,,-' 100.000,00
MEBCUBIO 00.0000»
OTHELO BEI8 3.0H00
rALMABES M.OOOIOO
HEVEZA 11.000,00
E8PEBANCA M.O00.M
DEBTHELOT ................. T0.400.M

: 
'grupo 

kc» Y. ¦ ¦
tíilDADE ¦•>..........";. 00.000,00
VOZ ............................. 00.000,00
PROBLEMAS 00.000,00
Jf. ,áeMJAB'AO 00.000,00F. AlVES ..'....'.i.........'..^ 00.000,00
O. LACEBDA .................. 30.000,00
chopin< ,;... ...rr.... 20.000,00
CIPRIANO BARATA .......... M.000,00
HENB1QUE DTAS ;. 30.000,00
ÜBACIUANO BAMOS ........ 15.000,00

3».t0í,00
375.100,00
301.000,00
100.281,00 :
115.818,00
140,838,00

98,585,00
109.-M,00
111.450,00
100.802,00

70.180,00
80.474,00
80.014,00
•8.520,00
8Í.MM0
74.400,00
83.808,00

05.521,00
42.888,00
31.482,00

0.M4.00*o.cn,oo
31.141,00
13.500,00
13.070,00
1.700,00
7.400,00

084
105,9
100,3
84,1
00,5

100,5
75,8
88,0
02,8

104,0

70,1'
00,4

101,1
194,4
100,8
199,3
•9,5

1994
71,8
53,4
13,8
59,2

1983
02,9
01,8

8,8
«,7

l«

Você Pode Começar
Hoje Mesmo

CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS
htM*MMM*lMMMOTM-wsMm«MaM«1iMai-l

nm terreno oo 8aco SSo

Recortando e'colando de
uma certa maneira 6 desses
retalhos publicados em 6
edições seguidas da DI-
PRENSA POPULAR, você
poderá compor nm retrato
de um dos grandes homens
Ia humanidade, >

Trazendo o desenho, as
sim formado, para a nos*
sa redaçfio.#vocô terá"direi-

Im —" A uma reprodução
da gravura que den origem
ao desenho deste quebracabeças: i-V;- ' . ; • ¦

' 2.0 — A iun cartfto nume*
rado .para um sorteio pela-Loteria Federal, em um dia
que depois divulgaremos de
Francisco.

VOCS PODE COMEÇAR HOJE MESMO!

wcotitecwmu ¦ /sfw I í\/ir^ifjIiiv^ Pi/H »*J 511
^mMmWmaamamaaaa^kWs^S^sWsWs^msIS^sms^ ¦¦ ... U 2

UM COMANLX)
DAtflARA

— Por que (Jiara está nafrente? — Perguntam os aju-distas. —- E' porque faço co-mandos, responde..a: prince-'sinha. '. .'. :.,.-*
O último comando de Ula-ra foi na Parada de Lucas,

junto cóm o Clube AmaroAntônio da Silva. Durou 2
horas é rendeu Cr$ 700,00.

IWWiWilSIS^^

O Baile da Rainha
'Revtillon" 

dá Imp

CAIU O ÔNIBUS "MEIER"
No Buraco Feito Pela P.D.F.

!>*.¦;.;'.-. ¦*»¦

ilS^^^í/':* ''•¦¦

¦ O énlbus da Unha 8-1, «Méierfllarechal Herines», dechapa número 81810, tendo como número de ordem 137,•o trafegar pela Avenida Suburbana, caiu num enorme bu-raco aberto^pela Prefeitura: que está fazendo reparos na-425- 3f •PADHC8' mas n*° tomou as necessárias medidas
para evitar acidentes. .--.v •,.

..Em conseqüência do descaso da Prefeitura; dois passa-geiro*, que viajavam no coletivo saíram feridos. Ambos fo;ram conduzido ao Pftsto de Assistência do Méler; ondeforam medicados.
_ As vitimas foram Valter Almes, de 80 anos, casado,funcionário público, residente na Rua Cataguáses, 858. nue«presentava fratura da perna direita, e Ivan .Santiago, de16 anos, operário, residente na Rua «C», lote 9, quadra 45: wÇ*™ «urgei; que teve os ossos do braço direito fratu--¦radps.. '•'. «.;¦.:¦¦' ...*

Embora a culpa da Prefeitura fosse evidente, para¦¦'nio:aer proso, o motorista teve que fugir.
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ACORDOU EM
OÍAMAS

O terceiro/ sargento do
Exército, Agulnaldo Barros,
âe 33. anos, residente ria
Rua Ivo, quadra 12, casa 17,
da Fundação da Casa Po-
pular,: em\ Deodoro, foi
transportado para o Hospi.*•! «Getulio: Vargas> com
[uejiiaaduras de 1' e 2'
raus generalizados, ali fi-
indo internado. '.
Disse que ao se deitar co-
leçara a fumar um cigar-

ro e adormeceu. Quando•acordou, estava com ò cor-
po èm chamas. O cigarro

ifncendjara o leito. ,!.:•.•; ¦; •-

CH0ÜÈ DE LOTAÇÕES
O; aüto-lotáçâo linha «Ma-

rechal Hermes-Madureira»,
chapa número 4^91-40,, dl-

:-igido: pelo motorista Árce-

; miro dos Santos (28 anos,
residente na Bua Igaratâ,:
17),, ém alta velocidade - sé
chocou com- o microônibus
da; ljnha «Bonsuçesfco-Marè.":,çhal'. ¦ Herrries», chapa, •n'

;;4-65;73; que trafegava erri
sentido contrário-. ;!.y

: ',Fic'aram , ligeiramente fé,
ridos e foram socorridosl rio
Hospital «Carlos ', Chagas»,
os: seguintes passageiros:.
Joaquim Geraldo,, 4e ànoi,
Rua Conde de Rezende, 74;
Lourdes de Oliveira; 22
anos, Rua Teresa Sahiòs,
118; ZuleiHa Rocha, 22 anos,
Rua Gita, 225;, Cesárlo Al-
ves de Souza, 36 anos, Rua
Alcino Mala; 36; José Ro-

: drigues dos -Santos,' 28 anos,
Avenida Roma,\189; José
dós Santos" Braga! 37 anos,.
Rua Zeferlno Costa, 252 e

> Aríete Jacinto tios Santos,
20 anos, Ru» Paiva, nünie-
ro'152-A;' ' '.;.:'

OTIMÒlí A
CRLiyÇA

-. ¦ ' .•:' /.--". ..¦¦¦ ¦¦...-¦ ".¦¦'¦'"¦'.-. :¦ ,.¦ _¦:' .4 : ¦. ¦*,

• Lamentável â.cidVtt.te1
ocorreu ontem quando a
sra- Eugênia do Náscimeri-
to Reis, residente na Ave-
nlda (28 de Setembro,,, 50,
casa 11, saia da cozinha
com uma bacia cheia ^e
água; feh'ente. A bacia lhe
caiu das aiftos despejando-
se todo o conteúdo em ci-.
ma de seu filho Aicidlriò;
de 5 anos üe Idade,

A;criança- ifoi internada'
n0* Hospital do Pronto Só-•;¦
corro em estado gravissi-mo tendo queimaduras dé
1',; ??¦' e .*•?," graus genera-lizadas. ,v ¦ i

NO NECROTÉRIO
g:iEsi^wA;íti^

Nò dia 21' de dezembro
foi chamada uma' ambulán-
cia •' para socorrer na Ruii
Ce). Pedro Alves, n» 12,,.um"
homem de. côr parda,; com
70 anos de [ idade presumi-

veis, pobremente vestido,:
que íôra acometido de* mal
súbito. Ao dar ,'èrítrâda noH. P. S. morreu. O corpo até
agora aihda,;nâò foi: Ideh-
tificadò; ericontràndo-se no
necrotério do Hospital do
Pronto Socorro. O sr. Cardo-'
so, chefe da portaria daque-
lev hospital faz um apelo á
quem conheça o morto -pà.
ra que vá ao H. p. S- Ideh-
tlflcá-lo. Pfirá que náó' seja
eitterrado como IndlRérite.

ATROPELADA
* A operária Jóvelina da
Silva,;solteira, residente na
Avenida Presidente Vargas,
2.909, foi Internada no; H.P.S..
cpm fratura exposta na per
ria esquerda; fratura expòs*^
tá no braço -direito, fratura"
no "craneo, ém estado de cho*
qué, ehcoritrandbise à mortéí

Fora atropelada por áútò
nâo 

"identificado, 
na: esquina-

da Avenida Presidente Var-
gas' com Carmo .Neto. na
riqlte de ontem

CÀMPÍtitJr"5pw -
IMPRErlWfttAg

8eia dêsaea seios co-
Iodos numa cédtíla da
voto do y Concurào da
Rathha da iTnipre«*s
Popular dobram o nú-
ineró de votos da ei*.
dula

Amanhã
Rua Aíiwi^ À/irím, 24-2°andar

Magnífica orquestra'.+ Decorado belíssima Show, animadissimo
^f^^^fi^i Distrito Federal Stri

/;i:: : Coroêdê is 23 How ,' 7
O bar será farto, havendo até peru è champanhai.itk.
Reservem suas mesa* e procurem os convites na Secretaria da

Campanha + PREÇOS D|^CHAllCOS^ ;
sWyiSa^Mi^tfiYÉM^^J^MW^^^iaviariiÉiMiisii no iina^Miniiiiii—

UMMHWHWX
UU»

Haverá Uma Grande Festa ne Dia 3

! O operário José OUveira da Silva, solteiro, de 20 anos
5e '""o^/esldente num barracão, sem número, no Morrode SSo Clemente, caiu do 7.° andar do edifício onde traba-ta^ ;Partiu-se uma tábua do andaime e éle perdeu oequilíbrio, caindo pesadamente ao solo. O qüe aconteceunestas obras, à Rua Santa Clara,.86, repetése todos os diasnos mais-diversos pontos do Distrito Federal, por causa dafalta de segurança rios trabalhos de construção.O operário sofreu fratura^ da'.-.-perna esquerda o outras
graves- lesões pelo corpo. Foi transportado para o HospitalMiguel Couto, onde se encontra internado para tratamento

WÊmSÊÊaW
it COM CHURRASCO I FUTEBOL "
it LM VERDADEIRO CARNAVAL!

COROAÇAO DA RAINHA DA IMPRENSA POPULAR!
DESFILE DAS PRINCESAS!

fí-M!;..:::-,,;^'''';-.:;^:-
+ DESFILE DÁS RAINHAS DÓS ESTADOS ! 1

Tudo isto e^^m
mÂ^^^e^

<*mmmmmmwm miaiwaTiiTii «iV

süPEi^qi^Áoi
O. VValter, ' 

da, Àssoclaçâc22 de Maio, atingiu 800% dasua cota.'
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i „,f ,t0,?,^1Ír d0)rMto marca"Mulard", foi ànteclf»da'<iodia 31: para hoje" ¦

OS LEITORES
AJUDAM O SEU *

JORNAL
' PETROPOLIS,. 29 (ShW-¦*>•* *r. A irnnrensa de'Prestes está" sendo recebidaem Petrópolis com jpaiídèentusiasmo popular. Rece*bemos dèum leitor 10 qui-'los de chumbo e, de outros,vários quilos de Jornais.' Agraíecemos açs' Witoreie avisamos que nossa su-cursai está aberta; à dispo-
.sição de todos para qual-quer. .contribuição, à RuaPr. Alencar Lima, 12 ~*1*
??^Y~ sala 2- das 8*30 às
^ horas, .e das 13,30 às18.30choras* "•;,-<


